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seus prefácios, porisso os trad azl e a  
elles remeto os meus leitores; e cotv 
cluo ajuntando os meus yotos com os 
delle para que este trabalho fruciifi- 
que.



P  R É  E A  C I O

B O

A  U  T  H  O  R .

H Um a das sciencias mais u teis, 
h e , sem con tradicçao, a da natureza, 
quero dizer , a que nos dá o  conhe­
cimento de nós mesmos ; dos entes 
que nos c e rc ã o '; e da nossa habita­
ç ã o :  he esta a que as nossas pfecisões 
nos obrigão de alguttia sorte a apren­
der em primeiro lugar ; a que ao mes­
m o tempo he a mais a gra d a vel, por­
q u e  nos offerece huma multidão de
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m aravilhas, mostra-nos m il recursos, 
e  nos engrandece a alma , dando-nos 
huma idéa mais nobre do Author de 
todas as coüsas : finalmente esta scien­
cia he a que menos devemos despre­
zar , e da qual , em certo modo so* 
mos obrigados a dar huma noção a 
nossos filhos. E u m o  d ig o  que todos 
a  devem estudar com o os N aturalis­
tas : deixemos pará estes as nomen­
claturas de pés., ú n h asj « dentes que 
serão muito ureis para os seus estu­
dos , mas que nada ensinarião ao res­
to  dos homens. Aprendam os antes 
para saber e para sdmirar , do que 
para classificar e dizer eu sei: apren­
damos principalmente para nossa uti­
lidade e para a dos nossos similjhaiif 
tes. ■ ' - . *

Antes de B .uffon, a H istoria N a i 
ttjr&l-, e r a , como omitíis o u tra s , ha* 
ma sciencia de paUvras ,• ouriqada de. 
pedantismo fastidiosa; O  homem de 
geniò soube dar-Jte a sua a lm a, e e n ­
tão  -se tornou tãointeresáante com o 
am esm a  nature?av .Eut n3o sei porque 
faieJidade ttid© .qeiaatoftocão os sabioa
4e  profissão seJotina. no mesmo ms*
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tante seceo , arido e diffiesl de com- 
prebender r o seu espirito minueioso 
e fertil em palavras desanima tu d o j 
sabem somente inventar denom inações, 
e as mais barbaras são sempre as que 
jnais lhes agradão. Para nos conven­
cerm os abri hum livro  de Botanica ; 
he a scieiicia das flores ; tiverão a des­
graça de lhe tocarem , e os espinhos 
lhe nascerão debaixo dos dedos. Fi-> 
caes espantados de ver como hum es­
tudo que só vos promettia p razeres, 
não seja mais do qúe huma nomencla­
tura medonha e horrivel á primeira 
vista para a memória mais vasta. De 
.certo não he assim que se deve estu­
dar a N a tu reza , nem deste modo h« 
qne ella quer ser estudada. Bem se cot 
nheceo isto nos últimos tem p os, nnaá 
era já  muito tarde. Seria p reciío  re* 
fundir ou esquecer rudo q u jm v  era 
sabido ; não foi possivel fazer mais 
do que corrigir. O s termos barbaros 
quei fazem toda a *difficuldade da sci­
encia ficárão : contemarao-se com  lha 
ajuntar o  methodo que lhe era neces­
sário , e os adornos que lhe conyi- 
nháo.
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Se nos he permittido fazer huma 
observação , que talvez se não deve 
desprezar, d irem os, que apezar dos 
progressos rápidos que a Historia N a ­
tural tem feito parece-nos, que ella 
ainda não romou a direcção mais u til; 
nem ainda propcndeo para o único 
fim , fora du qual nao será nunca mais 
do que huma sciencia de p alavras, e 
de mera curiosidade. N o  seu princi­
p io  ella não foi senão huma serie de 
discripçocs assaz arid as, huma colle- 
cção de matérias isoladas , que espe­
rava a mão de hwm architecto ; Buf- 
fon foi este architecto , d ig ao  o que 
quizerem  os obscuros invejosos que 
p-.r entem diprimir o  merecimento de 
«um dos .homens que mais honra fez 
é. nossa nação : elle soube anrever o 
p lano da N atureza , marcar o enca- 
deament© m aravilhoso que se encon­
tra entre os tres reinos, e entre os in* 
dividtios de cada re in o : o  seu grande 
defeito aos olhos dos seus defamado- 
res foi não ter seguido nenhum me- 
thodo , sem duvida he isto hum de­
feito ; ma? este homem d eg en io  nem 
por isso deixou de dar á sciencia na-
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tural toda a nobreza que lhe convi­
nha , principalmente obrigou a pen?ac 
em tu d o ; em fim , foi filosofo e este 
merecimento persi s6 deverá ser tidò 
em pouca cousa? T a lv e z  teria levado 
o  premio no estádio em que correo , 
se ás suas reflexões profundas e  lumi­
nosas , tivesse ajuntado mais observa­
ções sobre, a utilidade de cada indi­
víduo. A  curiosidade póde dar-se por 
satisfeita com  a descripção de hum 
anim al; o  espirito pode assignalar com  
prazer o  lugar que elle  occupa na or­
dem  das cousa* ; mas o homem que 
em  tudo busca o  melhoramento da 
condição humana , fica muito mais sa­
tisfeito  quando sabe em que o ani­
m al lhe he util já ',  e no que Jho po­
de vir a ser depois. N a  M ineralogia  
a indagação do objecto e a da sua 
utilidade raramente andão separadas: 
algumas vezes se encontrao juntas na 
Z o o lo g ia : na Botanica porém , eü não 
sei porque razão , se ju lgou  deve-las 
separar inteiram ente: esta sciencia não/ 
ensina nada msis senão a classificar as 
plantas ; e acharia muito inferior á 
sua dignidade indagar se a planta que
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tambem soube classificar , p o le  se» 
u til para rem cdio das nossas enfermi­
dades , para o nosso sustento , ou 
qualquer outra precisão do homem. 
C o m  effeito seria este o seu fim mais 
nobre , e o  unico , que quando sç 
consegue , faz a sciencia co m p lecta, 
e a põe no numero das que devem 
essencialmente cultivar-se.

E spero que me perdoem estas 
reflexões , já  antes de mim feitas por 
o u tro s , e que talvez me não perten­
cia reproduzir; devendo sómente fal- 
lar da obra que apresento ao publico , 
e d iz e r , que sem nada ter inventado, 
tenho procurado pôr ao alcance dos 
leitores menos instruidbs as observa­
ções e experiencias dos sab ios: e pa­
ra chegar com  mais segurança ao meu 
fim , muitas vezes me contentei de 
analysar B u ífo n , que ao mesmo tem­
p o  he o  tm ís simples , e o  mais elo­
qüente de quantos se rem applicad® 
á H istoria N atural. Por tanto h em e- 
rnos para dar relevo ao meu trabalho * 
que para render homenagem a este ce­
lebre naturalista , que aderecei esta 
obra ,  que quasi toda lhe pertence*
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«om  o  seu'nom e. M ais atteuto a ins­
truir do que* a brilhar , muitas vezes 
me restringi unicamente a copiar , pa- 
ra<me não expor a ser menos e x a cto , 
ç u  menos correcto que os authores 
que me servião de guias ; e se esta 
obra tem algum  p r e ç o ,  de cerço o 
è e v e  ao sacrifício. que tenho feito das 
minhas ideas ás dos m elhores obser­
vadores. E ntre tanto, puz todo o cui* 
dado em beber nas fontes mais puras. 
Depois de B u ffo n , os meus constan­
tes fiadores são Daubenton , líeau- 
m u r , Bomare, etc,

N o  principio eu quiz tom ar por 
m odêlo o  quadro agradavel em que 
Pluche representou o seu Espetáculo 
âa Natureza  : mas tendo refkctido 
em  que o meu sugeito era assaz inte­
ressantes por si mesmo , e além disso , 
q u e a forma dialogica , sem procurar 
m aior instrueçao , estenderia necessa­
riamente a o b ra , que eu pelo contra- 
rio .forcejava por encurtar , preferi a 
m ethodo mais simples : e se ponho 
as minhas instrucçóes na boca de hum 
p a i , nao he tanto para as orn ar, co- 
íno para as fazer mais respeitáveis, e
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avivar a reprocidade dos deveres dos 
pais para òs filhos , e dos filhos para 
os pais. D epois de haver feito  tudo 
quanto estava em meu p o d er, não me 
resta mais senão desejar ver esta o b ra , 
que m e não pode buscar algum a g lo ­
ria ,  tornar-se pelo menos bastante 
util ; para rae poder applaudir d o  
m eu trabalho.



T H E S O U R O  D E  M E N I N O S .

RESUMO DE HISTORIA NATURAL.
*

I  N T R O D U C Ç X  O.

U m a indisposição na saude do 
Pai de FamiJias tinha interrompido 
por.algu m  tempo as sabias, e instru- 
crivas liçõ e s , que nas suas conversa­
ções dava a seus filhos. Restabeleci­
do da d oen ça, e cobrando íorqas não 
quiz dem orar mais tem po o louvá­
vel , e precioso exercicio de os ins­
truir , e mudando de objecto hia pas­
sar com elles todas as tardes horas 
deliciosas debaixo dos frondosos car­
valhos , que em bellezavão a vistosa 
coílina que havia no seu ca m p o : dal- 
í i , á sombra do mais annoso , e co­
p ad o , lhes queria elle mostrar a N a­
tureza com  toda a suai magestade , e 
estudando-a na variedade dos M ine- 
raes , esmalte dos Vegetaes , e há­
bitos dos Anicnaes ,  aar-lhes huma 

Tom. I  A
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idéa roais clara do A rtífice  què ar­
ranjou tão m aravilhosa fabrica.

Tem perado o ar com o prim ei­
ro calor da Prim avera derramava a 
vida de todos os lados ; despertava as 
a v e s , que o inverno tinha entorpeci­
do ; bafejava as mimosas hervas, que 
rebentavão da terra , e as tenras fo­
lhas que cobiiao  os ramos das arvo­
res , e levaváo huma nova esperança 
ao coração do homem. Cada dia re­
parava os estragos do in vern o , e re­
novava os prodígios da creação.

Este espetáculo dàN àtureza que 
ren asce, não póde ser indifferente ao 
coração do homem sabio. O  virtuo­
so , e sensivel Pai de Fam ilias nunca 
o  admirava sem sentir o  seu coração 
e le v3r-se para a origem  da vida , e 
queria fazer passar ao coração da sua 
jo ven  íamilia as doces sensações que 
lhe arrebata vão o s^u. E ra esta com­
posta , com o vimos , do tm ncebo 
Paulino , que então contava dezeseis 
annos , e a quem a razão ensinava 
o  que o homem v a le , .e o  que p ó d e ; 
a menina F elicia  ,  viçosa , e b e íla , 
que com eçava a conhecer que o  er» >
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Com os séus catorze annos já feitos. 
H avia  màis dois m eninos, sobrinhos 
do Pai de Fam ilias , a quem tomoü 
para casa , por falecim ento de seu ir­
m ã o , e aosquaes assistia com osm es* 
n ios cuidados , e educarão com o a 
seus p ro p rio 3 filhos r erão ambos qua- 
si da mesma idade ; cham ava-se F e- 
lix  o rapaz , e a menina H ellena. H e 
m uito raro que os disvellos de hum 
Pai sensivel, e sabio não fruetifiquem ; 
quasi sempre huma benção celeste os 
acompanha , e esta benção he o  gos* 
to da virtude que elles inspirão , o  
resto vem depois por si mesmo. O  
Pai de Fam ilias tinha começado por 
inspirar este gosto a seus filhos ; ti* 
nha-lhes dado huma gentil idéa da 
creatura humana para temerem invi- 
lice r-se ; tiaha-lhes feito amar o bem 
para que com mais facilidade creas* 
sem em si o desejo de o praticarem ; 
tinha-os acostumado a verem na N a* 
toreza o  proprio Deos essa benefí* 
cértcia eterna,  que v ig rçso b re  tu d o , 
e em toda a -p a n e  ; finaftnente para

3u« tivessem « m  cesrssr-Mm m otivo 
e elevare*n a iu* akna? /  e  friobrecêr 

A i
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os seus desejos. E ste primeiro encar* 
g o  huma vez desempenhada pouco 
lhe custava conduzi-los a receberem 
os conhecim entos, que distingüem  tan­
to aquelle que os possue do resto dos 
outros hom ens, e que se tornavao pa­
ra elles huma fonte de prazeres ; e 
por isso ainda menos lhe custava for­
mar delles sugeitos honrados. T u d o i 
depende dos princípios , e bemaven-/ 
turado aquelle que teve por naestre 
de educação hum pai honrado, e in s­
truído ! Se soube aproveitar esta van­
tagem  inappreciavel , não só lhe fi­
ca o beneficio desta educação , mas 
fica-lhe tambem a lembrança d e lia , 
c  esta unica lembranqa he huma fe­
licidade.

O  Pai de Fam ilias tinha muito 
que se applaudir dos seiis dísvelios ; 
elle tinha tido a arte de fazer gostar 
a instrucçao com o divertim ento ; e  
dava-se por plenam ente recoaipensa­
d o  de alguns incommodos que este 
m èthodo exige , pelo prazer que lhe 
resultava. Seus filhos erao seus arai4- 
g o s ,  e via-os continuamente devora­
dos de desejos de se instruírem.
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Hum a parte das Estações prece­
dentes foi empregada em os instruir 
nos deveres da M oral , da V irtu­
d e ,  e da C iv ilid a d e , e destinou es­
ta para Jhes fazer conhecer a própria 
N a tu reza : era rodeado dos seus pro* 
digios que elle queria fallar delia , 
persuadido de que a instrucçáo lhes 
seria assim mais agradavel , e mais 
segura. O  momento do passeio era o 
mais favoravel ao-seu intento.

Sustentando-se ao hombro de Pau- 
lin a  , o Pai de F a m ilia s , com  F eli- 
c ia , eseus sobrinhos foi ao lugar des­
tinado i e logo que se assentárão dis­
se para todo?. M eus queridos filh o s, 
basta o softrim ento de alguns dias 
para serem .mais v iv o s ., e deliciosos 
os prazeres do descanço ; o tempo que 
m e vi privado do espetáculo da na­
tureza , nié fez m ais sensível ás suas 
bellezas. Estainos na Prim avera : he 
este - o  momento em que a Natureza 
nos convida a gozar-mos dos seus be­
nefícios. Quando vem os essa m ultidão 
de animaes que vagão pelas cam pi­
nas , atrepão pelas m ontanhas, e fo­
gem  pelos bosques j quando nos sen- ,
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timos arrebatados pela harcnama das 
a v e s  ; quando vemos q  proprio seio 
das agoas animar-se , milhões de in  ̂
sectos vestidas de todas as variedades 
de cores voitejarem ou arrojarerp-se 
em mil sentidos diversos ; quanda se 
admira a prim eira verdura: esmaltada 
de infinitas üores odoriferas, e mai-r 
to principalm ente quando nos, acha* 
m as felizes no meio de tantos prodi** 
g io s ,  convinde c o m ig o , m eas Ê lh as, 
que se deve seníir hum vivissimo de­
sejo de conhecer todos estes diítcren-. 
teshabitantes d o g ío b o ,  ao n d eeC rea*  
dor nos estabeleceo em  hum íuga» 
tão distincto Sem  hum cas©; acc>i 
d e n ta l, geralmente succecfe passarmos 
huns sessenta annos sobre a terra. , q 
não seria vergonhoso para o homem  
que recebeo em dote a rszãq , ruto 
tentar conhecer a sua habitação? Pa-> 
dem os saber muito pouco , mas et» 
fim , o.'que soubármcs nos dará maio» 
idéa do.-rer S oberan o, e do que eHa 
fez a nosso respeito. H e quanto bas-. 
ta para nos obrigar a sahír da nossa 
ignoíancia.. N as nossas conver-saçées 
passadas form ei-vos q. coração dan*
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do-vos liçoes de M o r a l, de V irtu d e , 
e de C iv ilid a d e , que vos fizessem di­
gnos de viverdes na sociedade dag 
pessoas honradas , nos passeios que 
aqui fizermos , quero agora .dar-vos 
liçõ es da mais utii -das sciencias, pe­
lo  que delia dependem todas as ou^ 
tras. Paliaremos dos tres Reinos da 
N atureza , e encontrareis tantas mara­
vilhas , que a vossa adm iração pas­
mará. Em  toda ap arte  vereis a m ão , 
e  a intelligencia do mesmo Artifiee, 
M a s para que desde já possa es fazer 
huma tal ou qual idéa ao  que tepbo 
para vos dizer , be bom que conhe- 
çaes o in eth od o, que me propuz seguir 
na vossa instrucção. Fallarernos pri­
m eiro da Cosm ographiá ou da saen- 
cia que discorre á cerca do U niver­
so em geral , e aqui mesmo fallare- 
tnos da terra em particular : depois 
trataremos a M in eralogia  , ou a sci­
encia que ajuiza dos entes inorgânicos , 
que com põe a massa do mundo terrá­
queo : em terceiro lugar virá a Bota- 
n ic a ,  que trata dos vegetaes , que ves­
tem  , e adornáo a superfície do nosso 
g lo b o : finalmente fallarernos da Z q?
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ologia ou da sciencia que ensina a co» 
nhecer a natureza , caracter, e costu­
mes dos entes anim ados, eparticular- 
mente do homem , e fícareis encan­
tados com  o  conhecimento das van­
tagens que de tudo podeis tirar para 
o  uso da vida. Escutai pois a e x p o ­
sição das observações feitas por ho­
mens tão laboriosos como illustrados, 
e  o  m ineral-, a arv o re , e o  animal 
que depois vires .não será mais a vos­
sos olhos huma terra esteril , hum 
tronco inutil , ou hum bruto indom i- 
t o ; será hum ente da natureza , será 
huma creatura, que ainda que m uito 
inferior a vós , não mostrará menos 
até onde póde chegar a omnipotencia 
daquelle , cuja vontade unica anima 
o U niverso in te iro , e o  insecto mais 
im perceptível.

A ssim  meus am ig o s, aproveite- 
mo-nos dos bellos dias , e façamos 
com  os nóssos intertenimentos de in- 
strucção os nossos passeios mais diver­
tidos. Am anhã , mas sómente ama­
nhã , em lugar de fazermos o nosso 
passeio de tarde , segundo o  nosso 
çostume , o  faremos ao amanhecer.
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Subiremos á collina ,  o  prado estará 
húm ido , mas isso não impedirá as­
sentar-nos ao pé do grande carv a lh o , 
nossa arvore favorita. A qu i esperare­
m os a Aurora , e o que tenho para 
vos dizer virá naturalmente com o 
levantar do asrro do dia. A té  áma- 
nhã.
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■■■ ' • . -.....■«Mwq a aM »» ■ -------

PRIMEIRO PASSEIO.
D o  U niverso em g e ra l, e <da Ter-* 

ra em particular..

A Penas a Aurora despontava no 
O rie n te , já o Pai de Fam ilias se acha­
va na collina com  seus filhos. Atren- 
tos ao espectáculo m agestoso, que se 
abria lentamente a seus o lh o s , vírao 
fugir a noite com rapidez para o oc- 
cídente , as estrellas desaparecerem , 
e a  luz brilhando no seu fó c o , e for­
m ando ao longe as mais mimosas co ­
res inundar pouco a pouco o hemis­
fério inteiro. Finalm ente o  astro do 
dia appareceo , e o s  o lhos feridos vi­
vamente da sua luz , não podérão sus­
tentar a sua gloria., N a  sua appari- 
Ção foi que o  Pai de Fam ilias dêo 
principio á liçao que pormettêra a seus 
filhos. O  qi#e acabavao d e v e r  , o  que 
vião a cada instante os dispunha pa­
ra a mais profunda attenção.

N ã o  vos parece , meus filh o s ,
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diz o  respeitável Pai de F am ílias, „ 
que o Sol acaba de sahir desse pon- 
to  do horizonte aonde com eçou a ap- 
parecer ? N ão  se dirá que elie conti­
nua a elevar-se na immensa extensão 
do C eo  para levar a outros p o v o s  a 
luz que acaba de communicar-nos ? 
T a l  lie a crenqa mais n a tu ra l; tal foi 
3 m ais geral por muitos tempos ; e 
tal será ainda a de todos os homens 
a quem a instrucção não iIlustrar. 
H um a parte dos antigos accred itavão, 
com o attesta a sua m jnhologia ou ía-* 
bula religiosa , muitos povos ainda 
hoje creem que a terra he , com pou­
ca  éifferença chata, e cercada de agoa ; 
o desta a g o a , com o ellès. ju lga  o , ha 
que o  Sol sahe todos os dias para fa­
zer a  seu curso habitual. O s G regos , 
cuja im aginação brilhante em beileza- 
va to d o , suppunhão, que A p o ilo  vi-. 
Hha todas as noites repousar das suas 
fedígas nos braços de Am fitrite , que 
era a Deosa do mar.

O  systema pelo qual se estabe- 
lsceo que o  Sol girava em roda da 
ü erra , chama-se á  systema de PtokK  
m eu ; mas. todas aa observaçoes. feita*
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nestes últimos tempos destroem este 
systema , que as nossas primeiras sen­
sações devião fazer-nos adoptar. T u ­
do nos obriga a crêr , que â nossa ter­
ra não he mais do que hum muito 
pequeno planeta , que g ira  com o mui­
tos outros Á roda do Sol. Poíto no 
centro do U niverso , esteéultimo he 
hum  vasto fo c o , que anima os mun­
dos num erosos, que o cercão. A  sua 
figura he c ircu la r; e com  o soccorro 
de hum bom telescopio se descobré 
que tem a forma de hum globo. O  
ca lo r , <? a/luz quediffunde pelo U n i­
verso , nos provão que a sua materiá 
he o  proprio fo go  ; ou p e lo  menos 
hum globo sempre inflammado ; o  que 
nos náo pertence decidir. Por meio 
de m an chas, que se observao neste cor­
p o  luminoso , descobrio-se que elle 
tem hum m ovimento continuo de ro­
tação sobre si mesmo , pois que , as 
manchas apparecem em huma das bor­
das deste a stro , avan ção , veem-se em 
pouco tempo sobre a outra b o rd a , e 
em íim  desaparecem para tornarem a 
aparecer de novo. T em -se observado, 
que para chegarem  ao ponto de don­



de Meninos. 13

de p artirão , crão precisos vinte e s e ­
te d ia s , tem po por consequencia ne­
cessário ao Sol para fazer o  seu giro 
com pleto sobre o seu eixo. Estas man­
chas movem-se do occidente para o 
o rien te, e infere-se daqui que o  m o­
vim ento do sol se faz do occidente 
para o oriente. N ew ton  suppôe que 
além  deste movimento , cFsol tem ain­
da outros, mas menos sensíveis. Se­
gundo o seu system a, os planetas pe- 
zão para o S o l , e o Sol para os pla­
netas ; ò  que deve ser causa, diz el- 
le , de hum ligeiro  desarranjamento 
neste astro.

O  S o l lança sem cessar os seus 
raios de todos os lados , até mesmo 
de todos os pontos da sua superfície, 
pois que nao ha hum só instante em 
que a sua luz se náo derrame sobre 
todas as partes do universo viradas 
para elle. O s seus raios são dirigidos 
em linha recta , e de maneira , que 
quando hum obstáculo os embaraça , 
não chegáo a nós , mas facilm ente 
nos são transm ittidos, ainda que fra­
cos , pelos objectos que os recebem. 
Estes raios formao-se da própria subs­
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tancia deste astro; são ondas da sua 
matéria infiammada , que despede d* 
toda a parte. N a distancia em qu® 
esíá de nós com o nos aquecerião os 
seus raio s, se não partissem de huma 
origem  abrazada ? Q ue se poderá di-* 
zer para não julgarm os a luz hum 
fo g o  enfraquecido? O seffeito? do fo­
g o  , d jz N d fle t, levado á inííam ma- 
ç a o , o.fazem  brilhar a nossos o lh o s , 
e a claridade que espalha se diffun- 
de muito além do espaço aonde pro­
duz o c a lo r ; além d isto , os raios do 
S o l , que sáo com o a íonte principal 
da luz que allum ia o nosso g lo b o , 
aquecem , e inflammao tudo o que 
se lhes expõe , quando a sua acção he 
augmentada por meio dos espelhos, ou 
de qualquer outro m odo. Se a lu z 
queima f se o  fogo allumia , he bem ra* 
zoavel o pensar que hum s ó , e mes­
m o elemento produz estes dois effei- 
to? , e  se vemos; hum sem o  outro f 
he-, porque ambos ttía dependem das 
mesmáaíàtcutnstancias , ainda que ara» 
b o i tenhão hum s ó , e mesmo princi* 
pio.' Hobeíe astronomos tem calculas-» 
d o , que apenas bastão quasi aito  mi»
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nutos para a luz do Sol chegar a nós* 
€ a distancia media da terra áo S o l 
h e ,  segundo alguns, de sete mil qoa* 
tro centos , e noventa diâmetros da 
terra , e segundo outros de quinze 
mil diâm etros, e ainda mais ( i ) .  A  
terra he hum m ilh ã o , e quatro cen- 
tas mi! vezes mais pequena que o S o l. 
E sta  prodigiosa grandeza do astro do 
dia he espantosa para nós , e de al­
guma sorte nos faz reduzir ao n ad a: 
entre ta n to , a nossa vista , a v ilta  de 
hum aniroaJzinho com o o  homem , pe­
netra no espaço milhões de legoas 
além do mesmo S o l , e a nossa intel- 
ligencia partindo de hum ponto tão 
pequeno com o he a .n ó ssa  cab sça , 
ousa remontar-se até a origem  de tan­
tas maravilhas.

Porém as apparencías são de que 
o  Sol nao he o unico facho de luz 
do u n ivvso . E ntre a grande quanti­
dade de esrrellas , que á nossa visíá

( i)  Q  diâmetro da terra he cie 
legoas dé 25 ao gráo , ou de 2 2 ^  le* 

jgoas Pomtgnézas dé 2540 braças cada hu*- 
ma.
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são como lim ites, que raarcao a pro­
fundidade do espaço , observão-se g lo ­
bos mais luminosos do que ellas , e 
que são imm oveis como o S o l , o  que 
lhes fez dar o  nome de estrellas 
xas. Se nos parecem mais pequenas 
que o S o l , he porque em geral es­
tão infinitamente mais distantes, e não 
sendo dispostas para allumiarem o nos­
so mundo , tornão-se para nós com o 
pontos quasi perdidos na distancia que 
nos separa ; isto he tanto verdad e, 
que quando se observão estas estrellas 
com  hum telescopio , não nos pare­
cem maiores do que erão á vista sim­
ples ; e a razão he porque então fi- 
cão despojadas do resplendor , e scin- 
tillação que as cerca , e que , aug- 
mentando-lhe a grandeza , nos per- 
mittem vê-las sem oculo. H e prova- 

„ v e l , que haja nos abysmos do espa­
ço  , além da comprehenqao .ia  nossa 
vista muitas outras estrellas íixas , e 
errantes , que y dispostas na mesma 
ordem que as que vem os formem até 
ao infinito sóes, e globos. Q u em n o -
lo  impedirá de assim o accreditarmos 
quando tudo se reune para no-Io fa-
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tet  suppór r Concedendo que os cal* 
pulos humanos não são erro s , podè- 
mos Julgar a que gráo de distancia 
èstao as estreílas fixas, tomando', pW 
exemplo de com paração, • Sirius , ! à 
mais brilhante destas estreílas. A  sua 
distancia he quatro cenras mil vezes 
m aior éjttó a da terYa"- aò So l , dá-se* 
ll iè  de diâmetro trinta e tres milhões 
tíe 1 ègoas , e supp6e-;e que'se huma 
vez'«iccèdesse passar entre o Sol , e 
a t-errá ^"seria possivel que tocasse ao 
meámo tem po a-htftn , e a  òutro com  
as suas extremidades ( r ) .  Póde mui*

( ? )  T a l he a opiniáo d e E u le r: „  Por 
prodigiosa, diz e lle , que nos pareça a dis­
tancia do S o l , cujos taios chegáo comtuJo
& nós em oito m inutos, a csuella fixa que 
nos he mais visinha , está mais de quatro­
centas mil vezes mais distantd que o Sol. 
H um  raio d e íu z ,  que parte desta estreila, 
emprega por ta n to , hum tempo de quatro­
centas mil vezes oito minutos para chegar 
a n ó s , o que faz dois mil duzentos e vin­
te e dois d ias, cinco horas e vinte minu­
to s , hum pouco mais deseisannos. „  H a ,  
por ta n to , seis annos, que os raios da es- 
trella f ix a ,  aindà a m ais brilhanre , e pro-

Tom. 1. B
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to  bem ycicçgder çjuç ps asfranemof 
S§; .tenhão enganado y  mas coipo tgijjr 
feppi ha. poijcgs pessças em estado cie 

,cririçar com confjecimeBto 4'e fjain 
fa , e nerjhuma capa?,, de os cçJíVt.raçiW 
gfiF, cpnte^tp-iije çom referir-voç.,; o 

ag &uag ebse^agpfs infatigáveis 
pbngáraq .,^  q^e,çjles kigsiijfjg accre^
(ditassem. D e qualquer nto^í?’ P9réifl 
gue se; considere, o  afranjam^tfo; d§ 
Universo , nunca, iserá rnerj^s huflia 
pbKi.^djgBa-djÇ D e o s, ciya uniqa; eonr 
leinpjaçijo basrpFÍg. p ^ n io s  árçfiiquil? 
la;r , se q nossa a^Wfcâgjíp se mediss» 
pela grandeza do sugeito.

A lé m 'd a s " e s tr e f la s " f ix a s , e m ui­
to  para eá d e l-ia s , ha planetas ou  es­
treita s errúhtes x assim  c h a m a d a s  ? 
p ò rq q e  g ira n d o  em  to rn o  hurnas das 
o u t r a s , ou 3 rodji d o  S o l , mudãc? cot}* 
tin u a m e n te  d e lu g a r. D iv id e m -s e  em  
p r in c ip a e s , e secu n d arias. A s  p rin c i-  
paes g ir ã o  á rod a  d o  S o l , c o m o  Sa -

vavelmente a mais nossa vis/nha, que nos 
entráo pelos olhos para representaram esta 
estreite, partirão d e lia , e empregarão huirç 
tempo tão dilatado para chegar a nós.



turno , Ju p itir  , M a rte , a T err a , 
Venus , e Mercúrio. A s secundarias 
são as que girão á roda de a^gyjtt 
dos planetas principaes, com o ■ a l  ua 
á roda da T erra  : ás quaes se dá. lam ­
bem t) nome de satellites ( * ) .

Mercúrio, he o mais pequeno doa 
planetas , e o mais visinho do S o í j. 
he tarabem o que faz a sua revolução 
em menos tempo > pais não gasta 
m ais de oitenta é oito dias para a 
acabar ( * * ) .  Posto que mais brilhan­
te. que os ou.fro;-í pknetas ,  hç com- 
tudo raais d iftk il de v e r , por c^usa. 
da sua grande proxim idade do asíro 
da iu z , que fax com q^e fique qqasi 
sempre perdido no resplendor dos seus 
raios. A p en as se devisa como hura 
ponto escuro sobre a face do Sol. 
ju lga-se  quinze vezes menos volwmo-

de Meninos. iy

(* ) Ha to  sacelites que girão á roda 
de quatro Planetas. , r,o mesmo modo que 
esces ároda do S o l:  a T erra terrt hum que 
íie à L u a ; Júpiter tem 4 ;  Saturno 7 ;  e 
Herscheil ou Uranus 6. O Trdductor.

(**) O  Authoc segue os cálculos de 
Lalande. Traáttcw .

B  2
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so que a terra , e a sua distancia me­
dia he de trinta e quarro m ilh õ es, 
trezentas e cincoenta e sete mil qua­
tro centas e oitenta legoas. Ainda 
senao.poude descobrir see ;le  gira so­
bre si m esm o, em quanto faz o seu 
g iro  á roda do Sol : mas he prová­
vel que o seu movimento seja simi- 
lhante ao dos outros planetas.

Venus, a quem tambem cham ao 
a estrella da manha, e da tarde se 
vê hum pouco antes , e depois do 
pôr do Sol. A  sua proxim idade do 
astro do dia , e as desigualdades da 
sua superfície, próprias a rcflectirein 
a luz de todos os lados , a fazem  
brilhar com o as estrell^s fixas. H e  
m ais pequena hum nono do que a 
terra ; a sua distancia media he co­
m o a de M ercúrio  de trinta e quatro 
m ilhões trezentas e cincoenta e sete 
mil quatro centas e oitenta legoas. O  
tem po da sua rotaqão sobre si mes­
ma he de vinte e tres horas e vinte 
m inutos, e o da sua revolução á ro­
da d o  Sol , de duzentos e vinte e 
quatro dias e quinze horas. C om  hum 
ocuio de dezeseis p é s ,  vê-se tres ve-
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ses maior do que a Lua cheia á vista 
simples.

A  Terra , que he tão considerá­
vel para nós , que somos com o pe­
quenos vermes apegados a ella , não 
he mais do que huma pequena estrel- 
la no svstema do mundo. A valia-se a 
sua distancia media do S o l , em trin­
ta e quatro milhões trezentas ecin co- 
enta e qunrro mil quatro centas e oi­
tenta legoas ; e  a sua distancia me­
dia da Lua em citenta e seis mil tre­
zentas e vinte quatro legoas ( i ) .  F al- 
laremos das suas revoluções sobre si 
mesma e á roda do Sol , quando a 
con?iderar-ru©s com o nossa habitação. 
N ã o  nos entretenhamos neste momen­
to  senão só dos planetas.

M a rte , he muito maiã pequeno 
do que a terra , pois que não tem 
mais do que os tres quintos do seu 
diâmetro. EUe corre a sua orbita á  
roda do Sol em hum anno trezentos

( i )  Estas legoas sáo de vinte e cinco 
ao g rá o , e estas sempre se háo de enten­
der no texto da o b ra , náo havendo adver- 
tencia.
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e vinte e hutn dias e vinte e tres ho­
ras e meia ; e gira sobre si mesmo em 
vinte e quatro horas e quarenta mi­
nutos. A  sua distancia media da ter­
ra he de cincoenta e dois m ilhões, 
trezentas e cincoenta mil duzentas e 
quarenw legoas. N a sua maior , e 
menor distancia, da terra , elle nos 
apresenta huma das suas metades allu- 
íniada inteiramente pelo Sol : mas 
nos quartos, vc-se crescer e minguar 
com o a lua , porém sem nunca apa­
recer como ella na forma de cres­
cente.

‘J a p iter, o mais considerável dos 
planetas, he perto de mil e trezentas 
vezes mais volumoso do que a terra. 
E lle  gira sobre si mestrio em nove 
horas e cincoenta e seis minutos , e 
gasta onze annos e trezentos e quin­
ze dias e oito horas em fazer a sua 
revo lu .ão  á roda do Soi. A  sua dis­
tancia media da terra he de cento e 
jse enta e oito milhões seis centas e 
noventa e duas mil quinhentas e cin­
coenta legoas. H e acom panhado por 
quatro luas , ou quatro satellites , que 
fazem a sua revolução em torno dclle



de Meninos.

eefflo a Lba á roda da tèrrá. Estes 
satéllites São sugeitos entre si , ’ 6 da 
paíte do seu plahâtâ , ã muitos ecii-5 
psès. *

Skturnò , até á descoberta do 
planeta d’ H erscheIÍ, passou pelo pla­
neta mais desriado de r.ós, e do So!. 
A  sua revolução á roda des;e ultim o 
he de vinte e nove ánnos cento e se­
tenta e sete diás. H e quasi mil vezes 
maior d o q u é a terra, e a  sua distan­
cia media hè de trezentos é vinte e 
sete milhões sete certtas e quárénta é 
e ifo  mil sete cenfáS- e vinte legoas. 
A inda se não poude descobrir deüe ,• 
assim com o de M ercú rio , se tem hum 
m ovim ento de rotação sobre si mes­
mo. T e m  como ju p iter  sateilites que 
e  acompanhão em nom eio de sete * 
que se fòrão descobrindo satceési-rá- 
tfttefrfe. Alénv dé?íes satèfíiteé-, Satur- 
fió he cefcado p'ór húm ànriel , cjü'é 
lh'é foftria huriiá larga cinta , más setn 
o tocar em ponto algum  ; pois que 
através do enfre.valto que os «epara * 
podem descobrir-se ás estreílas fixas.

E m  1 7 8 1  d e sc o b rio -se  hum  n o - 
V õp lân teta ', q u e  tôrtíóti o  ftome d ’ H e s -
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c h e il , do do astronòmo que primei­
ro o  observou. E ste fez perder a Sa­
turno o lugar que se lhe suppunha 
nas extremidades do mundo planeta- 
rio. Presentemente he esre o que en­
cerra todos os outros planetas , e ao 
proprio Saturno na sua immensa or­
bita. A  extrema demora que põem 
na sua marcha , fez com que por tan­
tos annos locasse confundido com  as 
estrellas fixas. Suppõe-se duas vezes 
mais distante do Sol do qúe Saturno, 
he 8o vezes maior do que a te rra , e 
gasta oitenta e tresan n o s, etres quar­
tos em fazer a sua revolução, (* )

(*) N . B . Presentemente o  planeta 
Herschell acha-se nas taboas astronômicas 
denominado Uranus, e  com este nome he 
hoje conhecido no systema planetario.

Q uatro Planetas tem sido novamente 
descobertos. O  primeiro foi visto em P a- 
Ierm o, no prim eirade Janeiro de 1 8 0 1 , pe­
lo  Doutor P ia z z i , astronomo d’E lR e i de 
N ap cle s; acho-o entre M a rte , e Júpiter, 
c faz a sua revolução em 4 annos, 7  me- 
z e s , e .  10 dias. P ia zz i chamou-lhe Cens 
Ferdinandeü.

O  segundo fqi visto 8 28 de M arfo
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Bem vedes , meus filhos , que 
ha duas qualidades bem disti netas de 
corpos immensos espalhados no espa­
ç o ;  as estrellas fixas, que somos pro­
pensos a ju lgar serem outros tantos 
eóes , que , cada hum da sua parte 
envia a luz necessaria aos mundos que 
os cercao , mas que nós náo vem o s; 
e as estrellas errantes, que provavel-

em  Bremen pelo Doutor Olbers ; o seu 
periodo, e distancia sáo com pouca differen- 
ça  as mesmas., que asdo primeiro planeta; 
parece fazer a sua revolução em 4 annos,
7  m e z e s , e 12 d ias: a sua inclinação po­
rém sobte a ecliptica he de 25 gráos , e 
de 28 a sua desigualdade. Olbers lhe cha­
mou Pallas.

Estes planetas sáo extremamente pe­
quenos , e ha muita difficuldade em os 
ver ; o primeiro parece-se com huma es- 
trella da 7 /  ou 8.a grandeza ; o segundo 
com huma da p .a quando está mais dis­
tante.

O  terceiro planeta he o que desco- 
brio o Doutor Harding em 4 de Setembro 
de 1804 em  L ilien th a l, perto de B rem en; 
a sua revolução he de 4 annos , e 4 me- 
zes , segundo os cálculos dos Doutorçs Bur- 
ckhardt,  e Gauss ,  como a dos dois pre-
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irtfnte' sSò'-globo3 coffiõ-2 fictèsa ter­
ra , é quê c d íflo  èíla fáiétfi , á fodá 
do Soí * 'ás Süfis fêvtíldtíòtís èrii hunt 
tempo mais õü rtefíds lü n g ô , em fa* 
zao da ?uã distãneiâ. Nèstâ hypírthe* 
ge , a fêrcã n3o hê rtíais dó que ha- 
ítiâ êstfêlia ê m n f ê , e&éfíô temos di-* 
W f e o  Sü) hwfria í í t fd fa  fixa , q u ê ,

ceJenres com pouca cíifferença ; he igual- 
nsetrte pêquério , é 4 sua iríeliiíáçáó he dê 
1 3 gfáôs. Chafüã-se j fúnú.

Fifialfftefité a Astroriòmfa se éiidqutíJ 
ceo de outfo plânetâ , que lie o quártó ítefr* 
coberto cfepois do.prrtYieiró dá jaiWifcr dê 
l 8 c i .  Foi êsf£ Visto peíâ prifr.éirâ Vt'Z á 
i y  áe M arçô dé tftò y  p£fa Doutor 
bers , Medico de Bremen , e Asrrõnofrid 
distiftciõ, O  sé ti notfíe he Veüa. Appsre- 
Ceo corfto hurtia estreifa da 5.'1 óu 6 ?  
grarxJezí, luZ brãfléá , é pdfí , íio díié 

'  differes dos ires pfitfiéiros, isto h e , de C é ' 
res, P íl ia s , e Juno , qu« parecérii- inWjt-' 
vidos em huma atmosfera espessa. Achâ-sd 
tífn bem  fyufh póuco ftíáis VfsifrHô- do' s o l , 
et» qBíffito' ôs três prêcéderttés cirtíilãt» éfü 
iguats disísnciâí destê astro ,  e por consé-' 
qasnciia em {éfffftosiguart ; éntré tarftd qfué 
os plíftftftjf áftfftrtorítitítite cohheóidos, réftt 
Máôs ás- stíKS ífeWfíóçíes muito desigòifôi;
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vista de hmr.a distancia conveniente, 
não nos parece ftiaior do que as es- 
trellas que vemos á noite.

A lém  dos corpos im m oveis, ou 
aquelles cujos movimentos sao regul- 
lares, ainda ha outras estrelias m ui­
to menos conhecidas , e a natureza 
de èxistencia das quaes ainda nâo es­
tá bem determinada ; são os Cometas. 
O s  antigos não virão nes|es corpos 
fugitivos te  n ão  vapores , e exhala-

Depois de haver commun icado aos 
meus leitores esras novas descobertas as­
tronômicas , parece-me que lhes náo faço 
■serviço menos util apresentando-lhes huma 
raboa corre&ida, segundo as uleiriias obser­
vações e cálcu los, das revo lu ções, distan­
cias, diâmetros, e grandezas comparativa­
mente á rerra , de todos os planetas até 
hoje descobertos, e que tanto enriquecem 
os nossos conhecimentos. A  sua curiosida­
de ficará satisfeita, podendo considerar de­
baixo de hum simples golpé de vista a or­
dem  admiravel , que o Creador estabele- 
v e o  entre os corpos que compõem o U n i­
verso , testemunhas incontestáveis da sua 
ex istên cia ,  e provas evidentissiruas e pal­
páveis da sua sabedoria infinita.



2,8 Thesouro

çÕes elevadas até á região superior 
da atmosfera terrestre , c inflarnma- 
dss pela acção dos ventos. E m  me­
nos de século e meio , os astronomos 
modernos tem feito mais observações 
sobre os cometas , do que podemos 
achar em toda a antiguidade ; mas

Taboa do Systema do M u n d o ,

Segundo Ss mais recentes observações , re­
duzida de m eriam etros, medida France- 
z a , de 5130 toezas cada h u m , a legoas 
Portuguezas de 2540 braças cada huma.

Distancia do
R evoluções dos 

Planetas.

Dias H . M . S.
Terra 365 5 48 51
Lua 27 7 45 12
Mercúrio 87 M 4 ?
V enus 224 l6 49 9
]Vlarte 686 2) 30 40
Geres 1 1682
Pallas 1682
Juno 1591
V esta
Júpiter 43 ?2 14 ,18 40
Saturno 10758 2? 16 40
Uranus 30688 17 6 16

Distanci» da Lua á Terra

Sol em le-. 
gôas Portu­
guezas. 
27)5?4,422

10,658,579
19,916,541
41,914,629
76.428.108
76.428.108 
75 ,6 58 ,19 9

145,205,95? 
262,661,08? 
525,406,350 

69,180
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não nos devemos esquecer nunca, de 
que devemos a nossa superioridade 
nçste genero aos o cu lo s, que lhes fi> 
rao desconhecidos. Seja com o f o r , 
a sciencia sobre este objecro , e  tal­
vez sobre muitos outros está ainda 
m uito noviça.

Presentemente ju lga m o s, que os 
cometas sao esrrellas dependentes do 
S o l , e que aurahidas por elle de hu-

Diam etros em lc- 
goas Portu- 

guezas.
T erra 2,2945
Mercúrio

Venus

M arte 1 ,19 4
Júpiter 24,952
Saturno 22,914
Uranus 9>94?
S o l 255,900

Annel de.
Saturno 5 b W

A  Lua 626

V olum e relati­
vamente á 

Terra.

Q u in ze vezes mais 
pequeno.

Hum nono mais pe­
queno.

Hum quinto dito.
1500 vezes maior.
1000 vezes maior.
80 vezes maior.
1,584,462 vezee 

maior.

0  Tradnçtor,
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ma distancia m uito considerável á nos­
sa v ista , seavisin b ão, e  permanecem 
ar-iim por alguns m ezes, depois tor- 
ijão a entrar por séculos no esp aço , 
aonde proceguem em hmna carreira 
por bós ignorada. Pensa-se que estes 
corpos são sugeitos ás Leis que ga- 
verraâo os ^lanet35. A s  orbitas , que 
huns e outros descreyem á roda da 
Soi são ovaes, ou eUipses; com esta 
differença , que a aval dos planetas 
se aproxima muito a hum círculo per­
fe ito , em quanto a oval da órbita djas 
cometas he tão excessivamente alon­
gada , ques parecem mover-se quasi 
em linha recta , e tendec ,dírectai»egV 
te para o Sol. Segue-se daqui , que 
quando estão mais visinhos deste as­
tro , avanç3o com mais rapidez , e 
que a farqa da sua attracqão está na 
razão da sua proxim idade, e que fo­
gem mais depressa á medida que se 
affastão. T a lh e  a la z ã o ,  pela qual 09 
cometas fazem hutna estada de tão 
pouca dúraqão para n ó s , e que quan­
do desapparecem , p5e tanto tem po 
em apparecer de novo. O utra diiíe» 
renqa que os destingue dos planetas,
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he , que estes tem todos hura m ovi- 
niento qpmmyrp q yq gç Içva da qç- 
cidçm  para o o r ^ t e  , 9 pe{o Çí>n- 
tr^rjo ps cpfflgtag , jráo fçm - direcção 
uniform e, indo Jiqo  ̂ do qriente para, 
o p ç c id e B te -f^ írq s  par? 0 norte, o« 
p g fa 0 meio, di?. O  que apparççço 
em 1707 , hia quasi direçtam«p:e 4 q  
çiejQ dia p^reo nortç, de but» a ou­
tro p ó lo ; mas no seu fim parecia vol- 
tgf do fidrte para o meio dia , e dal-
li PÇfldfÇ; 5 por buma via obliqua lio 
ocçidenfe para q oriente,

, Of. çprnetas se distinguem' final» 
snente dçs planetas, por huma longa 
c»yda. de luz que os acqm panha, sem­
pre egieiid da em direcção oppoeta ao 
S o }, e que parece tomar 3 forma de 
barba , de cauda , ou cabelleira , se­
gundo as differeotes posigoes em que
o cometa se acha çm torno de s i , e 
relativamente a nós. CQmq, á medida 
que eUe se avislp h a,  ou se a ffe s ta , se 
vê crescer ou diminuir esta cauda de 
lu z , a opinião mais. geral he que eV  
la se forma de vaperos subtilissim os, 
que o catar d o  S o l faz exh alar do 
corpo do corneta. Q  d ,è i6 S a  chegan­
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do a não estar desviado do Sol se 
não quasi duzentas mil lego as, a sua 
cauda foi a maior que aindra se obser­
vou. Newron demonstroü , qúe este 
cometa devia soffrer hum gráo de ca­
lor duas mil vezes m aior que o  do 
ferro em hraza , e vinte e oiro m il 
vezes mais intenso, que o dOs nossos 
dias mais quentes do estio , á hora' 
do meio- dia.

Esíês vapores íão  tão subtis, que 
deixao perceber, por entre a sua trans­
parência as estreiías fixas : elíes nao 
seguem o cometa no resto do seu cur­
so •, mas á medida que se derràmão 
pelas regiões celestes, segundo New-»' 
'fo n , são attrahidos pelos planetas, e  
servem para mifrjr a sua atmosfera. 
O s com etas, da sua p arte, sugeitos 
em cada nova revolução a huma at- 
tracção mais poderosa da parte do 
S o l ',  se aproximão cada vez mais da 

>sua atmosfera , e acahao por serem 
engolidos nella , pàra repararem as 
perdas , que o Sol faz pela em issão 
da sua luz, Se esta hypothese de N ew - 
ton he real , segue-se ou que os co­
metas são de natureza differente dos
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planetas , ou que todos os planetas 
sao destinados suceessivamente a mi­
nistrar o alimento necessário* ao fóco  
devorante do Sol , o que não offere- 
ce hum futuro muito agradavel para
0 U niverso j ã não se admittir neste 
ultim o c a s o , a outra hypothese de Buf- 
fon  , que tambem sonhou hum pou­
c o ,  e h e ,  que as escorias abrazadas 
que escaparão do S o l , ou pelo cho­
que de hum cometa , ou por qualquer 
outro accidente, e roladas no espaço 
t3e maneira a se formarem em g lo b o , 
párão por f im , e tomão-se em hum 
mundo novo , que gira , e fa z  as suas 
íevo lu çõ es com o os outros , até que 
Volta á sua origem  para ser de novo 
devorado. Seguindo este system a foi 
fleste modo que o nosso mundo se for­
m ou ; e B urfon, que com dó vemos 
occupado destes romances singulares, 
calcula quanto tempo lhe foi neces­
sário para elle esfriar, M a s  deixemos 
as ahitneras de parte , para seguir-mos 
as observações > que nos ensinao nie-^ 
lhores coisas.

„  A  volta do cometa de 16 8 1 
/em 1 7 5 9 ,  segundo os pronosticos de
1 To m l ,  C
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H alley , e  Cassini, e os sabios cál­
culos de Clairaut , e de Lalande, 
deo bem a conhecer,  que a sua revo­
lução á roda do S o l ,  era de setenta e 
cinco annos e m e io ,  com  algumas de­
sigualdades, occasionadas pela acçã o , 
que Jú piter, eSaturno exercem sobre 
e l le , pois que já  tinha sido observa­
do em 1 6 0 7 , e 14 ^ 6 : temos 
ainda observações exactas sobre mais 
de sessenta com etas; irias se he ver­
dade , como conjectura Lalande , que 
ha mais de trezentos no nosso syste- 
ma s o la r , quanto tempo não he pre­
ciso ainda para chegar a estado de 
lh e  determinar o  num ero, calcular a 
m assa, a distancia , e a  orbita ; desen­
volver-lhe os m ovim entos, e os n ò s; 
c estabelecer a duração invariavel das 
suas revoluções ! O  de 1680 , que 
Jaques Bernouilli ju lgou devia ap- 
parecer em 1 7 1 9 ,  enganou os cálcu­
los deste habil geom etra. T a lv e z  será 
preciso voltarmos á opinião de H al- 
l e y ,  que lhe dá hum periodo d e q u i-  
n h e n to se  setenta e cinco annos, e o  
faz su b ir, por huma successão de re­
voluções regularcs,  de que as quatro
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ultim as são já  conhecidas, até ao an- 
no preciso em que se põem o  dilú­
vio . N o  anno de 2255 se poderá ve­
rificar se tal he o  seu periodo.

„  O  cometa de 1680, em hum 
ponto da sua passagem , se avisinhou 
tanto da orbita da terra , que , se a 
terra se achasse então nesta p a rte , a 
distancia d o  cometa não seria m aior 
do que a distancia em que ella está da 
L u á ,' e teria , verosimiimente \ sofri­
do m uito com  esta visinhanqa. O  de 
1 7 6 9 ,  succedendo hum mez mais tar­
de , teria causado huma desordem ter­
rível nas agoas do mar. O ito  outros 
Cometas passso nas suas orbitas assás 
perto do nosso g lo b o  , para lhe fa­
zer temer a mesma sorte.

„  Q ueid éa  nãod?vem os nós con­
ceber por este espetáculo , da sabedo­
ria que reina na ordem do U niverso ! 
A  mais pequena desordem succedida 
na com binação das attracções mutuas 
do S o l , e dos corpos de que elle he 
cenrro 5 hum só destes corpos sus­
pendido por hum instante, no seu cur­
so , seria sufficiente para sepultar rodo 
0 nosso mundo no cáos , e arrojar
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comsigo talvez a ruina dos mundos 
innumeraveis que nos cercao. E ntre 
tanto este equilíbrio admiravel pare­
ce em cada momento augmentar mais 
a sua solidez , moStrando-nos assim 
huma providencia suprema , que vi­
gia constantemente na sua conserva-
ÇâO. r,

Faüem os agora da L n a , que p a ­
rece de huma grandeza enorme a par 
dosoufros p lanetas, e que entre tan­
to he dos mais pequenos. A  sus gran*  ̂
deza apparente para nós , nasce da 
sua proxim idade ao nosso globo. H e 
hum corpo o p á c o , sensivelmente es- 
fe r ic o , cujo volume he perto de cin* 
coenra vezes m enor que a terra: dis­
semos a cim a , que a sua disraneia me­
dia para n ó s , he reputada em oifenra 
e seis m il trezentas e vinte e quatro 
legoas. A  L ua em prega vinte e sete 
dias sete horas e quarenta e tres mi­
nutos em girar á roda da terra d o  
occidente para o oriente, eh um  igual 
espaço de tempo em girar sobre si 
mesma , o  que faz com que ella not 
apresente sempre a mesma face. A  
sua revolução á roda de nós he quem
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produz as suas differentes fases'ouap- 
parencias : este planeta he com o a 
terra ; não tem  luz de si m esm o, e 
a que tem recebe-a do S o l : a sua 
parte illuminada he a unica que po­
demos v e r ; deste m o d o , segundo as 
suas differentes posições nÓ6 a vemos 
crescer ou minguar. Algum as vezes 
se nos mostra b icorn ea, outras semi­
circular , corcovad a, c h e ia , etc. em 
hum  tem po nos allumia a noite intei­
ra ; em outro somente huma parte 
delia : successivamente a vem os no 

,hem isferioboreal, e no hemisferio m e­
ridional. C om o só allum ia a terra com  
lu z em prestada, a terra da sua parte 
lhe reflecte igualm ente a luz que re­
cebe do Sol j mas em m uito maior 
abundancia vista a sua grandeza. O r a ,  
nas Luas novas , a parte illuminada 
da terra está virada em cheio para a 
L ua , e por consequencia allumia a 
sua parte obscura ; os habitantes da 
L u a  ( s e  a L u á tem habitantes) tem 
então terra cheia , com o em posição 
similhante nós temos Lua cheia : da­
qui vem essa luz fra c a , que se obser­
va nas Luas noyas ,  q u e , além das



duas pontas brilhantes , nos faz  ain­
da perceber o  resto do seu disco.

São  tambem as revoluções da 
L ua á roda da terra , as que produzem 
os eclipses da L u a ,  e do SoL  O  Sol 
eclipsa-se aos nossos o ’ lios , quando 
a Lua se acha exactamente entre e lle  
e a terra , o  que nunca póde succe- 
der sen lo  em Luas novas. A  L ua 
eclipsa-se pára nós , quando a terra 
«e acha entre ella , é  o  SoL , o  que 
não succede senão quando a Lua he 
cheia. Deste m odo nos eclipses do 
S o l , he a Lua quem nos esconde es­
te  astro c o m o  seu d isco ; enos ec lip ­
ses da Lua he a sombra do nosso g lo ­
bo a que cahe sobre este planeta. 
Devem os observar , que não succede 
hum eclipse de Sol em cada Lua no­
va  , nem hum de Lua em todas as 
L uas ch eias; e a razão he porque a 
L u a  se acha hurnas vezes na parte 
su p erio r, outras na inferior da direcção 
da terra com o Sol.

Finalm ente , voltemos á terra , 
nossa habitaqao, e  por eonsequencia 
o  planeta mais interessante para n ó s , 
de quantos existem no espaço. .Disser

38 Thesottro
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m os que o  Sol fica im m ovel , á ex- 
cepção da sua rotação sobre si mes­
m o , no centro do U niverso ; entre 
tanto he necessário que a terra tenha 
alternativamente dia e noite : nada ha 
tao simples com o o mechanismo que 
lhe busca esta vantagem : ella gira 
sobre si mesma no espaço de vinte 
e  quatro horas , e. deste m odo fica 
alternativamente allumiada e nas tre­
vas em todos os pontos que apresen­
ta a sua rotação. M a s y  ponderareis 
vós , os habitantes dos pólos , isto 
h e dos pontos sobre que ella gira , 
não terão por tanto mais, que semi- 
dias continuos ? A lé m  do seu m ovi­
mento diurno , ou de vinte e quatro 
horas, a terra tem o u tro , que conci­
lia todos os interesses , e ao mesmo 
tempo occasiona as differentes esta­
ções: este u!tirao m ovimento he an- 
n u a l, isto he de trezentos e  sessenta 
e cinco dias , cinco horas , e quarenta 
e  nove m inutos, 0 qual se faz á ro ­
da do Sol em huma orbita eliiptica 
e oval.

Nesta revolução de hum anno á 
roda do S o l , a terra mostra hum pou-



4© Thesouro

co seus p o lo s , seis mezes h u m , seis 
mezes o u tro , ao S o l,  que os a llum ia, 
e aquece ligeiram ente; neste caso as 
terras polares tem seis mezes dia , é  
seis mezes n o ite ; os crepusculos po- 
rénven curtão a extensão das trevas, 
e as reduzem quasi a hum sexto do an- 
no. Estas terras, porque são tnénos 
aquecidas dó que o resto do g lo b o , 
estão sempre carregadas de neve e g e l-  
lo  , e são quasi inhabitaveis : pela ‘ 
mesma razão , o  S o l achando-se qua­
si sempre a prum o sobre o eq u ad or, 
ou a banda central do g lob o  , alli 
produz hum calor qviasi insupporta- 
vel. Esta revolução annual affastan- 
do ou avisinhartdo do Sol as differen­
tes partes da terra , traz coinsigo na­
turalmente a Primavera , o  V erão , o 
O u to n o , e o Inverno.

A  terra tem duas m il oito  çen- 
tas e sessenta e cinco legoas de diâ­
metro , quero d iz e r , de hum ponto da 
sua superficie a outro passando pelo 
centro; e nove m il legoas decircum - 
ferencia ou em v o lta , com pouca dif- 
ferença.

Descancemos agora hum poüco
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da nossa v ia g e m  astronôm ica, e não 
deixem os o  nosso g lo b o  , que mais 
nos em porta conhecer do que o  res­
to  do U niverso. Se este planeta he 
tão  pouca coisa no systema d o  mun­
do , que seremos nós , nós que nos 
perdemos quasi entre os grãos de 
areia que o  compõe ? Devem os con­
v i r ,  que haveria em tudoi.«to bastan­
te com  que humilhar a nossa vaida­
de , se houvesse alguma coisa capaz 
de sufFocar em nós este sentimento al­
gumas vezes bem rediculo. M as dei­
xemos de pafte as nossas futeis pai­
x õ e s , e vejam os o que prim eiro nos 
affecta a vista sobre a terra.

D epois da crçatura anim ada, os 
vegetaes se apresentao lo g o  ; depois 
as pedras, as rochas, e finalmente as 
agoas , que animão este grande cor­
po , e parecem ser o saiígue que lhe 
circula de todas as partes. D entro 
de pouco tempo consideraremos os 
mineraes \ ser-nos-ha facil depois exa­
m inar os vegetaes ; veremos finalmen­
te os animaes em detalhe ; mas não 
vejamos por ora mais que os elemen­
tos ,  e a terra em prim eiro lugar.
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A  ferra parece não ser com pos­
ta senão de pedras, e dò hum us, ou 
de matérias duras, e matérias molles 
que se ligao  entre-si, è form ão deste 
m odo hum todo solido : nas primei­
ras devera-se comprehender dos mais 
enormes rochedos até aos mais peque­
ninos grãos de area , e todas as ma­
térias argilosas que são as suas bases. 
P or bumus ( terrugem , ou terra ve­
getal ) devem os entender essa prim ei­
ra camada , que não he outra coisa 
mais que o  resid u o , ou podridão de 
todos os vegetaes, e anim aes, a úni­
ca terra que possa nutrir com a sua 
própria substancia os vegetaes , que 
da sua parte sustentão os seres ani­
mados. H e ,  se pcdemos failar deste 
m odo , a terra que possue a vida e 
a morte alternativamente. O  fermen­
to  universal, que põe em movimento 
todas estas matérias he o  c a lo r ; e Deos 
superior a tudo , he quem nos diz 
pela sua própria o b ra , Eu existo.

Sabemos que a terra he redon­
da , e com tudo vem o-la ouriçada de 
m ontanhas, que nos parecem subir até 
aos C e p s , e dever destruir essa figth
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ra que nós lhe attribuimos, e lhe reco­
nhecemos : porém lembremo-nos que 
nós nao somos nada em comparação 
da terra , e que he por esta razão 
que as montanhas nos espantão com 
a sua altura. Todas estas elevações, 
relativamente ao volume do g lc b o , 
são quasi como as ligeiras desigual­
dades , que se vem sobre a casca de 
huma laranja , que nada rirão á sua 
redondeza.

M as porque razão , me direis 
vós , hão de existir estas desigualda­
des fastidiosas, que interrompem a uni­
formidade das planicies , e são para
o  homem obstáculos que só vence 
com grande trabalho ? Nada foi crea- 
do em vão , e as montanhas nao só 
são uteis , mas absolutamente neces­
sárias na ordem natural : dellas rece­
bemos as agoas , e por ellas he que 
estas circulão por toda a superfície da 
terra. O  cume das mais altas parece 
abrir passagem até ás nuvens, e este 
mesmo cume hequem attrahe, e ab­
sorve todos os vapores do m ar, que 
fluetuao no ár. O s espaqos que sepá- 
rao as pontas destâs montanhas, são
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outras tantas bacias destinadas a re­
ceberem as nevoas condensadas, e as 
nuvens precipitadas em chuvas. A s 
entranhas das montanhas parecem ser 
outras tantas mais de a g o a , ou reser- 
vatorios communs: nelJas ha fendas 
lateraes obradas pela natureza dé ma­
neira a darem ás agoas hum escoa* 
mento util a todas as especies de ani- 
m aes, e proprio a fertilizar as terras-* 
D o alto das montanhas he que des­
cem os ribeiros, e os rios; ne entre 
duas collinas que as suas ondas pas* 
são tão admiraveis, he seguindo sem­
pre o cfeclive qye as arroja, que el- 
las chegao ás bacias imm-ensas a que 
chamão rndres. Se a terra nlo tives­
se estas desigualdades , não se en- 
contrariao nelía nem mares, nem rios, 
nem ribeiros , nem fonres ; e entaò 
tudo estaria absolutamente morto : he 
destas desigualdades , juntas á força 
invisivel que leva tudo para o centro 
da terra , que resulta esse escoamen­
to perpetuo das agoas ; veremos da­
qui a pouco como por outra força 
contraria são attrahidas das bacias, 
ainda as mais baixas, para se eleva­
rem aos picos mais levantados.



de Meninos. 45

Tem os ainda outras montanhas, 
que rem hum genero differente de 
utilidade : vomitando fo g o , ou fumo 
annuncião que servem em certo mo­
do de Jabóratorio ã natureza, como 
para purgar todo o interior da terra, 
eem ped ir que nos engula cm algu­
mas occasiões : taes sáo os montes 
Hecla na Islândia, o Etna ou Gihel 
na Sicilia , o Vesuvio perto de N á­
poles , o Pitchinxa e o Cotopaxi na 
A m e rica , etc.

H a muitas especies de monta­
nhas : 1/  as que são em cadeas , e 
que se podem ter comó as mais anti­
gas : i . a as montanhas isoladas ou 
guarnecidas de alguns grupos de mon­
tículos , cuja terra he confusamente 
misturada, i]ue além disso são como 
aridas, ou pelladas no exterior, trun­
cadas , ou chanfradas em forma de 
funil para o alto , cheias de corpos 
calcinados, e semi-vitrificados , etc. 
Estas montanhas forão formadas pe­
las terras lançadas aos ares, no mo­
mento de alguma irupção de fogo sub­
terrâneo: 3.* as montanhas mais, ou 
menos elevadas, grupadas ou não gru­
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padas , cuja terra ou pedra he etn 
camadas m ais, ou menos regulares, de 
huma ou muitas cores, ou matérias; 
devem ser olhadas como produzidas 
por depósitos successivos , na occa- 
sião de aíiuviôes consideráveis: todos 
os dias nós vemos montículos simi? 
Ihantes, que se formárao deste mo­
do. A  estas pequenas montanhas ou 
m ontículos, chamSo collinas.

A s grandes montanhas em cadeias 
prolongão-se até debaixo das agoas 
do m ar, e os seus cumes formão ilhas» 
A s  montanhas mais altas, e o maior 
numero de ilhas são entre ou próxi­
mas dos tropicos, e no meio das zo ­
nas temperadas , em quanto as mais 
baixas se avisinhao dos pólos. As mon­
tanhas mais elevadas, não são propria­
mente senão picos, ou cóncs , com­
postos de rochas v iva s, de co te , ou 
mareriaes vitrificaveis; aquellas cujos 
cumes são chatos, contém mármores, 
fósseis , e pedras calcareas. As colli­
nas , cuja massa he de co te, apresen- 
tão em toda a parte pontas irregula­
res , que indicão camadas pouco se­
guidas , e hum montão de jruinas: as



que são compostas de substancias cal- 
careas , tem huma fórma mais arre­
dondada, e mais regular.

Ha montanhas extremamente al­
tas: a chamada Chim boraço, e faz 
parte da Cordilheira dos Andes , no 
Peru , he huma das mais volumosas 
montanhas do mundo, e verosimilmen- 
te a mais alta. Vê-se domar do g o l­
fo  de Guyagui! , a mais de sessenta 
legoas de distancia: tem tres mil du- 
zentas e vinte toezas acima do nivel 
do mar. As outras montanhas eleva­
díssimas são o Sinai, no Jap ão; o Pi­
co do Meio-dia, e o Canigou; nos Py- 
renéos o Pico de Teneriffe , em hu­
ma das ilhas Canarias na Africa ; o  
Pico âe Adam, na ilha de Colombo 
em. C eilão ; as montanhas da Lua j 
os montes Athos, Taurus , etc, ; o 
Pico de S. Gothard, que tem mil e 
seiscentas toezas de alto ; o Monte- 
Cenis , nosA lpes; etc. e muitos outros, 
sobre osquaes se sente mesmo no co­
ração do verão ,  hum frio  mais pe­
netrante , do que nos nossos climas nos 
dias do mais aspero gêllo. N ão de- 
te  espantar depois disto, que os va­
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pores levados a estas alturas, alii gel- 
le m , e que o seu cume esteja cober­
to de neve , em quanto os habitantes, 
que morao no pé da montanha > go- 
zão de hum ar temperado , ou sof- 
frem calores extremos. Sabe-se que na 
A s ia , a cadeia de montanhas, que di­
vide o paiz de Gate em duas partes, 
alli produz duas estações difíerenteg 
ao mesmo tem po: por exem plo, etn 
quanto o inverno domina sobre a cos­
ta do Malabar, a eosra do Corman- 
dei, que está no mesmo gráo de ele­
vação , e que em alguns sitios não 
dista mais de vinte legoas do M ala­
bar , goza de huma primavera agra- 
daveí. Sobre o pico de T en eriffe , 
que tem duas mil setecentas ei trinta 
e quatro toezas acima do riivel do 
m ar, experimenta-se, dizem , que a 
agoa-ardente não tem força aígumá, 
e que os saes não tem sabor sobre ã 
lingoa. A o  pé destas aítas montanhas, 
sempre cobertas de neve', encontrão- 
se fontes , que começão a eorrer na 
primavera , e párão no fim do outo-1 
no : quando o Sol se acha bastant® 
visinho ao tropico para poder aque­
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cer as pontas destas montanhas , as 
neves que as cobrem se derretem, fil- 
trão-se na sua altura , e sahem pela 
base.

Acabámos de d ize r, que asagoas 
descem das montanhas , e buscão sem­
pre os lugares mais baixos , humas 
vezes em fontes subterraneas , outras 
em regatos, ribeiros , 011 rios , regao 
deste modo a superfície da terra , e 
vão parar, como a hum reservatório 
commum , nas profundas bacias dos 
m ares: mas se estas agoas nao tives­
sem outro movimento mais que o de 
descer constantemente , seguir-se-hia 
■ naturalmente, que as partes altas em 
pouco tempo esgotadas , se desecca- 
r iá o , e deixarião de produzir; seguir- 
se-hia igualmente, que os mares nao 
seriao mais do que grandes lagos es- 
tagnantes, e cujo peso excessivamen­
te considerável seria causa de abysmos 
subterrâneo? , aonde as agoas por fim 
jrião perder-se inteiramente. A  natu­
reza deve ser constantemente viva , é 
por esta razão h e , que o Ser supre- 
mo , tem estabelecido em tudo duas 
forcas, que combatendo continuamen- 

Tom. /. D
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re huma contra a outrá , destroétn, 
éreparão tudo alternativamente: des­
te modo , em quanto a força , que at- . 
trahe tudo para o centro da terfa , 
conduz as agoas do cume das mais 
altas montanhas, até aos lugares mais 
inferiores , outra força que parte do 
S o l , e que tende a elevar tudo , ar­
rebata de todas as partes esta mesma 
agoa em partículas extremamente le­
ves em a nossa atm osfera, para for­
mar as nuvens, que no-la devcir. res­
tituir em chuvas , em nevoas , ou 
prendendo-a nos picos das montanhas 
ujais elevados ; tal he o jogo contí­
n u o, e admiravel das agoas.

Levem os agora a nossa .vista 
para as nuvens, que correm ligeiramen­
te nos espaços do á r , debaixo de mil 
fórmas differentes: foi o Sol quem as 
formou , he o ár quem as sustenta, 
he o vento quem âs faz assim girar.

Huma' nuvem não he oatrâ coi­
sa , diz M-usscheEbnoek , que huma 
nevea , ou orvalh o , mas que se eleva 
mais alta , e fica. suspensa a maior 
distancia acima dá superfide da terna. 
T odos os viajantes que tem através-



sádo as que estão detidas pelas monta­
nhas, seachsráo em estado de se cer­
tificarem desta opinião , e juígárão 
effectivamente não atravessarem oütrâ 
cóisa senão huma nevoa , tóais ou me­
nos espessa. Esta nevoa he coihpósta 
de partículas de agoa , tão miudas, 
que parecera atmos , ou pó finissimo; 
mas estas particulas não esíao con­
densadas em néve ou g ê !o , como al­
guns julgarão : sao era tudo simillian- 
tes ás que correm de. luirti Vaso de 
a g o a , que esrá ao fo g o : muitos ou­
tros vapores e exhalâçóeü se Ihéajun* 
tao , e contribuem sein duvida para 
às ter unidas em fórma de nuveils A s 
bessdas que tem subido áó cume de 
humâ ftíontanha muito elevada , e que 
tem visto as nuvens inferiores à s i , 
imaginarão vér hum montão confuso 
de algodão j efFeito doã raios da luá 
sobré estas nevoas. Em quanto a nóá 
que èstamos por bâiio  déüas, ás ve­
mos ora dé côr tinfcenta branca , ora 
de cinzenta escura * negras, ás Vezeâ 
&sbranqúi(jadí», doüradàs, reíplande- 
eentes, .verrtieltías, etc. Todas esras 
differentes cÔreé nao f-ão máis do que 

D  2
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hum jogo da luz differentemente re- 
fkctida , e repetida. A  opacidade das 
nuvens depende da pouca ordem , que 
se dá na disposição das suas partes: 
as differentes formas que tomao con­
tinuamente, nascem da sua mobilida­
de p arcial; sao fumos ligeiros que o . 
menor sôpro a g ita , desarranja , dila­
ta , comprime , nunca estando tran­
qüilo o ár que os sustenta : além de 
q u e, encontrão-se na atmosfera quan­
tidade de vapores, que não são sensí­
veis logo que se ele vão á região su~ < 
perior do ár : sobem continuamente 
outros novos; todos elles se prendem 
á nuvem que encontrao ; ajuntão-se 
huns com os outros , compõe huma 
massa sensivel, avultão a nuvem > e 
a fazem mudar de figura.

A  altura das nuvens nãohe fixa; 
humas vezesandãobaixas, outras mui­
to subidas : ás vezes vem-se müjtas 
suspenq3S por cima humas das ou­
tras , o que tudo depende da maneira 
porque são electrizadas , ou do seu 
peso especifico , ou simplesmente dos 
ventos que as e levao , ou abaixão. Po­
dem-se observar no mesmo momento



estas diversas camadas de nuvens agi­
tadas differentértiente , quero dizer, 
por exem plo, as superiores premarie- 
cerem paradas, as do meio moverem* 
se brandamente, e as mais inferiores 
serem impellidas com rapidez : tudo 
isto depende da força do ven to , que 
sópra na região em que ellas se achão.

O s benefícios das nuvens sao con­
sideráveis para n ó s: ellas transportão 
a matéria da chuva ás differentes re­
giões ; por quanto estando em equi­
líbrio com o á r , é  fluctuando no seu 
seio , os ventos as enjpurrão para to­
das as partes ; ellas se desfazem ás 
vezes em agoa , e servem por este 
meio á nutrição das plantas , succe- 
de tam bém, que sem se converterem 
em chuva , humedecem a terra, pa­
rando em vapores sobre as altas mon­
tanhas ; toldao a terra em differentes 
lu ga res,(e a  defendem contra o gran­
de ardor do Sol que poderia secca-la , 
e  abraza-la. Por este m odo, rodas as 
plantas tem tempo de preparar os 
succos dc que se nutrem. As nuvens 
parece serem tambem hum» das prin- 
cipaes causas dos ventos livres; o que
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nasce de serem muitas destas nu* 
vens formadas de differentes exhala- 
gtíes, que se misturao entre s i , fer- ‘ 
menção , desenvolvem-se em toda a 
sorte dç sentidos, agitão o ár , exçi- 
tão o vento : ou estas exhalaçaes-SQ 
inflammão fermentando humas çom 
as qutras, eiinpellem  entao o ár com 
ipaipr violência ;p d d e  também succe- 
der, que algumas partes destas éxha~ 
IaçÔes se precipitem por causa da sua 
m istura, então a queda destas partes 
agita o á r , e produz o venro.

Eissqui com ose forma a chuva.
A  nuvem corno acabamos de d izer, 
he composta de partes aquosas, que, 
estando separada? humas das outras, 
se sjistemão no ár. Quando estas parr 
te$ se approximão hym pottço mais 5 
de sorte quç possao attrahlr-Fe. mutua­
mente , junrãp-se e formáo huma pe­
quena gpta , ,que começa a cahir 
quando vem a ser mais pesada do 
que o ár que a sustentava, Com o es­
ta pequena gorja encontra na sua que­
da hum mtijor npmero de particulas, 
ou pequena? goras de a g o a , sereune 
co m elias, e augmenta cada ve? mais
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çm volume , e torna-se tal como a 
vemos quando cahe sobre o nosso 
globo. À s gotas da chuva são fluida» 
guando a nuvem que as formou está 
inferior á r.egiãa da neve , e as partí­
culas que fo ra a o  estas gotas cahem 
através de hum ar quente ; ou pelo 

.menos que n ao he bastante frio psra .̂ 
as congelar ; por esta razão he que 
a chuva póde caJiir de differentes al­
turas : mas se eatas gotas cahem de 
regiões mais elevadas , regiões que 
pertencem á chaifcda região da ne- 
re, ella se converte logo em neve; e 

k se esta neve desce mais b a ix a , e ca­
ie  através de huma massa deár quen­
te , então poderá derreter-se, conver­
ter-se' em agoa:, e formar huma chu­
ta tao fria como a primeira. Eisaqui 
Jum exemplo : a Cidade de Cuire he 
ftuada na visinhanqa do monte Calan* 
à , que está quasi continuamente co  ̂
h?rto de n eve; quando cahe neve so­
b e  esta montanha na primavera , ou 
veão , vé-se, cahir chuva no v a lle , 
sedo 0 ultimo termo da neve a 1830 
pés acima do terreno de Cuire,

Com o a chuva cahe atravessara
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do o ár que çstá ch e io , e infectado 
de toda a sorte de exhalaqões , es­
ta chuva ajunra todas estas exbalações  ̂
e as precipita comsigo na terra. A' 
agoa da chuva portanto nada tem de 
pura, pelo contrario he cheia deim - 
mundices , e misturada de sacs , e«pi- 
fitos , o lcos, terra , metaes, etc. en­
tre os quacs lia huma grande diffe-s 
rença , conforme a natureza do terre­
no , e segundo as estações. Grossé 
tendo apanhado chuva de hum tem­
poral , e fazendo disfolver nesta chu­
va sal de tártaro, obteve tartaro vi- 
triolado , porque esta chuva ajuntof 
noár oacido vitrio lico, que trouxerí 
comsigo. H e por esta razão, que a 
chuva da primavera he muito mai: 
própria para excitar fermentações, dc 
que a que vem em qualquer outr# 
tempo. A  que chove depois dehurm 
grande elong» seccura he muito m«- 
lío? puM , ainda do que a que vem li­
go  depois de outra chuva. Boerha&e 
observou que a chuva quecahe quai- 
do faz grandç calor , e vento m- 
nervoso, iíe mais cheia de immu.di- 
ces , principalnaetife nas cidades » e
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lugares baixos , e mal cheirosos. O  
ár e>tá igualmente carregado das se* 
mentes das mais pequenas plantas, e 
dos ovos de hum numèro infinito de 
insectos, que a chuva traz eom sigo, 
eque cahem sobre a superfície da ter­
ra ; daqui vem o vermos nascer nesta 
agoa , nao somente plantas verdes, 
mas ainda descobrir-se hum numero 
-prodigioso de pequenos animaes , e 
■vermes., que a fazem como fermen­
tar , e lhecommuriicão hum máo chei­
ro pela fin  corrupção. Coftsidérando 
^ue a agoa d a  chuva traz cóm sigo, 
e precepitá: sobre- a terra sübstancias 
r io  differentes entre s i , nao deve can­
sar efpanto que esta agoa aproveite 
ao crescimento , e nutrição das d if- 
ferenres plantas, cujos suecos sao tão 
diversos huns dos outros; também fi-í 
ca facil comprehender a razão porque 
se respira corri mais facilidade depois 
da ch u ya; porque a vista se estende 
mais lo n g e ; osobjectos se distinguem 
m elhor; as côtes. das plantas são mais 
viva? »• e a natureza de alguma sorte 
se remoÇa: he porque o ar nesta oc- 
casiao está mais ^ m po, e quasi sem 
mistura alguma.
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Aproveitaremos este momento pa* 
ra dizer alguma coisa s$b?e as chuvas 
çxtraordinarias, que taní-ç e;paruao q 
vulgo , e que eomtudo tem causas na,* 
turaÜ6simas como tudo 0 mais. T em - 
se visto chover sangue, enxofre , cin­
ca s , pedras, ecí. Deiscmo?;;fal|ar o 
povo , e ouçamcs os Fi&ices , nãq 
consi^era-fidio sç&ão. os.factos; majs sin­
g u la r^ , podGúdíWfxpJicaírse, 05 outros 
facilmente por analotgia.

Spangenbcrg conta , que hou:ve 
hütna chuva de enxofre, queeshio- e.o» 
1658 no ducado de Mansfeld. Sie- 
gesbeck faz menção de outra igual 
chuva, que cabio em 1721- na çidade 

3-çunswi.çk: esta chuva era inflam- 
m ad a, e jiã o  p o d ia , dizem , apagar- 
se nem com agoa ,  «era pelo movi­
mento que se lhe fazia; agitando-a. A  
19 de Abril de 17^1. houye em Bor- 
deaux huma chuva , que. deixou a ter­
ra coberta a espessura ,/d£ duas.linhas , 
de huen  ̂ poeira amareHa ; alguns fir 
sicos a examináráp, coro attenção -, e 
achárao que nãq era outra coisa se­
não flores de pinheiro , que o vento 
tinha transportado , e que a chuva
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tinha arrojado com sigo; ?ab?-?e qua 
ha muitas destas arvoies plantadas na 
yisinhanqa desta cidade. Em  quanto 
ás chuvas de sangue podem ter rnui-e 
tas .causas ; pode-se schar nos ares 
huma quantidade prodigiosa de inse­
ctos desta cór. Pieresec examinando 
em França huma chuva desta espçcie, 
observou que as gotas desta chuva 
esta vã o cheias de pequenos i nsectos 
vermelhos , que voavão nesíe mpmen^
Io em grande quantidade na atmosfe­
ra. Hildcbrando cxr.minando a chii?s 
va que chpvêra em 1 7 1 1 , junto » 
hum lugar chamado Orsio , na Sca-j 
nia , observou nas gotas desta chuva , 
pequenos insectos, cujos corpos erão 
oblongos, a cauda formava huma csr 
pecie deflexa, e tinhão côr de sangue. 
Além  distp ha huma quantidade de 
insectos , cujas excreções são verme- 
Jhas çonjp o são ap d ŝ borboletas, 
deixando o estado de nympha : estes' 
excrçfnentos misturados com a chuva 
lhe dao hpma çôr de sangue. Poderrj- 
se igualmente referir a causas naruí- 
raes os outro? fenomenos deste genero, 

A . neve forma-se quando, os va-
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pores aqiisosos , que cahem de huma 
nuvem se convertem na sua quéda, 
por causa do gêio que os tóca , em 
compridos filamentos , que formão 
flocculos , arranjados huns sobre os ou­
tros differentemente \ mas quando es­
tes vapores tiverao tempo de formar 
gotas , que o frio condenqa subita­
mente , he entâo saraiva o que cahe. 
Esta saraiva tem ordinariamente a fôr­
ma , e o tamanho de gotas de chuva, 
mas cahe tambem algumas vezes co- 
nio grandes pedaços de g ê lo : póde- 
se porém observar, que estes pedaços 
são então compostos de muitos grãos 
que se reunirão quando cahião. Em  
quanto aos caramelqs, e geadas bran­
cas , elles vem ou das agoas que trans­
pirarão as plantas , e que o frio to­
cou , ou das nevoas rasteiras que se 
apegão a todos os objectos, e que se 
transformão em gêlo tão delicado co­
mo a neve.

A  nevoa he composta de vapo­
r e s , ou exhslaçôes, que seelevão in­
sensivelmente da terra , ou que des­
cem insensivelmente’ da região d o á r ,  
de sorte que parecem como suspendi­
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das ro mesmo lugar , e privadas de 
movimento. N ão são os vapores aquo- 
sos os que as fazem temíveis , mas 
sim as exhalaçóes que se misturão com 
e llçs , cujo máo cheiro indica bem a 
presença. A  nevoa necessita de hum 
ár tranquillo ; o menor vento a dis­
sipa. Ordinariamente he pela tarde 
que ella apparece, principalmente de­
pois que a terra foi fortemente aque­
cida pelos raios do Sol , e que o ár 
chega a resfriar-se de repente no cre- 
pusculo; por quanto as partículas ter­
restres e aquosas, que forão aqueci­
das , e despegadas da massa de que 
erão partes , elevando-se a hum ár 
fresco j alli se condensão lo g o , e for­
mão pela sua multidão e densidade 
huma nevoa bastante sensível. F az 
menos nevoa no verão , porque ha 
menos differenqa nesta estação entre 
o calor do d ia , e o frio da noite. Faz 
também nevoa pela manhã , quando 
o Sot̂  se levanta, e que o ár se acha 
aquecido, e rarefeito pelos raios des­
te astro, primeiro que as exhalaçóes , 
que nelle estão suspendidas; e como 
estas exhalaçóes são então de maior
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pe$ó específico do què o á r , ellàs-des- 
cerii ; também são mandadas para a 
ferra pélos raiós dò S o l , do mesmo 
ínoclo que o fum o, que tende a ele* 
var-se, e a sahir de huma chaminé, 
fem que o Sói baté os seus raios. Nun­
ca faz tánta nevoa ctímo rid ihvérno, 
è  ís ío  vem de que éntío o  frio da 
atmosfera eondensa logo ós vapores, 
e éxhala^fies, que tfelevantãò ; é  por 
êsta rázão he que ó Balito què sahe 
da bôca nó inverno fórma huma es­
pécie de nevoa , o  què nunca se v ê 
no verão.

O  orvalho parece-se ás vezes 
tom  à névoa ; forrSà-se das exhálà- 
ções da tér^a , é dos vapôrés que , pe­
la sua tènuidàde, fògeth á tiòíssa vis­
ta , se elévao ria athjosfera , ou des­
cem da íegiao süpeHor da atmosfera 
sobre à superfície dò nosso globo. 
Sáo os raios do Sol , què tendo pe­
netrado na agoa , e na terra , despe- 
gão , e arrebatão todas ás partículas 
sobre que tem a c ç a o , os que formão 
o  orvalho: estas partes tenues s.lolo­
go tocadas pela virtude eletrica dá 
atmosfera, e se  àerramão no ar: ele-
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*ão-$e etji maior abundándà de d ia ; 
mas riem por isso depois do pôr do 
S o l,  eno decurso da noite, a atmos­
fera vindo a resfriar-se , deixãõ dã 
cofitiáuar a élevar-sè cpm â matéria 
ign ia> pòr virtude do calor que recã1- 
bêrão, é conservãò êm virtude dàSüâ 
electricidade. O  orvalho que assim se 
eleva deve ser diffèrente , seguíldo a 
constituição natüral do lugar , e do 
terreno. Em  cêrtos sitios ddvé abuiH 
dar erti espiritos, em outros ém oleosj 
em algumas partes conterá muitü s a l, 
terra, me®es , ou outrõs Córpuscülüs, 
em outras substancias inteiramente dif­
ferentes. Quando o Sòl tem aqueci*- 
dõ fortemente as ârvoreís , e Ss her* 
vas , O seu calor volátilisa os oltros, 
Os quaes , por virtude do seu peso, 
€ crassidáo, tornao a Cahir na terra, 
e formão o que chamao orvalho oliõ- 
s o , e melifero. Qüândo este mesmo 
orvalho cahe na agoà tobrenada , e 
forma -huma pellieula gorda.

O  uso do orvalho he humedecer 
« nutrir as pláfltâs. Gôm effeito , qua»- 
do o orvalho sahe do seio da terra, 
e  começa a elevar-se na atm osfera,
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he com vagar ; cérca as plantas, e 
ge apresenta á parte nervosa das fo­
lhas , penetra no seu interior por meio 
dos seus póros absorventes, que o re­
cebem , e concorre por este mudo pa­
ra humedecer, e nutrir as folhas. A. 
parte superior da folha he mais den­
sa , porém felpuda ; o orvalho não se 
apega a ella ; não he attralrdo para 
a l l i , ou só he mui p ouco: o ra , tu­
do isto nOs faz,cohiprehender como 
as plantas pegadas aos rochedos po­
dem vegetar, e  crescer. O  orvalho , 
e os outros vapores que sp elevão na 
atmosfera , bastão para a nutrição des­
tas plantas ; ellas os attrahem , os ab­
sorvem , é se sustentao. Daqui tam­
bém se comprehende como as plan­
tas possão vegetar nas regióes aonde 
não ch ove: pois que se observa, que 
o terreno destes taes sitios he areen- 
to , poroso, e muito humido por bai­
xo ; e do qual sahe por esta causa 
huma grande quantidade de orvalho, 
que sóbe de Iiuma grandíssima pro­
fundidade , cérca as plan?as, e supre 
a chuva.

Porém , não devemos confun­
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dir com o orvalho essas ligeiras go ­
ras d ea go a , que pela manhã se achão 
sobre as folhas das plantas, expo&tas 
acrár livre : isto não he outra coisa 
mais do que a transpiração das mes­
mas plantas. , -

Taes são com pouca differença 
os fenomenos ordinários da agoa ; ain­
da ha outros occasionados pelos dif- 
ferentes accidentes do ár , ou do fo­
go , espalhados em toda a natureza. 
N ão  fallaremos senão das trom bas: 
são collumnas de agoa que cahem do 
cêo no m a r, ou sobre a terra, e cau- 
sao espantosos estragos em toda. a 
parte por onde passão. São ellas o 
resultado de dois ventos que sóprão 
em sentido contrario a pouca dis­
tancia hum do outro : estes ventos 
vindo a encontrar huma ou mais nu­
vens , postas na sua passagem, as im- 
pellem , e comprimem , o  que faz 
com que algumas , das suas partes se 
çonvtfrtlo em agoa. Estes ventos con­
tinuando a avançar mais , ao lado 
hum do ou tro , fazem girar com ra­
pidez as nuvens que com prim em , do 
mesmo modo que duas forças appli- 

Tom. I. E
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ca^as áeircumferencia exterior de ha* 
ma: roda a fariso girar , se a roças* 
sertk huma e outra em direcções con­
trarias. O s mesmos dois ventos se mo« 
veracirctílarinente damesina sorte qcre 
a nuvem que abraçao ; e  esta parte 
da mvéfnt envolvida , movendo-se em 
giro forma hutna especie de redomoi» 
n b o , condensa-se , e se converre era 
chuva bastante espessa, que cabe por 
virtude da sua própria gravidade, e 
cahindo toroa a figura de huma co- 
lumna , humas vezes cônica, eutras 
cyliridrica » que gira sobre si mesma 
com toda a rapidez : esta column* 
esjtá pegada em cim a, pela sua base , 
á  outra parte da nu>vem negra, e es­
pessa , em quanto a ponta está vol­
tada para a terra. Estes turbilhões de 
a g o a , e de vento derrubão as. mura­
lhas mais sólidas, as arvores, e arro- 
p o  comsigo „grandissimos.objeçtos, que 
ifepois vão;lançar a'diversas partes, 
produzem hiun'estrondo terrível simi- 
üiante ao do, mar violentamente a g i­
tado., algumas vezes surdo, com o o 
de huma torrente. T an to maior he a 
trom ba, quanto mais depressa sedes?
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f a z , porque toda a nuvem se confun­
de nella : ninguém tem observado 
tromba que durasse o espaço de hum 
dia , nem mesmo o de huma hora» 
tão grande hea ligeireza, e prompti- 
cfão com que ella se dissipa, Q u a n d o  

os mareanres encont.rão alguma , que 
se lhes avisinha , dispárão artilheria 
contra ella , lançando-lhes grandes 
bálas de fe rro ; por este meio a des- 
troem promptamente, e restabelecem 
a corrente do ár.

Observaremos que em todas estas 
maravilhas o á r , e o fogo tem gran* 
de parte; o primeiro parece não ser 
mais que hum simples vehiculo pro- 
prio a transportar as matérias , mas 
o  segundo he hum agente poderosís­
simo ; he talvez na mão de Deos a 
primeira forqa do universo. Vejamos 
já o que os homens mais instruídos 
pensarão acerca do ár.

O  ár fbrma huma especie de in- 
volucro, ao nosso globo \ podemos 
olha-lo coino hum fluido invisível, 
sem cheiro, *semsabor, tránsparente, 
pesado, elaitico , sonoro , electrico; 
atravessamo-lo sem obstáculo, respi- 

E  2
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re m o to , e aspiremo-lo cont-inuametí*- 
té r«ao ' affecta algüm dos nossos sen­
tidos excepto o tacto , está derramá- 
do em torno de nós até huma certa 
altura , e he tão necessário á nossa 
existencia , que morremos^ logo que, 
nos fa lia : eUe pesa em* todas as sor­
tes de sentidos sobre todos os obje- 
ctos , assim como agoa ; como esta , 
procura sempre pôr-se em equilíbrio 
comsigo mesmo , e he quasi óito cen- 
tas e cincoenra vezes mais leve do 
que a agoa. O  que o distingue de io­
dos os fluidos, he a sua elasticidade, 
quero d ize r , a propriedade que tem 
d í  se deixar comprimir , e recobrar 
o  seu primeiro estado , logo que a 
força que o obrigava a conter-se em 
hum menor espaço , deixa de obrar 
sobre clle. Como atmosfera, o ár he 
hum enroltorio fluido, que cerca a ter­
ra em todos os sentidos , do mesmo 
modo que a todos os corpos, que ha 
na sua superfície. H e quem transpor­
ta o som , e o communica com tad 
rapidez, que em hum stgundo o le­
va a mil e duzentos passos de donde 
pgrtio. Esta propagação porem ainda
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Ire menor que a da luz , pois que a 
vista he affectada pela lúz do tiro de 
huma 'peça de artilheria muito anres 
que o ouvido sinta o  seu estrondo : 
mâs nisto devemos- observar que mui­
tas causas , particularmente a direc­
ção dos ventos, podem retardar o forn 
na sua passagem , e que nada pó de 
conter a rapidez da luz; O  ár em si 
mesmo h e fr io ; recebe a  calor y: trans­
porta-o , e o derrama por todas as 
partes. ■

O  equilíbrio para que elle pro- 
pende, como dissemos acima , ne a 
causa principal dos ventos ; se he a l­
terado por hum ár; mais: vivo , mais 
agitado, foge etom a o nome de ven­
to ; com hum léque . vós formaes 
húm vento bastinte rápido do ár o 
raàis sereno , passae do pequeno ao 
grande, e tereis huma, idéa deste ter-, 
rivel elem ento, que róla algumas ve­
zes como huma torrente devastadora , 
que -arroja , e amontoa as nuvens, 
despedaça as arvores , e derruba quan­
to se oppde á sua passagem. O  ár , 
na ordém da natureza , não he hum 
agente primitivo , pois que não po-
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deria obrar de si mesmo , e tem 
sempre precisão de huma . causa que o 
ponha em movimento, pois que naò 
sendo assim ficaria sempre em huma 
perfeita estagnação ; he hum agente 
secundário, hehum  ministro queexe- 
cuta huma vontade , mas que a não 
tem ,sua; o primeiro agente, aquelle 
que parecé obrar d ési mesmo, e por 
d  mesmo j he o  fogo.

-O fogo  he esse ser a ctiv o , que 
reconhecem os'pelo seu brilhante , o 
qual , em abundancia destroe , em 
quantidade sufficiente anima \ he o 
mais leve dos elementos : he huma 
matéria subtil , hum fluido em m o­
vimento , que nao propende para al­
gum ponto da terra , ao qual nada 
póde reprimir , que penetra em toda 
a parte , e fáz resistencia em todos 
os sentidos ; he a alma da mesma 
n a tu r e z a c u ja  vantagem he a de não 
ser dominado por coisa algum a, e a 
de dominar tudo.

A s experiencias da electricidade, 
que tem tão grande relação com o 
íenomenò do ra io , provão da manei­
ra mais sensivel, a profusão com que



o  fc g o  está derramado em toda.a na* 
tureza, muito principalmente no» cor­
pos'.animados ; este elemento, nases 
cotnnosco , e  o  Sol parece sei o  de­
pósito geral desta matéria o u  suò-. 
stáncia, que delle emana perpetuamen­
te, Posto que o fogo esteja em toda 
â parte , muitas vezes está em hum 
estado de inércia, e por consequen- 
cia invisível , e -sem actívidade. A  
-matéria ignia se poera em equilíbrio 
comsigo mesma , derrama-se com agi­
lidade nos corpos que setocão i pare* 
ce tomar différentes form as, que lhe 
fizerão dar difíèrentes nomes , como 
o  de fogo , matéria da lu z , e do ca­
lor ; enxofre , principio ou primi­
tivo ; ptílogisto y quando entra na 
composiqáo dos corpos.

Attribuem-se ao fogo diversos 
effeitos, como de causar com sua pre­
sença , ou ausência a flu idez: com sua 
presença , faz evaporar os licores , re­
duz a ciniàs os vegeraés , tprna os 
metâes fluidos, em quanto com a suá 
ausenciá torna as agoas , e rezinas 
compactas j e duras. O  fogo sendo 
âuido por essencia deve ser o  prinei*

de Meninos. 71
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pio da fluidez dos corpos sólidos por 
natureza, sem elle a agoa perde essa 
qualidade que parece lhe he própria.

O s Moteóros ignios, ou de fo­
go saojquasi todos fogos electricos da 
natureza, de que a atmosfera se acha 
mais ou menos carregada ( i )  : sao 
luminosos estando em activídade. O  
fluido ele.ctrico tem : provavelmente 
hum grande lugar no Uhiverso , se 
houvermos de julgar pelo nosso g lo ­
bo. Vem-se , no mar , quando faz 
tem poral, pequenas flammas, que se 
apegão ás bandeiras , massames , e 
mastros dos navios, e a que chamao 
fogos deSant Elmo \ sem dúvida sao 
produzidas pelo fluido electrico espa­
lhado então no a r , eque naoccasião 
de trovoada > vendava), e tempesta­
d e , sendo impellido com grande im­
pero , e encontrando no caminho dif-

------- ---------------------—T ~
(» )  M eteoros ,  hç o nome que se dá 

a todos os mistos ,  ou misturas ,  que se 
encontráo entre o çéo , e a terra, forma­
dos de vapores, exhalaçóes, etc. os produ­
zidos pelo fogo ch»mão-se meteoros ignios, 
os que a  são pela ago», met-:oros aquosos.
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ferentes corpos isolados, e solitários, 
eomo são os navios que vogao no 
m ar, os peneirão, e se manifesta en­
tão na forma de pequenas flamma?, 
principalmente nos lugares em que ha 
ferro , que a matéria electriea pene­
tra com toda a facilidade., Tambem 
se dá o  nome a este fogo de Castor, 
e Pallux.

fogopyraynidal aos va­
pores inflammados na occasião de re- 
lampagos , e que aprosentão huma 
columna de fo g o , que poderia dizer- 
se cahir d o céo  em linha recta ,'sees­
ta luz fluetua no á r , e parece estrei­
tasse , chamão-lhe dragão volante. 
Chama-se estrella fdandra , ou caden­
te , isso que o povo toma effectiva- 
mente por huma estrelfa que parece 
cahir do c é o , e que he simplesmente 
hum pequeno globo de fo g o  de luz 
vivíssima. O  globo de fogo propria­
mente assim chamado , he hum me- 
teóro. inflammado , e extremamente 
luminoso; poder-se-hia chamar huma 
bála ardente, mais óu menos elevada 
na atm osfera, e que arroja huma cau­
da y ha algunp de hara volume pro­
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digioso , que fazem ou vir estrondos * 
exhalão fumo , e lançao ao mesrao 
tempo repuchos dechaôunas: elles aca* 
bão á maneira das bombas por arre­
bentarem , fazerem huma explosão, 
e cahirem em chuva de fogo.

O s figos fatuos sao pequenas 
flam m as, mas de htmi luzir fraco, e 
sem ca lo r, qjue se movera á  vontade 
do ár ,  e sempre em pouca distancia 
da terra, estes fogos formáo-se do ár 
inflammav-el despegado dos terrenos 
pantanosos.

O  relampago he o postilhão do 
torvão ; entre tanto muitas vezes re- 
Jampeja sem trovejar, mas neste ca­
so precedco-lhe grande calma. Quan­
do o  torvao segue o relam pago, este 
não he outra coisa senaoacham m a do 
proprio raio. A  matéria do rela arpa* 
go  , segundo Musschenbroek , he 
composta de todas as sortes de oleos 
das plantas, que se elevao a o á r , de* 
pois que forao rarefeitos, e volatili- 
sados pelo calor do d ia ; além do que 
todas as partículas sulfurosas, e olia* 
ginosas que se exhalão da superfície 
da terra, e que se dispersão aqui, -e
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a lll na atm osfera, concorremtatabem 
para este fenômeno. Estas matérias, 
que não estão congregadas em huma 
massa continua, se abrazlo humas de­
pois das outras por differentes vezes, 
e a chamma vem a ser tanto m aior, 
quanto maior h e , desenvoivendo-se, 
a quantidade de matérias ínflamma-' 
v e is , que encontra. Pódc muito bem 
succeder que as nuvens carregadas de 
partes oleosas, encontrando outras nu­
vens vaporosas , e muito electricas, 
sc abrazem por causa da muita quan­
tidade de matéria electrica , que passa 
de humas ás outras, do mesmo mo­
do qu e, por meio dâ electricidade ar­
tificial os fisicos conseguem accender 
os espíritos inflammaveis. O  que vem 
ern abono destas conjecturas, he que 
relampeja , e troveja com mais fre- 
quencia no estio , e nos climas quen­
tes ,  tempo , e lugar tnais aptos á 
evaporação de todos os fluidos.

, O r a io , ou torvaohe huma cham- 
ma assás brilhante „ e muito viva que 
se deixa ver no céo , e he acompa­
nhada de hum som estrepitoso.

„  A ’ s vezes , diz Musschen-
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broèít , «stando o  tempo nublado; 
vem -se, antes que o totvão se o iç a , 
nuvens negras, e espessas que se ag- 

' g re g â o , e movem com differentes di ­
recções , e até mesmo cm direcções 
contrarias ; as nuveoa se cx>ndensáo, 
e annunctâo de ordinário huma tem­
pestade próxima. Algum as vezes as 
nuvens nos escondem toda a extensão 
do c é o , que podiamos observar, ou-> 
tras só cobrem huma parte desta ex­
tensão: huiTia só nuvem , ainda mes­
mo, de pequena grandeza, que encon­
tra directatnente , ou lateralmente ou­
tra nuvem póde dar nascimento ao 
fenomeno de que se trata ; vê-se no 
mesmo instante huma luz v iv a , eon - 
deante que se extende com grandís­
sima rapidez, e corre mais ou menos 
espaço seguindo differentes direcções, 
e ouve-se bramir o  trovão m af esta 
luz se dissipa. Algum as vezes muitos 
trovões, tem o  seu nascimento na mes­
ma nuvem , e quasi no mesdfe lugar; 
estes trovões 4 que acabão , e se dissi- 
pao mais depressa huns , que os outros 
correm differentes regiões do c é o ; 
mais ou menos distantes , o que faz



de Meninos. 77

com que hajao muitos trovóés que se 
ouvem Cdm maior ou menor promp- 
lidão , e formão differentes estampi­
dos , succedeado-se mais ou menos * 
rapidamente.

,, Descobrio-se nos nossos d ias, 
qus o ár dá nossa atmosfera estava 
ás vezes extremamm:e carregado de 
electricidade, e que algumas nuvens 
que flucrt’ão , e estão pendentes nos 
e*paços celestes, ten? huma atmosfe­
ra electrica abundantíssima , em quan­
to outras ou não tem ou estão pouco 
carregadas de electricidade. Isto pos- 
t o , quando huma nuvem com abun- 
dancia electrica encontra na sua pas­
sagem outrã que está pouco electriza- 
da , a matéria' electrica da primeira • 
se lança impetuosamente na segunda , 
produz huma luzchammejante, e ser­
pentina , até que a matéria se tenha 
derramado igualmente em huma , e 
outra nuvem , do lado em que estão 
cm centacto.. . .  Com o o ár da at­
mosfera está Ordinariamente muito 
enrregado de electricidade na occa- 
siao ae tempestade, e as nuyens nes- 
le  tempo estejao em huma agitação
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continua, e espantosa, eas suas dif« 
ferentes partes se achem successiva- 
mente em contacto , resultão novos 
lumes fulminantes , produzidos pela 
matéria electrica, que passa de huma 
nuvem a outra , e se deixão’ observar 
até que a matéria electrica se tenha 
derramado, e posto em equilíbrio nes« 
tas nuven», e no ár.

„  Estas chammas ondeantes, que 
partem , e se arrojão com tão grande 
velocidade, não condensão o  ár , que 
dividem , e  agitão \ por consequencia , 
quando estas chammas desapparecem, 
este á r ,  dilatando-se então com huma 
indizivel presteza , produz hum som 
tanto mais forte , quanto hem ais con­
siderável a massa do ár abalada , e 
quanto mais estava condensada. Simi- 
Ihantemente o estrondo do trovão pro* 
duzido pelo raio , que desapparece, 
não fórma senão hum unico estrondo, 
relativamente Iquelle que está proxi- 
mo deste raio.

„  M M rs. Bouguer, e dela Con- 
damine , nos assegurarão, que achan­
do-se hum dia sobre a montanha Eit- 
chinxa, no P erú,  forão assaltados de
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huma tempestade,, acompanhada de 
saraiva, e írovões, mas que não ou­
vido mais do que hum .unico estampi­
do do tro vão ; quando achando-se so­
bre ootras montanhas , ouvirão por 
cima , e abaixo de si , estampidos 
espantosos, e contínuos. Estes estam­
pidos, que retumbao, e continuão 3 
euvir-se , durão ás vezes o espaço de 
30 a 40 segundos , e a sua intensida­
de diminue á proporção que mais se 
alongão , porque são sons que girão 
huma cerra extensão de atmosfera, 
passando de hum lugar a outro: além 
de que , estes estampidos repetidos, 
e continuados podem também nascer 
das differentes repercussões, que o som 
experimenta na superfície da terra: 
daqui vetn , que o torvão retumba de 
huma maneira mais horrivel nos val- 
les cercados por grande numero de al­
tas montanhas* . /

. í, Algumas occasiões sahem da 
mesnfja nuvem muitas luzes ondean- 
tcs , oue se ramificao em differentes 
direcções , e se lanqao para diversas 
partes do c é o : estas luzes produzem 
sons, que se. propaga o com differen-
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tes velocidades, e em differentes tem­
pos. Succede também , que estes re­
gos de chammas produzem sons, em 
lugares pouco desviados huns dos ou­
tros na atmosfera ; de softe que estes 
estrondos sz succedem inamediatamen- ' 
te huijs a outros , com oise observa 
quando se ti rã o faiscas eléctricas : es­
tas faíscas vindo a estalar sobre o cor­
po que se lhes apresenta , .se succe­
dem ás vezes com excessiva rapidez, 
outras com vagar.

„  Quando o raio estala, sacode 
fortemente amassa de á r ,  que.lhe es­
tá visinha , a desloca , e occasiona 
necessariamente ventos violentos, que 
devem a sua origem , parre á massa 
de ár deslocada, parte á que lhe suc­
ced e , e vem lançar-se com precipita­
ção no espaço vasio que a primeira 
íhedeixou. Observão-se ordinariamen­
te destes ventos impetuosòs em .todas 
as sorte9 de tempestades , que soprão 
em differentes direcções , e de ordi­
nário tem pouca duração. Estes ven­
tos porém transtornão , agitão , e 
comprimem as nuvens, tanto as que 
prodazem o raio % ccmo as que o nao
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pròduzem , o  que de ordinário be cau­
sa de huma chuva copiosissima ; e se 
o  raio tem a sua origem na região 
glaciat mais alta da atmosfera, então 
a . chuva se converte em saraiva dedi» 
versos tamanhos ; estas pequenas mas­
sas geladas são outros tantos peque­
nos corpos duros; e quando a maté­
ria electrica vem cahir sobre e lles, 
resultão estrepitos mais violentos , e 
mais fortes do que quando cahe so­
bre gotas de chuva ; por esta razão he, 
que o raio brame com som mais ter- 
rivél quando caheseraiva, do que em 
outra qualquer occasião,

j, Todos os corpos tocados do 
raio , os edifícios , as casas porque 
passa Jançao húm cheiro sulfureo. 
Igualmente quando se faz passar a 
matéria electrica por conductores de 
fèrro , ou sobre Iaminas demetah,- os 
lugares em que se mareão as chammas, 
lanqão tambem hum cheiro similhan- 
te • de sorte que , julgando nós sá- 
mente por esta -observação , penso 
nao ser desarrazoádo acreditar , que 
ha huma grande analogia enrre o 
jráio, e a matéria electrica. „
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D e ordinário o raio c„ahe áobre 
os lugares elevados, como são as tor­
res muifo altas , nas quaes seenxirem 
evarõ«s de fe rro , pára arvorar bandei- 
Tas ; sobre as igrejas elevadas, orna­
das de muitas cruzes, ou cobertas de 
■metal., donde se segue , que não he 
prudência abrigar-se de tempestade 
debaixo das arvores; he muito mais 
seguro ficar em campina aberta, co- 
«10 a experiencia tem mostrado.

O  raio funde rapidamente os tne- 
taes, que apenas toca ; e he certo , 
que o que traz huma espada , hum 
vestido agalloadov ou qualquer outro 
-traste de metal, attrahe o raio mais 
facilm ente, do que aquelle que vem 
desarnado de todas estas coisas. O  
que .faz admiração he , que o raio 
•numas vezes inflarama , outras n ã o : 
eis-^qui hum exemplo extraordinário , 
que-refere Musschenbroek 3 o célebre 
físico a quem devemos experiencias 
tão preejosas sobre a electricidade.
- r* „  O  ra io , diz e lle , ca he mui­
tas vezes sobre edifícios que não abra- 
za. Vim as hum tal fenomeno a 5 de 
Novembro de 175^* Hum raio cahio
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além de Rotterdam sobre htun alm a’ 
zern de polvora : quebrou hum dos 
pilares , que sustentávão o tecto ; que­
brou niais dois barris cheios de pól- 
v o râ ; dividí-os em pequenos bocados 
sem incendiar a polvora • ora , se esta 
quarttidade de polvora pegasse fo g o , 
toda â aldeia de Maromme iria pelos 
ares, e ficaria destruida. Porque razão 
pois o raio nãô incendeia humas ve­
zes os corpos que fere , e os incen­
deia outras ? Este effeito dependerá 
da maior ou menor quantidade de ma- 
terlá electrica , e da sua densidade ? 
Dependerá também do ir  que estaria 
maiá õü frtenos electrlco mais ou 
mértOfe htitfiido ? Os fluidos j assim co- 
nao âs ôufr&s stibsrancias inflaynma- 
veis , não se inflatnmão sempre com 
á knesma facilidade por meio da ele­
ctricidade.

Distirtguem-se tres especies de 
íaiOs » e de trovóes. O  mais com- 
mutn he o de jqtie acabamòs de fal- 
la r , 8 que h e , tóttío ha motivos pa­
ra crêí i prodttÉidô pelo fluido ele- 
Ctrico , fogo ittVisiVel que reinã em 
tõdã a p a« a!j'«i»|iíe íSudétnos conse- 

F  2
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g u ir, por meio das nossas machinas , • 
fazer sensível de huma maneira tão 
admiravel: a segunda especie de raio 
lie produzida por huma matéria sul- 
furea, que se abraza nas entranhas da 
terra , e se eleva ao ár com rapidez : 
a terceira especie he proveniente de 
huma matéria ardente, que baixa da 
região superior do ár sobre a terra, 
Ha tambem o raio marinho, parece, 
sahindo das agóas do mar , huma es­
pecie de foguete de bixas , porém 
pouco perigoso: foge como o relâm­
pago que o precede , e não detona 
senão para advertir que já não existe. 
Estes r-aios ascendentes são fogos sub­
terrâneos que rebentão, e não appa- 
recem geralmente, senão na visinhan- 
çaudos volcóes.

O  uso do ra io , e ck> torvão he 
abalar o á r , m ove-lo, condensar ççr- 
tas nurerçs , reduzi-las a agpa , e fa­
zer cahir na terra huma chuva , que; 
traz a fecundidade ás plantas, e con- 
tribue para a vegetaqao ; por esta 
causa olha-se esta chuva como mat$ 
fertil, do que qualquer outra. O  raio 
ser ve tambem de temperar o calor;ida
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atmosfera e talvez , agitando com 
maior viveza o fluido electrico, con* 
tribue para dar mais actividade a este 
ferm ento, que he como a vida surda 
da natureza , se me posso explicar 
deste modo. Ninguém ign ora, que o 
á r , que circula quando ha tempesta­
de faz fermentar os licores, as carnes 
m ortas, e tudo o que he susceptível 
de fermentação : .c  porque razão esta 
qualidade não terá entrado nas vis­
tas da Providencia ?

Deixemos a região das nuvens, 
e lancemos os olhos sobre os mares 
que são a sua origem.

T udo merece admiração na na­
tureza , porque tudo he superior á 
nossa inteiiigencia ; mas as coisas que 
feretn com maior impressão os nossos 
sentidos , são as que olhamos como 
mais extraordinarias , e ás quaes de 
meliior grado damos as nossas refle- 
XÓM. O m a r , esse aggregado immen- 
so de agoas t que se sustenta em equi­
líbrio tobre a maior parte da terra,

3ue he redonda , parece surprehen- 
er-nos ainda muito mais do que o 

flbão que nos sustem. Com effeito,
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quêgi nao fica admirado quando pela 
pfiroeíra vez se acha em frente de 
liam Oceano , que parece Eao offe^ 
recer outros limites se nao osdaim a- 
gingção. ?

Além  da sua extensão , e da sua 
massa, duas outrasparticularidades do, 
mar devem chamar a noísa atrenç.ao; 
o  sal daa sjm,s agoas , e o seu ü íh  
xq > e rçftujo.'

H í bjere diffiçil assignar as cau- 
sas certas destas duas qualidades; es 
homens., porém içm encontrado nas 
suas observações , e raciocínios cora 
que responder dg huma maneira qua-* 
si satisfatória á sua curiosidade. A t- 
tribug-sg' q sadgado das agoas do m ar, 
a  haivtoa iw xgotaveis de sal , que se 
çj3£on.&rão segundo alguns , no, fonda 
deste eleifôent©:, ou a  montanhas im- 
mensas de sal; espalhadas sobre a t-er-. 
r a ; e que as chuvas que- cerrem para; 
o m ar, dissolvem continuamente. N a  
primeiro ca.-o os bancos de sai se ex**, 
tinguirião ; no segundo as lagoas, os 
rips.,; ribeiros, e regatos ser-ião tam­
bém salgydos.. H e preciso p ortanto 
buscar outras causas , e em  quanto, 
esperam os, ficar na dúvida.



De mais disso, a agoa dos dif­
ferentes mares h.e mais ou menos car­
regada de s a l: os navegantes attestao 
que nô roar do Sul , debaixo do equa­
dor , e nos paizes; meridionaes , ha 
mais sal , é que a agoá alli he mais 
fria do que nos paizes do norte , e  
para os pólos da terra. Eis-aqui por­
que o., mai* do fundo da G roelandia, 
ç .d o  Spirtzberg he quasi todo cuber- 
to de gélo  ; potque as agoas salgadas 
gelão com mais difficuldade do que as 
doces» .0  mar sendo mais salgado em 
humas .partps doqw,e: em outras, po­
de-se aítribuir o fefioíxieno á difíiren- 
ça de evaporação daS suas agoas. Sa­
be-se que no mar do Sul ,  cujas va­
gas; são rapidas , e tumultuosas , a 
evaporação he mais forte do que nos 
aossos clim as, por isso alli o mar he 
mais salgado. A  evaporação, e osa- 
Iíqo sao pouco consideráveis- no mar 
do- Norte , porque o Sol he pouco 
vertical , e pouco activo nestes cli­
mas do gêlo: he de facto que lá cho­
ve com ratidade, em quanto as chu­
vas causadas pela evaporação das 
agoas no» paizes meridionaes , cahe
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com abundancia , e ferquent-emente 
na zona tórrida. Dêve-se observar 
tam bém , que a agoa do mar he mais 
pesada que as agoas simplicesr r .iium 
pé cubico de agoa dó mar pesa se­
tenta e tres libras, quando o-iflesiflô 
volume de agoa dòdé não pesaosfertão 
setenta. -o :

V cjaoios'agora quaes sejão ,sa$ 
causas presumidas do fluxo, c influxo;’ 
O mar desce todos os dias muitas bra­
das, e se retira por mais de meia le- 
goa em certas costas. Todos os diaá 
as agoas do oceano são arrojadas por 
espaço de seis heras suocessivas do 
Meio-dia , para-o Septentrião , ese ele­
va o ora mais , ora menos sobre as 
costas ; eis-aqui o que se cham‘â: flu­
xo : ellas permanecem quasi quinze 
minutos na mesma altura ; depois se 
reciião, e continuão seis horas intei­
ras a abaixar. Esta volta das agoas 
do N orie para o Meio-dia , e das cos­
tas para o mar alto , he o que se cha­
ma refluxo. Esta inaeçao de tres vezes 
quinze minutos em vinte e quatro ho« 
ra s, faz com que o fl uxo do mar siga o 
curso da Lua. Querem daqui concluir
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que seja a grâviração deste astro qaem 
opere este fenoraeno: também he ver­
dade que ha Lua cheia , e inaré gran­
de no tnesmo dia. N ew to n , cujo-sen4- 
tir he o mais seguido , attribue esie 
effeito á attracção que o  Sol e a 
Lua exercem sobre as agoas do ocea­
no, Este homem célebre tem éalcu- 
la d o , que a força attractiva do Sol p o ­
dia elevar as agoas do mar a dois 
pés ; que a acção da Lua podia ser 
avaliada em der , e que deste modo 
âS forças combinadas destes dois as­
tros tinhão actividade sufficiente para 
as fazer subir pelo menOsa d ode. A  
maior altura das marés nao:succede 
se não duas ou tres horas depois que 
a Lua tem passado pelo meridiano: 
A s  marés retardão todos os dias qua­
si tres quartos de hora , isto he , a 
mesma porção de tem po, que a L u a , 
pelo seu movimento proprio do occi- 
dente pàra o oriente chega cada dia 
mais tarde ao meridiano ; ellas sao 
tambem mais fortes , ou mais fracas 
segundo este satélite se acha mais per­
to , ou mais distante da terra. São 
liiaiores no mesmo mez na proxim i­
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dade da Lua nova» ou da Lua cheist 
derque nos quartos. Sao em geral 
maioses. no inverno do que noveráo y 
no tempo. dos equinoxios , que no 
dos solstícios, Estas grandes marés 
precedera, o. equinoxio da primavera, 
e succedem ao do outono.

Han muitos soares, e entre outros, 
o  Mediterrâneo ,  ;Cfue horda a Frartqa 
por hum lado que não tem fluxoV 
nem, r e fk x a , ©w peJiq menos he qua-r 
si insensível. O s físicos 7 seguindo 
sempre a N.e.wton diao excellentes 
razoes, que mo podemos referir aqui* 

. ^Betn-podieriamos , meus filhos, 
sccrescfnícíií O' Pai de,,-Famílias * enr 
treter-nesu aiada maiatempo sàbre ou- 
trasi maravilba» da natusez»:: as me» 
nores, as mais communs merecem a 
uoísa ad.míração> mas não quiz dar» 
vcs hoje -mais do q.ue huma ligeira; 
idéa , e excitar em vós o deseja de 
ves inaruirdes mais a fundo nas obras 
éo® híMpens , qu.e tem passado a sua 
vida inteiia a levantar huma ponta da 
cortina ,  quasi sempre extremamente 
cerrada, que o Creador tem lançado 
por diaote destes mysterios.
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O  Sol , que servio de texto a 
quanto acabo de vos dizer , tem já  
corrido bastante do seu caminho; ou 
melhor , como vimos , s terra tem 
girado bastante sobre si mesma, pa­
ra que a hora ordinaria do nosso al­
moço tenha passado: nenhum de nós 
dêo por isso ; mas com esta demora 
ganharemos maisappetite , e porcon- 
sequencía maior prazer.

O  passeio de amanhã o empre­
garemos em fallar das substancias, 
que se formão no seio da terra, que­
ro dizer , dos mineraes ,  que com- 
páem o  primeiro Reino da Natureza 
na ordem que levo da vossa insrruc- 
ç a o , e o que vos disser não terá me­
nor direito a interessar a vossa curio­
sidade : vereis como o homem dalli 
foi tirar os prjncipaes objectos do seu 
lu xo, e doseu poder; e pelos conhe­
cimentos que podeis alcançar nestas 
instrucçõés , com as quaes pertendo 
preparar-ivos para adquirirdes outros 
mais proftindos, e dilatados, vireis a 
estimar o justo preqo em que deveis 
ter huns e outros.





SEGUNDO PASSEIO.
M I N E R A L O G I A .

M  Eus F ilhos, disse o Pai de Fa­
m ilias, logo que , no dia seguinte, 
os vio sentados aoredor de si , de­
baixo do grande carvalho , fionrem 
lançámos hum golpe de vista sobre o 
Universo em geral, e os mundos nu­
merosos que o compõem , hoje re­
pousaremos sobre a terra , e fallare- 
itios dos vários individuos que nella 
existem : vamos subir o primeiro de- 
gráo da creação , quero dizer , va­
mos fallar dos Mineraes , ou das 
substancias , qije compõem a massa 
do. globo terráqueo , como vos pro- 
nnetfi hontem ; devo porém prevenir- 
vo s, que esta sciençiav que tem fei­
to nestes últimos tempos rápidos pro* 
gressos,' está intimamente ligada com 
a chimica ,, d ‘ depende da perfeição 
desta para fazer maiores, emais uteis



os seus conhecimentos: eu excederia 
os limites de hum resumo se quizes- 
se tratar a fundo todas as matérias -y 
todos os meus esfovços seencaminhão 
a ser breve, por isso de mim nao de- 
veis esperar senão idêas elementares, 
e geraes, que recolhi dos sabios que 
consultei; assim mesmo estas vos se­
rão urilissimas , se , ajuntando-lhes 
reflexões prudentes, vos servirdes dei* 
la s , quando a idade vos permittir fa-» 
ter hum estudo mais profundo, e lér 
8s obras dos melhores mestres. (*)

D O S  M IN E R A E S  E M  G E R A L .

Os Mineraes parece carecerent 
de vida , ou , pâfa faltar com mais 
exâctidão, a vida dos mineraes segue 
huma marcha diversa da dos outros 
individãoSt poifc que flâda existe mor­
to Ma Natureza. Privados de orgãos, 
quero dizer , de partes activas , oá 
mineraes não tem movimentos inter*

ii li ■ , i .. . ■

Ç*) Esta intradücçâo he quísi toda da 
TrMuCtof.
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nos: existem em hum perfeito repou­
so , que assegura a sua duração : sub­
sistem sempre no mesmo estado, se­
paradamente' huns dos oatros. Hum 
mineral não póde ser destruído senão 
por causas accidentaes, e estranhas; 
em quanto os corpos animaes , e ve­
getaes , ‘ operão elles mesmos a sua 
destruição. H e por meio de outras 
substancias, que os mineraes se reú­
nem , e formão massas : este cresci­
mento nao póde acontecer senão por 
aggregassão ^quero d izer, por aproxi­
mação de partes da mesma natureza, 
postas em dissolução em hum fluido.

Chamao-se mineraes propriamen­
te as substancias inorganicas, que se 
achao nas entranhas da terra , como 
o ferro, o cobre, etc. as terras , as 
pedras, e os metaes são indifferente- 
mente comprehendidos nesta denomi­
nação.

Reduzem-se por tanto os mine­
raes a cinco classes. 1/  As Terras,  
e as Pedras, que se podem quebrar 
com o martello. 2.* O s Saes * que 
se dissolvem na agoa. 3.* As Sub­
stancias injlammaveis , ou que ar-
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dens com chamma. 4.* Os Metaes\ 
que são susceptíveis de se derreter, e 
estender , batidos com o rnartelio. 
5%* A s Substancias volcankas , ou 
mineraes, que os fogos subterrâneos 
alterarão.

T E R R A S ,  E P E D R A S .

A* primeira vista dizemos : ha 
rerras , e pedras ; a chimica porém 
chegando a decompôr todas- as maté­
rias , fez ver-, que só as pedras exis­
tem ; as terras não são outra coisa 
se não fragmentos de pedras reduzi­
dos a p ó , ou talvez as terras são os 
elementos de que as pedras se com­
põem. Entre tanto reconhecem-se al­
gumas terras simpüces , ou elementa­
res ; mas presume-se que a arte che­
gará a descubrir as suas partes cons­
titutivas , e então será preciso, sem 
dúvid a, pensar como Lavoisier , que 
considerava as terras como oxidos, 
ou combinações do oxigênio , com 
huma base que ainda nos he desco­
nhecida.

5>6 Thesouro de Meninos
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Paulino.

Antes de passar mais adiante, in- 
terrompeo Paulino, desejara eu saber, 
meu querido P a i, se acaso tenho bem 
comprehendido as ideas que nos ten­
des dado da M ineralogia, do seu ob- 
je c to , e do seu fim , pois que confor­
me vos tenho ouvido he a sciencia 
que trata dos Mineraes , ou substan­
cias inorgânicas, que existem no G lo­
bo Terrestre, e cujo fim h e o  conhe­
cimento destas mesmas substancias , 
que por isso mesrao que são tantas,- 
era necessário hum systema ou destri- 
buiçao methodica que facilitasse o seu 
conhecimento , e assim as dividisteis 
vòs em cinco grandes Divisões ou clas­
ses a saber i . a Pedras e Terras , por 
terem as terrâs a mesma natureza , ou 
M mesmas propriedades que as pedras 
de donde se derivão j 2 /  os Sáes; 
3 .* 01 M etaes; 4.* as Substancias in- 
fiamirei» , e j.* as producções Vol- 
canictt. M as reparo , meu querido 
P a i , que no Globo terrestre se encon- 
trão  ainda outras substancias inorga-. 

Tom. I. G



nicas , que cerramente nno podem en- 
'  trar em nenhuma desta? cinco gran­

des classes ; já vos ouvimos alguma 
cousa á cerca das agoas e do ar na 
instrucção passada, mas estou persua­
dido que no nosso Mundo ainda ha 
outras substancias , que por serem inor» 
ganicas , segundo a vossa definição, 
deveriao fazer parte da Mineralogia.

O Pai de Familias.

M uito folgo , meu querido filho, 
de ver que percebeis, e ouvir-vos ra­
ciocinar com tanto acerto , pois que 
sem duvida entendeste perfeitamente 
a definição, objecto, e fim da M ine- 
ralogia , c a reflexão que fazeis he 
muito justa , e tambem fundamentada 
que alguns Mineralogistas tem trata­
do nas suas obras nao só do ar e das 
agoas , mas igualmente dos differen­
tes gazes que se encontrão já na su­
perfície, já  no interior da terra ; eu 
porém seguindo a outros m uitos, re- 
zervo o tratar de taes substancias quan­
do vos der algumas noções elementa­
res da C him ica, que vos serão utilis-
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simas , contentando-me actualmente 
com tratar dos trtineraes fosseis , ou 
substancias inorganicas que fazem pro­
priamente o objccto da Mineralogia , 
eque formão as cinco classes que vos 
reíreri , cada huma das quaes contem 
c s  seus generos respectivos e estes as 
suas especies e algumas variedades. 
E  por isso, e para proceder com or­
dem começarei fazendo-vos conhecer 
as classes indicando-vos os caracteres 
de cada huma , depois passarei aos 
generos , e ultimamente ás especies, 
em que vos referirei alguns exemplos, 
para que deste modo possaes com fa­
cilidade servirvcs do systema que vos 
apresento, e vir por este meio no co­
nhecimento das diversas producções 
minera lógicas que a cada passo nos 
offerece o Planeta que habitamos. R e­
pito o que já  vos disse, não pertendo 
dar-vos hum tratado, mas unicamen­
te aquellas id ess, que julgo indispen­
sáveis para a vossa instrucção. E  por 
isso comeÇando pelas Terras , que , 
como vos dis*e não diferem das Pe­
dras senão pela aggregação solida que 

lihes fa lta , são substancias Jncombus*
G 2



tixeis , insípidas , inodoras, seccaf, 
geis , quasi insoiuveis na agoa, 

incapazes de se reduzir a metal , e 
cujo peso especifico não excede a 4 ,  
5 ,  comparado com igual volume de 
agoa.

A s terras simplices conhecidas e 
bem caracterizadas até ao presente são 
oito a saber —  a Silica —  a Aiú- 
irina —  a Cal —  a Magnésia —  a 
Barytes —  a Stronciana —  a Zirco- 
nia —  e a G lycin a , as quaes formão 
os oito generos que fazem o objecto 
da primeira classe.

Antes porém de passar a referir 
os caracteres de cada hum dos referi­
dos generos devo advertir-vos 9 meus 
filhos , que esras oito terras nunca, 
ou quasi nunca se achao puras na na­
tureza , e ijue para as obtermos em o 
seu verdadeiro estado de pureza, isto 
he sem mistura, ou combinação algu­
ma , he preciso empregar os meios 
que aChim ica ncs offcrece, esubmi- 
n istra, e então assim obtidas os seus 
caracteres são constantes , e até ao 
presente não se tem podido decom­
p o r , nem conhecer os seus princípios
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constitutivos , e por isso no estado 
actual dos conhecimentos humanos sao 
reputadas simplices ou elementares , 
e  convem cenhecellas neste estudo , 
porque com facilidade ao depois se 
reconhecem ainda mesmo que estejão 
misturadas ou combinadas com outras 
substancias. Passemos a examinar o  
genero Silicioso.

S l L I C A .

A  Silica , á qual tambem costu­
ma dar-se o nome de terra quart- 
Zôsa , porque junta a huma substan­
cia desconhecida he quem forma o 
quartzo puro , ou cristal de rocha, 
ao qual costuma extrair-se a mais pu­
ra ; entra com mais de tres quartos 
na composição das rochas primitivas, 
forma a base do v id ro , e de algumas 
pedras preciosas, assim como tambem
o  he das pedras quartzosas que d lo  
faisca como o fu z il: em o seu estado 
de pureza he branca , aspera entre 
Os dedos ; indissolúvel com os acidos 
excepto em o fluorico , e necessita de 
dez mil partes de agoa para dissolver

Mineralogia; r o í



hum a; o seu peso sepecifico he coma
I  para z , 6$ , e não faz effervescen- 
cia com os accidos.

A  L u M I N A.

Dá-se a esta terra o  nome de 
Alúmina porque a mais pura costu­
ma extrair-se do Alumen , ou Pedra 
hume do commercio, que na nomen­
clatura Chimica he o Sulfate alunii- 
Ttoso ; não se encontra absolutamente 
pura na Natureza , mas reduzida a 
este estado por meio da arte , lie hu- 
raa terra branca , cujas particulas aper­
tadas entre os dedos são muito ma­
c ia s , e quasi impalpaveis, eoseu pe­
so especifico he como 2,000: he dú­
ctil , e polymorfa sendo molhada, e 
não tendo ido ao fogo : exposta ao 
calor endurece cada vez mais sem se 
fundir , e perde a sua duetilidadé, e 
forma com os accidos diversos sáes 
neutros particulares; misturada em di­
versas proporqóes com huma ou mais 
substancias , forma todas as especies 
de terras e peáras, que constituem o  
genero A rg illo so ,  mas no seu estado
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de pureza h e , até so preSenre, huma 
substancia simples , ou cujos princí­
pios constitutivos se ignorão ; unida 
á siüca forma a terra da Porcelana, 
he quem lig a , e dá consistência á ter* 
ra veg eta l; attrahe , e conserva a hu­
midade ; mas principalmente attrahe 
o  oxigeno da Atm osfera, este princi­
pio indispensável ávida dos vegeta es , 
e dos animaes , e que fundido pelo 
C aló rico , se acha constantemente for- 
tnando a vigesima-septima parte do 
Ar Atmosférico.

C  A  La

A  Cal não se encontra enj o seu 
verdadeiro estado de pureza, mas sem­
pre misturada ou combinada com ou­
tra , ou outras substancias térreas, ou 
com alguns accidos formando as ter­
ras e pedras que entrão no genero cal- 
careo, e para se obter tal he preciso 
extrahi-la do spíto calcareo pelos meios 
qufii ofterece à Cfrimica ; entáo ella 
he huma terra branca , macia enrre

i òs dedos, mas nlo tanto como a A lú - 
feitta, ou a A rgilla  pura ; o seu ps-



so especifico be 2,300 , o seu sabor 
ourinoso e queimante, exposta ao fo­
g o  se torna caustica ,  e lançando-lhe 
agoa eeste estado , o calor que pela 
ealcinaçao se tinha combinado cora 
e lla , se desenvolve; aquenta a agoa 
e reduz a vapores huma grande parte 
delia: forma cora os accidos sáes neu* 
tros térreos differentes dos que asou* 
tras terras formão com os mesmos 
accidos ; dissolve-sp em 700 vezes o 
seu peso de agoa ; não fere fogo com 
o  fuzil , e tem grande tendeneia a 
combinar-se com o gaz accido carbo- 
nico ; e por isso as terras e pedras 
caleareas no estado ordinário de com­
binação com este accido , como se 
encontrão na Natureza fazem efferves- 
cencia lançando*lhe o accido suifuri- 
co , effervescencia que he devida á 
desenvoluçao do referido gaz accido 
carbônico.

Commummente a terra calcarea 
encontra-se em camadas em roda a 
parte , e apresenta-se debaixo de for­
mas extremamente variadas. M uito  
tempo se acreditou que esta terra era 
o produeto da decomposição dos atü'
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maes marinhos, e de todas as conchas 
e ossos dos outros animaes; mas de­
vemos antes crer , que por hum tne? 
chanismo só conhecido da Natureza 
os animaes a extrahem dos seus ali­
mentos e a tranformao em ossos, em 
conchas , etc. A  Natureza he hum 
vasto laboratorio de Çhimica aonde 
todos os princípios primitivos estão 
combinados entre si para serem depois 
decompostos , restituidos ao seu pri­
mitivo estado, e por fim combinaidos 
de novo. Buffon v ,que pensa que a 
terra calcarea tira a sua origem dos 
corpos organizados e duros, que per­
tencem ao reino animal , se enganou 
por tanto ; mas como as suas ideas 
tem o cunho da grandeza do seu gê­
nio , e sao muito próprias para exci­
tar a reflexão , não posso resistir ao 
prazer de as referir aqui no proprio 
texto.

„  T udo nos mostra , diz e lle , 
que a pedra calcarea, esta producção 
formada por entremedio da agoa, he 
huma dai obras mais maravilhosas da 
natureza , ao mesmo tempo das mais 
universaes: el)a depende da organ iza



ção a fnais immensâ talvez que a ná*> 
tureza concebeo na sua primitiva fe~ 
cundidade : es a geração he a das con­
chas , madrepóros, coraes, e todas as6 
especies que fi!trIo hum succo pedre­
goso , e produzem a matéria calcarea : 
sem que algum outro agente , alguma 
outra potência particular da natureza 
possa , ou tenha podido formar esta 
substancia. A  multiplicação destes atrí» 
maes dè conchas, he tão prodigiosa * 
que , amontoando-se leva nt ao ainda 
hoje em mil partes recifes , bancos, 
baixos, quesãocâmes decollinas sub­
marinas, cuja base e massa , são igual­
mente formadas do accumulamento 
dos seus despojos. Todas as ilhas bai­
xas do tropico austral parecem , àiz 
M r. Forster , haverem sido produzi­
das por põlypos do mar. Huma daí 
ilhas baixas descobertas por M r. de 
Bougainville, posto quç metade sub- 
ítiergida , pareceo a M r. Forster, não 
ser outra cousa mais , do que hum 
grande banco de corai , de vinte le­
goas de circuito. A s margens da ilha 
Selvagem , huma das am igas, sao -ro­
chedos de producçães de polypos : t

16 & Thesottrê dt Meninos,



Mineralogia. 407

quanto nao será ainda mais immenso 
o numero destes obreiros no velho 
ocean o, no fundo do mar universal!

„  Figuremo-nos por hum instan­
te , continua Buffon , o numero das 
especies destes animaes de conchas, 
ou , para os comprehender a todos, 
dos animaes de transudaçao pedrego­
sa , ellas sao talvez ,no mar , em 
maior numero, do que he na a terra 
o  das especies de insectos, represente- 
mo-nos depois o seu rapido cresci­
mento ; a sua prodigiosa multiplica­
ção ; a curta duração da sua vida, 
da qual porém supporemos o termo 
médio a dez annos; consideremos de­
pois que se deve multiplicar por cin- 
coenta , ou sessenta o numero quasi 
immenso de todos os indivíduos deste 
gênero, para fazer huma idea de toda 
a matéria pedregosa produzida em dez 
annos ; considere-se que esta massa de 
matéria pedregosa , já  tão avultada, 
deve ser augmentada por outras tantas 
massas iguaes , quantas vezes ha dez 
annos em .todos os séculos que tem 
pacsado desde o  principio do mundo, 
e  então nos poderemos familiarizar



com esta idea , ou antes com esta ver­
dade , á primeira vista repugnante, 
de que todas as nossas collinas, todas 
as rochas d^ pedras calcareas, de már­
mores , de cré , erc. nao vem ordina­
riamente senão do despojo dsstes ani- 
maes. „

M a g n é s i a .

A  Magnésia reduzida ao seu es­
tado de pureza he huma terra bran­
ca , sêcca , e muito macia entre os 
dedos , que para a obtermos tal cos­
tuma extrahir-se do sal d, Epson , ou 
sulfate de Magnésia ; então o seu pe­
so especifico he 2,33 : dissolve-se em 
7692 vezes do seu peso de agoa; ex­
posta ao fogo não se funde por s i , 
nem se torna caustica; e combinada 
com os accidos forma saes neutros 
particulares. Ella he a . quarta terra 
que entra ordinariamente nas rochas 
primitivas.

„  Se a Magnésia he tão abun­
dante no seio da terra, diz o C . Pa- 
t fin , a natureza a espalha ainda com 
maior abundancia na sua superfície ,

io8 Thesouró\de Meninos,
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particularmente em certas regiões. Os 
desertos da Sibéria , por exem plo, 
achão se todos os annos coberros de 
sal d’ E pson, que he huma combina­
ção de Magnésia e do accido sulfu- 
rico. N o tempo dos calores curtos, 
mas intensos que reinão nestes cli­
mas , estas efflorescencias sao ás ve­
zes tão consideráveis, que parece que 
se anda sobre neve. T od os os annos 
as chuvas, e o derretimento dos gê- 
los arrojão aos rios , e ribeiros todo 
este sal magnesiano, e cada anno apa­
recem novas efflorescencias, tão abun­
dantes como as precedentes- N ao se 
poderá dizer que he o terreno quem 
produz esta tão grande quantidade de 
magnésia , pois que elle he quartzoso 
e argilloso , misturado apenas com mui­
to pouca porção de terra calcarea. 
M as ainda mesmo que elle contivesse 
em si esta magnésia , depois de tantos 

, leculos que a sua superfície he lavada 
pelai chuvas , ter-se-hia sem duvida 
completamente extinguido. Pareceme 
<por tinto , ou pelo menos o tenho 
-por prOW«l , que esta magnecia he 

l* f  erdadeifaqjente formada em todas as
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suas partes , do mesmo modo qile o 
sal marinho , e outras substancias sa­
linas , de que estes desertos são hura 
laboratorio inexgotavel.

B  A  R t  T  E S.

A  Barytes tem muitas proprieda­
des communs com a cal , e encontra- 
se com abundancia derramada nas mi- 
naS combinada com o accido sulfurico. 
O  nome lhe veio do seu peso , que 
excede ao das outras terras , e he 
4,000; dissolve-se ém 900 partes de 
agoa , e forma com  os accidos sáes 
.neutros terreos , differentes daquelles 
que as outras terras formão com os 
mesmos accidos"; nao se encontra pu­
ra , mas costuma extrahir-se do sulfa­
te barytico , ou spato pesado. Foi em 
1774 que sereconheceo por huma ter­
ra particular.

S t r o n c i a n a .

Esta terra toma o seu nome do 
]ugarde Stroncian , no Condado d’ Ar- 
gilla ,  na Escócia ,  aonde se acbbu



cm hum vieiro de mina de chum bo, 
no esrado de carbonate terreo , não 
crstaü/ado. M uito tempo passou eo~ 
roo huma variedade do carbonate de 
baryres : não se encontra pura , mas 
sempre combinada com o accido car­
bônico , ou com o  sulfurico; e ^ esta 
última combinação dão os Alemães 
o  nome de Celestina. Reduzida ao es­
tado de pureza , he de còr mais ou 
menos cinzenta , e o seu peso especi­
fico, menor que o da baryres, he co­
mo 3,675’ : os saes neutros, que re- 
suftão desta terra com os accidos tem 
diversas propriedades do? que resultão 
das outras terras com os mesmos ac­
cidos.

Z  I R C o  N 1 A.  '

A  Zirconia , que bem como as 
outras terras de que temos tratado, 
se não encontra pura, mas sim com­
binada com liuma porção d e s ilic a , 
e de oxido de ferro formando o Z ir- 
c o n , ou Jargão de C e y lã o , e os Ja- 
cimhos , reduzida ao seu estado de 
pureza he huma. terra branca , sem

. Minerahgiet. m



cheiro , nem sabôr , macia entre os 
dedos, cujo peso especifico compara­
do com igual volume de agoa he co­
mo t , para 4,416 , conforme Bris- 
son , e por tanto mais pesada que a 
barytes : foi modernamente descoberta 
por Klaproth , e he quasi indissolúvel 
na agoa , e forma com os accidos 
saes neutros particulares.

G l u c i h a , ou  G l y c i n a .

Esta terra a ultima das simplices 
foi modernamente descoberta por Vau- 
quelin analysando o berillo ou esme­
ralda da Sibéria, e a do Parú. T em  
muitas propriedades communs com a 
alúmina, mas não dá o alumen como 
esta, sendo combinada com o accido 
sulfurico. Da sua combinação com os 
accidos, resultão saes muito assucara- 
dos 3 que fizérão dar-lhe o nome que 
ella tem ; reduzida ao estado de pu­
reza he huma terra branca, leve, ma­
cia entre os dedos, insidipa, mas que 
se apega á lingua ; náo endurece ao 
fogo  como a alúmina , nao altera as 
côres azues vcgetaes, e o seu peso es­
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pecifico he como 2,683 > conforme 
Brisson.

Taes são as terras simplices, que 
entrão na composição de todas as pe­
dras. A s  primeiras quatro, são as co­
nhecidas á mais tempo , e  as que a 
natureza tem derramado com maior 
profusão , e empregado mais vezes; 
cila porém não as faz entrar sómen- 
te na composição das pedras ; já vi­
mos que a cal enche hum grande lu­
gar no reino anim al; e tem-se conse­
guido extrahir das matérias, que con­
correm para a formaçao dos vegetaes ,  
as terras nelles empregadas como par­
tes constitutivas: o trig o , a aveia , o  
centeio , etc. contem principalmente 
huma quantidade notável, e todas as 
gramineas dão pelo combustão muita 
quantidade de silica. Estas terras que 
sempre se achãò combinadas com hu- 

, ou mais substancias mineralogi- 
cas dão origem ás pedras as quaes 011 
não dão ou dão faiacas com 0 fuzil.
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Pedras que dão faísca com
M 6 jítZZjl l'•

Q ^ U  A R T Z O.

O  Q u a rtz o  he , com o deixám os 
dito , com posto  da siliea ou terra si- 
liciosa. H e  a pedra que se encontra 
c o m  mais abundancia por toda a parte : 
entra com  mais de am etade nas rochas 
graniticas , e outras primitivas^ H e  
huma pedra dura ,  pesada , que os 
a cc id o s  não p ed em  atacar , á ex- 
cepqão d o f lu o r i c o ,  q u e  faz fogo  com  
o  fu z il  , quebra-se em pedaços áspe­
ros , a lgum as vezes transparentes, o u ­
tras opacos , g orda  á vista quando 
Jie branca , muitas vezes córada por 
diversos accidentes mineralogicos. N ã o  
se  destróe ^a agoa senão pela fr icção  , 
e  nunca se altera. A o  ár , a sua su­
perfície externa íu p e r io r  se muda , de­
p o is  de muito tempo , em  huma po* 
eira b r a n c a , e  a inferior que toca na 
terra em  huma especie de a r g i l a , p o ­
rém  dentro da terra esta pedra se d e­
c o m p õ e  de m il  m odos d if fe r e n te s : 
ella he a origem de quasi todos os

H4 Tbesouro de M eninos,
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seixos. Acha-se com frequencia em 
crystaes, ás vezes arregada de pyri- 
res, ou matérias metallicas. Derao-se- 
líic tantos nomes, quantas sao as suas 
apparencias.

C r t s t a l  d e  R o c h a .

O  quartzo mais p uro, crystalíi- 
sado em prisma de seis lados , e ter­
minado por seis faces oppostas á do 
prisma he o crystal de rocha. Esta 
matéria he a que mais se avisinha do 
diamante : faz fogo com o aqo , he 
Transparente e nao corado , se o não 
vem a ser algumas vezes por substan­
cias metallicas. Quando he corado em 
vermelho ou a zu l, chamao-lhe rubim 
falso , safira fa lsa  etc. Nas fendas 
das montanhas primitivas he que se 
encontra mais frequentemente , e 
nas grutas , e nas cavernas innun- 
dadas de agoa , acha-se pegado ás 
abobedas , que elle adorna de ma­
neira a mais agradavel. Os esquadri- 
nhadores de crystaes tem diversos in­
dícios para descobrirem as cavernas 
matrizes > que os encerrão. Batem
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sobre, a rocha com huma massa de 
ferro , e aonde precebem hum som 
cavernoso , ou reboaibo que indica 
hum espaço vasio t tentão a escavação. 
Huma agoa limpida, que sahe da fen­
da de hum rochedo, e depóem huma 
ócre ferruginosa , inculca igualmen­
te o domicilio dos crystaes. Feita a 
abertura hum hòmem suspendido em 
huma corda escolhe d vista e pela 
forma , os melhores pedaços , e os 
despega facilmente. Acharao-se na 
Suissa, pedaços de crystal de oito cen- 
tas libras de peso : o Museo do Jar­
dim das Plantas possue hum pedaço 
deste peso, que os estados do Vaiais 
derão ao Governo Francez , e tem 
quasi tres pez de diâmetro. O  crystal 
de rocha he susceptível de himi bom 
polido ; fazem-se delle vasos , joias , 
lustres, etc. e fundido com hum al- 
kali e chumbo , e corado com subs­
tancias metallicas, imita as pedras pre­
ciosas i tambem elle he imitado pelq 
vidro deBohem ia, mas este vidro ce­
de-lhe muito em rijeza , como neste 
particular o crystal cede ás pedras 
preciosas.
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C o t e ,  o u  p e d r a  d o s  r e b o l o s .
( Gre's. )

A  cote he hum a g g r e g a d o , q u e  
.se forma dos pedaços das outras pe­
dras , especialmente do quartzo  , com ­
postos , e reduzidos a a r e a s , que sen­
do  acarretadas peias agoas , e a g g lu -  
tinando-se de n o v o ,  íòrm árão ca m a ­
das pedregosas mais , ou menos sóli­
das ; a sua maior ou menor adheren- 
cia lh e  determina a natureza. A . c ó t e  
dura serve para formar paredes , e 
calçar  as r u a s ; a cóte porosa he boa  
para  filtrar as agoas , porque as suas 
partículas são assas separadas para que 
a agoa  possa passar entre ellas , ao 
rnesmo tem po bastante unidas para re» 

* t a r  as im purezas que ella  póde levar.

A  R E A.

( G rossa e meuda. )

As  arêas são o sd esp ojos dc?sdif­
ferentes pedras particularmente do
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quartzo e da silex, As mais redondas 
chegarão a este estado porque forão 
extremamente batidas  pelas agcas , e 
estas são as que se costumao deitar 
pelas ruas d os jardins. A  sreafína ser­
ve para esfregar as louças da cozinha; 
a area argilosa emprega se pelos fun- 
didores para moldes ; a dos rios , mis­
turada com c a l, da consistência ao ci­
mento. As areafe siliciosas , e quartzo- 
sas fundidas com a soda ou potassa e 
os oxidos m etallicos, íòrmao o vidro, 
e a cobertura da louça de barro. Ha 
tambem areas metallicas. Asareas que 
cobrem certas regiões da África , são 
de huma tenuidade extrema ; os ven­
tos as revolvem com facilidade, e as 
levantao em tanta quantidade , que 
os viajantes, e ás vezes caravanas in­
teiras íicáo sepultados debaixo dellas.

S lL E X ,  OU PEDRA SfLIClOSA ,
OU DAS PEDRENEIRAS.

À  silex he huma pedra c o n h e c i­
da vulgarmente p e lo  no;ne de pedra 
de ferir lume, ou pederneiras do es­
pingardas. Posto que seja aparente­



mente com posta da mesma tefra sili- 
çiosa , com o o cry-t?l de r o c h a , nao 
tem nem a sua transparência , nem a 
sua cry sta ü iz a ç ã o ;  tem a côr e a se* 
m i-tu n ep íren c ia  cornsa. Forma-se m s  
camadas do cré , e da m s rg a  ( 1 ) ,  
em p x h ç o s  so lto s ,  a lgum as vezes etn 
camadas sólidas , outras tambem em 
mansas irregulares , e cavernosa?. H e  
a siiex  solta quem dá as pederneitas 
das espingardas. A  França ebunda nps- 
ta qu alid ad e de pedras , e n a o . h a  
muitos annos que ainda forn cia dei- 
las os paizes estrangeiros. N a  visinhan* 
ça de S a in t-A ig n an  ,  sobre o  C l i e r , 
he que se enccntrao as m e lh o r e s , em  
CL’ja ex tra cç ío  se em pregão os mora­
dores dc  quatro aldeias. A s  pedreiras 
que as fornecem estendem-se a mais 
de huma legoa quadrada , por huma 
planície com po:ta  de camadas de c r é , 
e marga. C ava-se  até á profundidade
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( O  Afarga  ; dsve-se preferir este ter­
m o Latino ao Francez mame , conforme 
o genio do nosso idioma filho primogêni­
to cio L atino. 0  Trtfdttçtor,



de 50 pés para achar a s ile x , que po­
de servir com mais utilidade. Quando 
se firao estas pedras das suas pousa­
das, estão repassadas de huma humi­
dade que se deixa bem ver na fractu­
ra , e he preciso aproveitar do tempo 
que dura esta humidade para as affeí- 
çoar ; se chegão a seccar já  não po­
dem ser desbastadas para pederneiras. 
,,  Com eçao por escama-las , diz o 
Cidadão Patrin, com D olom ieu, que­
ro  d izer. a quebra-las em fragmentos 
largos muitas pollegadas e da grossu- 
ra de duas, ou tres linhas. Affeiçoão- 
se depois estas escamas com peque­
nas pancadas de martello , pondo-as 
sobre o fio de hum cortante prega­
do verticalmente debaixo do cortanre 
do official; poucas pancadas de mar­
tello bastão então para dar a forma 
á pederneira. Esta facilidade que tem 
a silex de se separar em grandes es­
camas , quando está fresca he que lhe 
fez chamar no paiz un ecailleux, em 
patois, ec ai liou; de que se formou o 
termo caillaa (ca lh á o , ou seixo sili- 
cioso ) , que veio a ser synonimo da 
Silex ,  e depois se extendeo a toda a
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pedra de hmn volum e medíocre , e 
de forma arredondada, ( i )

C a l c e d o n i a .

Esta  pedr? h e h u m a  silex de pas­
ta mais dura , mês fina , mais h om o- 
genia  , e de cor mais agradavel que 
a da silex c o m m u m : he de côr bran­
ca d e l e i t e ,  muitas vezes a z u la d a , ou­
tras de azul bastante v i v o ;  o  branco  
h e  espalhado em nuvem. F a zem -se  
d a  Calcedon ia  anncis , sijieres c  outras 
jo ias  , ás vezes rambcm vasos , m as 
raramente , porque acháo-se poucos 
pedaços grandes. A  C alcedon ia  tem 
p o r  variedade as pedras a que se d ão  
os nomes d e  Agata , Cornelina, Sar- 
áonica , Onix , Sardontx , etc. as

( i )  A s  pedras das m ós dos Parisien- 
ces , he huma especie de pedra silicioSa 
crivada de boraquinhos , ou carco m id a , 
que serv e  de alvena'ria , e para m ós cie 
m oinhos das m elhores que se conhecem , 
p o r serem  m uito duras , e de superfície 
de contextura m uito desigual. ( O  Tra­
d utor. )



quaes com  effèito  nao são outra cou- 
sa mais du que Calcedonias coradas 
de differantex rintas , e de diversas 
maneiras.

A g a t a s .  T e m  muitas cofes d is­
tribuídas ordinariamente em camadas 
c o n cê n tricas ,  muitas de'ias finíssimas, 
po?to  que bom distinctas. Entre estas 
côres as mais raras são a verde , côr 
de saphira , do rosa viva , de ro^a 
m atizada , e de papoila. Fia aígum as 
que contem figuras de p lan n s na sua 
su b s tan cia , e cham ao lhe agatas ar­
borizadas.

C o r n a m n a s .  Sao sugeitas  a to* 
das as var iedades das a g a ta s  : a sua 
c ô r  he h u m a  bella  c ô r  d e c a r n e  v i v a ,  
occasipnada p o r  hum o x i d o  d e  ferro .

S a r d o n i c a .  H e  amareüa ou par­
da.

O n ix .  H e  formada de listas pa- 
•ralle las,  de que os gravadores etn pe­
dras f in as , tirão ás vezes grande par­
tido , para darem aos cam afeos côres 
differentes.

S^R d o n ix . H e  com posta  de tres 
camadas !m«na e a c u ra , outra b r a n c a ,  
cu ira  nebulosa.
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C a c i i o l o n g u í a . H e  outra varie - 
dade da C alcedocia  ; t :m  hum bello 
branco de l e i t e , e he quasi totalmen­
te opáea.

P r a s io . V em -lh e  o  nome da si- 

m ilhança da sua côr com  a do alho 
p ô i r o .  D a c - lh e  tambem o  nome de 
esmeralda falsa , p o rc u e  muitas ve- 
zei a tomarão por esmeralda verda­
deira. Encontra-se  com o a Calcsdo- 
nia nas antigas lavas dos vo!cõer, O  
C h rysop rasio  d if fere  desta por  ter a 
còr vêule  clara das m a c ia s , ou tam- 
b j m  ás vezes das a zú .o n as  j co Prasio 
he vèrde escuro.

O p a l a .  F o rm i* s e  co m o  as Á g a ­
tas nas lavas antigas d cs  volcões. „  
D e  todas as pedras de furta corc-s, 
d iz  B u í fo n ,  a opála h e  a mais b e l la j  
entretanto não tem nem a dureza , nem 
o  bnlhantism o das pedras preciosas ; 
irias a luz  que a penetr» s j  anima das 
côres mais agradaveis* e parece pas­
sear em  reflexos ondeados, e os o lhos 
iicao menos espantados , q u e  posto* 
zos d o  effc íto  suave das suas bellezas. 
Piinio se dem ora ccm  com placen cit  
ein descreve-Ia: H e ,  úíz e l le ,  o  fo g o



d o  carbúnculo , a purpura da ameíys- 
ta , o  verde refulgente da esmeralda 
brilhando j u n t o s , ora separados, ora 
unidos pela mais admiraveí associeção. 
A in d a  isto nao he tudo- O  azul e côr 
d e  laranja vem  debaixo de certos as­
pectos juntar-se a estas c ô r e s ; e todas 
to m a o  maior frescura d o  fundo bran­
c o  , e luzente sobre que jo g ã o  , do 
quál n ão  parece que saem senão para 
alli tornarem a entrar e m atizarem  de 
n ovo . Êstes reflexos corados , são p ro ­
d uzidos p e lo  quebramenro dos raios 
de l u z ,  mil vezes re flectid o s, quebra­
d o s ,  e despedidos de tcdos os peque­
nos planós das laminas de q ue a opá-  
la  he composta. „  .

A o  sahir da m ina, de tal modo 
a op ála, está repassada de humidade, 
que se póde quebrar entre os dedos. 
H e  só no fim de alguns dias que ella 
ganha a dureza de que he susceptivel, 
e que goza de todo o brilhantismo 
das suas côres.

G jr a s o l . H e  huma especie de 
opála  , que varia excessivamente d e  
c ô r e s , e cujo  pon to  do meio ou cen­
tra l,  parece g yra r  diante do sol.
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H ydrophana. Veio-lhe o nome 
porque sendo opáca em si se faz trans­
parente -inetticla em agoa. Estas pe- 
drás, sáo Calcedonias de branco sem 
lusrro , semi-decompostas , € princi­
palmente opalas , que forão alteradas 
por huma ionga exposiqao ás intem- 
perancas da atmosfera.

J A S P E .

Èsta pedra he de natureza sili- 
ciosa , coínbinada com a matéria ar­
gilosa , e corada por substancias mer 
talicas. H e duríssima , opáca , e rece­
be hum bom polido. Ha jaspes etn 
riscos corados , verdes , amarellos, 
vermelhos, cora veias, matizados de 
côres. O  jaspe sanguíneo he verde 
com manchas vermelhas. O  jaspe he- 
liotropo, he o que tem estas manchas 
mais sensíveis. O  seixo do Nilo ou 
do E%ypto , he hum jaspe pardo , 
oom veias pretas, que affectão diffe­
rentes formas. O  "mais bello jaspe vem 
das índias.
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A  V E N T U R I N A .

A  A venturina  lie Irama especie 
de pedra preciosa cheia de pequenos 
pontos de ouro sobre hum fundo am a- 
reüado. A  Aventurina d’Hespanba, 
he huma pedia  quartzosa semi trans- 
parente; dc côr averm elhada , ein que 
se vem cspalliadas pequenas palhetas 
de mica , ou siinplespnente cheia  de 
rachas que produzem reflexos brilhan ­
tes. A  Aventurina da Russia , he 
h u m  fe ld -s p a ih o ,  que tem a côr e a 
aparência unctuosa do mel coaunum  > 
as suas aberturas produzem  o  effeito  
das palhetas do ouro.

S C H O K L O ,  OU S O S L O .

: D a-se  cstc nome a hum grande 
numero de substancias pedregosas de 
natureza bem difíèrente humas das ou­
tras. Divide-se em transparente e o p a ­
co. O  schorlo  que se torna electrico 
co m  o  calor chama-se turmalina. C rys -  
talliza  ordinariamente em  prisma de 
seis ou nove faces cora huma pyra-



miiie íriedra , e o  seu vo lum e varia 
tia gros-ura de hum c í b e l b  até hu- 
ma poilegada de diâmetro e m a is ,  
sobre c inco  até seis pollegadas de com ­
primento. A  sua fractura he lam ello- 
sa e vítrea.

P e d r a s  G k m m a s , o u  v u l g a r m e n ­

t e  C H A M A D A S  PRECIOSAS.*

E stas fcd ríis  form ãe-se  na terra 
por c ry sta l l iz a ç ã o  , mas differem d o  
crystal de rocha , pela sua extrema . 
d u r e z a ,  cór viva c b r i lh a n te ,  transpa­
rência , e peso. E l ia s  sao de tal sorte 
d u r a s ,  que nem 2 agoa fo r te ,  nem a 
lima as podem  alterar se n s iv elm en te, 
e só algumas erurao em fusão mertid.’ s 
no fo g o .  H um a materia crysíallina p e ­
dregosa parece ser o  seu principio e 
a sua base , a ’ cór  partecipa sempra. 
dos mineraes que lh e  estão visinhos.

A c h ã o -s e  as pedras preciosas ou 
no seio da t e r r a , c á  no leito dos rios 
entre as suas areas ; h e  preciso  estar 
hab ito ado  para as conhecer na sua fo r­
m a  bruta. O rdinariam ente as rochas 
g r a n it ic a s , e quartzosas folheadas são
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o seu domicilio. As ilhas de Borneo, 
e Ceyíao , os Reinos de Bengala, 
Golconda , Visapur e Pegú , sso as 
partes da índia oriental aonde se en- 
contrão as melhores ecora tnais abun* 
dancia. A s dos omros continentes do 
mundo em gera l, tem menos estima­
ção , sao menos duras, e por conse- 
quencia menos susceptíveis de bom 
poüdo.

O  Diamante hc a mais dura das

Í)edras preciosas ; o  rubim scgue-se* 
he log o  nest3 q u a lid a d e , vem  depois 

as outras pela ordem s e g u in te : a sa- 
phira , o topázio, a esmeralda, a 
amethista , a agoa-marinha, a crys~ 
solita , a granada , e o jacintho.

Se se perguntasse qual era o pre­
ço real destas brilhantes bagatellas, 
seria diftícil responder ; porque de­
pende da moda e quasi sempre da 

'  fantasia. Ha cçrtás pedras que sóbem 
a iium preço exorbitante: este preço 
que alguns loucos se atrevem a dar» 
lhes , póde servir para avaliar , em 
sentido contrario, a razão humana, 
e merece occupar hum lugar nas con­
siderações do nosso pobre espirito,
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que sempre se oppoem a estimar as
*  cousas em razão da sua utilidade.

D i a m a n t e .

O  preço que em todos os tem­
pos e entre todos os povòs se attri- 
buio ao diamante , essa soberba pro- 
ducqãó da natureza , nos determinou 
a dar-lha o primeiro lugar entre as 
gem m as, ou pedras preciosas , como 
sempre se fez até estes últimos tem­
pos , em que a chim ica, cujos pro­
gressos tem sido tão rápidos e admi- 
raveis, descubrio que elle era de na­
tureza diíferente das outras peekas 
preciosas. Hoje o seu lugar he entre 
as substancias inflammaveis, pois que 
em lugar de entrar em fusão , arde 
com chamma sem deixar residuo. H e 
composto de lâminas que se podem 
separar successivamente. H e a pedra 
mais pura , mais d ura, mais pesada , 
mais transparente , e cujo brilhantis­
mo he o mais v iv o , e por consequert- 
cia a mais preciosa. Ordinariamente 
he sem côr , mas ha diamantes de 
muitas tintas; estes últimos são meno.í 

Tom. I. I



duros, e por isso também menos es* 
timados. A  dureza desta pedra h e tà l, 
que se não póde gast?.r nem traba­
lhar senão com o pó que se tira do 
debastamento dos outros diamantes. O  
diamante tem a propriedade de relu- 
zir na obscuridade, seja esfegando-o

• em hum vidro ás escuras , s. ja expon­
do-o por algum tempo aos raios do 
so l, ou aquecendo-o bastante em hum 
cadinho, ou marguihando-o em agoa 
quasi fervendo. Cortio a maior parte 
das pedras transparentes; tem a pro- 
priedada de artrahir, immediatamente 
depois de aquecido pela fricção , a 
resina, a palha, as pennas, as folhas 
de odro, o p ap el, a seda e os cabel- 
Jos. Para que hum diamante seja pre- 
ciosissimo, he necessário que nao te­
nha côr , que seja brilhantíssimo , e 
sem póntos pretos , brancos, ou ver­
m elhos; o seu tamanho he quem de­
pois lhe determina o va lo r; este va­
lor porém , como já dissemos, depen­
de mais da moda e do capricho, do 
que do valor real do objecto. Mas 
ha huma regra que se deve seguir no 
commcrcio : he por quilates que se
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conta ; hum quilate eqüivale áqüatro 
grãos, hum pouco menos fortes qué 
©s de marco. ,, A regra deaváliaqão , 
diz Dutens , he que o seu valor cresM 
ce como o quadrado do seu pesa 
Por exem plo, supponhamos hum di­
amante' bruto de dois quilates, a dois 
luizes (*) o quilate; multiplicae dois 
por d o is , que dão quatro, ou o qua­
drado do peso ■, multiplicae depois 
quatro por dois , e dá oito luizes qué 
será o verdadeiro valor de liut» dia­
mante bruto de dois quilates. Para fa-* 
zer ajsplicação desta regra aodiaman* 
te lapidado, he preciso dobfar o seu 
peso depois de lapidado , porque a 
diminuição do peso de hum tal dia­
mante suppõem-se metade , e o valor 
de hum bom diamante, lapidado que 
pese hum quilate será de oito luizes, 
preço medio. EUe augmenta progres­
sivamente cm v a lõ f , segundo a jjro* 
gressão do seu peso; desta sorte hum

«■ ......

(*) Hum Lúiz dè 24 libras, suppondo 
■ & libra a 160 reis , vale 5840 reis d* 

ftossa moedíi* O  Tradúctor.
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diamante que pesa hum quilate e hum 
g r ã o , va lerá , doze Iuizes e m eio, o 
de dois quilates , 33 luizes ; o de 
tres , 72  luizes ; o de seis quilates, 
258 luizes; o de d o ze , 1152  luizes; 
o de vinte e quatro quilates , 4608 
luizes ; o de trinta quilates, 7200 lui­
zes.; etc. „

Seguindo o mesmo author , ci­
taremos aqui os seis maiores e mais 
beIJos diamantes conhecidos no seu 
tem po, e o preço era que os estima- 
vão.

„  Em  primeiro lugar era o que 
ornava a throno do G ram -M ogor, que 
pesava duzentos e setenta e nove qui­
lates e nove dezeseis de quilate. A ffir- 
ma-se que Tam as Kouli-Kan se apo­
derou deste diamante lavrado em ro­
sa de huma agoa perfeita , de boa 
forma } e que o viajante Tavernier 
avaliou em 11,723,278  libras. „  4 
milhões de cruzados 3 275:724(1)480 
reis.

„  Em  segundo lugar está o dia* 
mante do Gram-Duque de T oscana, 
que he limpo , de bella form a, mas 
cuja agoa atira hum pouco para côr
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de lim ã o , pesa cento e trinta e nove 
quilates e meio , o  seu valor ,  se­
gando © mesmo Tavernier , he de 
2,608,320 libras. „  1 milhão de cru­
zados , 17 :4 3 1 $ 1 0 0  reis.

„  Seguem-se logo os dois dia­
mantes do R ei de Franqa, dos quaes 
hum chamado le grand sancy , só 
custou 600,000 francos , posto que 
valesse muito mais ; e o outro que 
se chama pitre ou le régent , pesa 
cento e trinta e seis quilatei e tres 
quartos: o Duque de Orleans o com­
prou para Luis X V . na sua menor 
idade: custou dois milhões eroeio de 
libras, mas avalia-se em dobro» „

„  Em  quarto lugar segue-se o 
diamante que se vê entre as joias de 
Catharina II. Imperatriz da R ússia: 
he de muito bella agoa , limpissimo 
e do tamanho de hum ovo de pom bo, 
de forma ovada achatada : este dia­
mante pesa sete centos e setenta e no­
ve -grãos. A  Czarina o pagou por 
dois milhões duzentas e cincoenta mil 
libras contadas, e cem mii de pençao 
vitalícia. F oi posto no alto do sceptro 
da Imperatriz por baixo da aguia 
imperial. „
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*  Finaln^ente © cjiaaaante <de Pots 
tugal , peea segundo i w f a  , ,110$ 
erkayas e vinte e quatro grãos : seriç 
evsüsdo . em 2?4 .oqop.qo de libras 
áterlinas. , 2 milhares, e 16 milhões 
de cruzados, Siipponde a Ubra ster~ 
Una de 5600 reis.

«ntes d« tamârniQs 90 dia? 
m ante , cptpo prpdticçSo da natureza, 
contaremos a hisrprra d» diamam# de 
Imperatriz d« Russia : ella he assas 
divertida. ■ .

„  Lê-se na Gaveta de França, 
diz-BoraareV do aqno d.e 1 7 7 1 ,  que 
«m 1766 chegou d’ Ispahan 3 Anssfer- 
dam , Gregário Suffras , Fidalgo 
G rego , que tinha para vender hum 
diamante de hum lana^nho extrairei ir 
nario , b e llo , puro , e do peso de se* 
tecentoss e dezenove quilates. Em 1772. 
a Itnperatri? de todas as Russias o 
eomprou pela soro ma de doze tonnes 
de ouro stc. Eis-aqyi a historia deste 
faqio&q di4niante: nós a soubemos de 
M r. Flpy.de , M ajor de infanteria fran? 
eéza na índia , qjse nos cqtnrauflieou 
a rplação s e g u i n t e e  nos asseguro# 
liay^rla sabido f»a«e, eju Scheriflgatn,
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de hum Bram a, ehum efcriptor M a* 
1 -b r ,  e na tL llan d a  voltando a Eu­
ropa.

„  Hum Soldada francez, grana- 
deiro no batalhão da índia , desertou j 
dishrçudo crm  a tanga malabar , 
aprendeo a theologia dos índios , e 
fes-se instruir em qu3nto poude, che­
gou a ser pan.larom, da segunda or­
dem , e teve quando lhe coube entra­
da e exercicio no recinto do templo 
do Brama. Não se sabe .«e este Sol­
dado tinha visto antes a famosa esta­
tua de Scherinyam , estaiua cte oitaU '
braqos e quatro cabeqjs , mas princi­
palmente famosa por stus dois olhos 
formados de dois diamantes de hum 
tamanho espantoso , e da mais beJla 
agoa possível: pode-se porém aju izar, 
que hum granadeiro, que muda o seu 
estsdo peio de hum Malabar ,  que 
tem horror á effusão do sangue, não 
eítá no seu. lugar. Este granadeiro não 
era de molde , que pudesse resistir á  
impressão de dois lindos olhos r een* 
çaiou-se para conseguir a posse dos 
da divindade de quem era sacerdote 
e guarda. O s  seus. esforços não forão



coroados por hum successo comple- 
e to , mas ao menos conseguio hum olho. 
Neste estado abandonou o Deos Bra- 
ma , torto dos olhos , e buscou sal­
v a sse  na fugida. Refugiou-se primei­
ro em T rychinapeuty, entre osln g le- 
zes , que o enviárão a Gondalur , e 
dalli passou a M adrasta: embarcando 
para a Europa , vendeo o olho do 
Brama por 20,000 rupias, que fazem, 
perto de 50,000 libras de França 
O  Capitão do navio que o com­
p ro u , o tornou a vender chegando a 
Londres , por 1 7 ,  ou 18,000 libras 
esterlinas a hum Judeo , que muitos 
annos depois o tornou a vender, com 
muito maior interesse a hum nego­
ciante que se intitulava Principe. „  

Esta bella pedra, com tanta cu* 
biça procurada, de tal modo está con­
fundida com a terra na m ina, que he 
preciso muito cuidado para a achar 
e descerni-Ja das mais pedras com que 
ae acha misturada. As melhores mi­
nas, e as mais ricas em diamantes são 
as dos Reinos de Golconda , V isapur, 
e de Bengala , as praias do G anges, 
e a ilha de Borneo.
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Nas terras arenosas e cheias de 
rochas he que se achão os diamantes, 
he necessário ás vezes cavar muito 
fundo; em veias de meio dedo de ex* 
tensão entre as rochas, e ás vezes de 
hum dedo de largura he que se achão 
os diamantes ordinariamente. Os mi­
neiros tirão as terras das fendas com 
ferros curvos : Jávão estas terras em 
gamelas para separarem os diamantes; 
repete-se esta operação mais duas ou 
tres vezes, até ficarem certos de que 
não resta mais nenhum. Os R e is , que 
possuem estas ricas minas não con­
sentem que se tirem quantos diaman­
tes ellas podiao d a r , e reservão para 
si principalmente os melhores. A  sua 
politica consiste em conservar , pela 
raridade , o  valor destas bellas pe­
dras, que fazem huma parte das suas 
riquezas. N o Reino de Bengala ha 
hum rio em que se achão diamantes. 
Trabalha-se alli depois de passarem 
as grandes chuvas, e que as agoas tem 
aclarado ; então os trabalhadores ou 
habitantes visinhos sobem o rio até ás 
montanhas do seu nascimento , em 
numero quasi de oito mil de ambos



os sexos e de todas as idades. Neste 
tempo já  as agoas estão bastante b ii- 
xas para deixarem distinguir e reco­
nhecer a qualidade da aréa no fundo 
do rio. Quando tem escolhido o lu­
gar do trabalho desvião a corrente da 
agoa ; tirão depois a aréa até dois 
pés de fundo , e lavãona toda sobre 
a margem do rio em hum sitio cer­
cado de muros. Borrifáo esta aréa pa­
ra a lavarem , joeirão-na depois , e 
conseguem por este modo separar-lhe 
os diamames.

N o  principio do seculo passado , 
descobrirão-se no Brasil tninas de dia­
mantes e outras pedras preciosas abun­
dantíssimas ; e esta descoberta fez re­
cear que o seu preço abaixasse, o que 
causaria prejuizo a alguns estados , 
sem buscar utilidade alguma ao resto 
da terra.

T e l e s i a , o u  R v e t m - . S a p h i r a  ,
E T o p á z i o  ÇO O ?  IENTE.

O  ru b im , a  saphir* e o topázio 
d a  orienta são variedades da raeema. 
p e d r a , q u e .o s  chim icos c^esignáacão
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pelo nqme de Xelesia. A  forma çryç* 
rallina desta pedra he hurq deçaedrq 
comppsto de pyramides hexae-* 
dras muito alongadas , juqtas J?ase 3 
base: estas pyramides são as"mais das 
vezes truncadas na spa summidade.

Quando a telesia he corada dç 
vermelho chgma-se rubim se he ver» 
TTielho claro , hç o rubim-espiml, oa 
espinello ; se pelo cpntrario tira para 
roxo ou carmesim , chama-ss rubim 
balai y ou balasso. O  rubim oriental, 
que he o de maior estimação , cha­
ma-se carbyntulo qua^dp tem a côr 
de sangue yivQ , ç qwe a  seu peso 
passa de vinte quilates.

Quando a telesia he çprada ds 
0z u l , chama-^e saphira , e esta he 
de varias côres.

A  telesia çprada de amçrello I13 
p topázio : o do oriente cuja côr hç 
mais brilhante , de hum amarello de 
oiro misturado de verde , ^dcjaire hum 
pplido que quasi resiste a lima.

Eocontrap^se te íf^ s  jjp e  reúnem 
aeparadajrçepíf po njef^p fgçfôÇ0 35 
|r«es côrps dp FM^im, d^saphira , e do 
tggazio i Q cjeixív duvida al­



guma sobre a identidade da naturexa 
destas pedras.

,, A  analyse da saphira do orien­
te , diz o C . Patrin , foi feira por 
Kiaproth , e se se não soubesse que 
este chimico põe a maior exactidão 
nas suas operações, seriamos tentados 
aduvidar desta, assim o resultado pa- 
r rce extraordinario. Kiaproth achou 
que a saphira do oriente continha.

D e A lu m in a ----------------- 98,5^0
Oxido de fe r r o --------- 1

C a l -------------------- ,50
A  mais bella saphira , continúa 

o  C . Petrin, não he outra cousa mais 
do que hum bocado de argilla corada 
por huma porção de ferrugem. E s­
te exemplo , accrescenta e lle , prova 
quanto o modo de aggregação muda 
âs propriedades das mesmas molécu­
las de matéria.

E  S M E  R. A  L  D  A.

A  esmeralda hehum á pedra ver­
de crystaUizada em prisma de seis £à- 
ces , de hüma espessura igual no seu 
comprimento,%  truncada nas suas ex*
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tremidades por hum plano horizontal- 
A  esmeralda do Perú he a m elhor, 
distingue-se pela sua bella côr verde 
escura , viva e aveliudada ; as que vem 
de C eylao e do Pegu , e se chamão 
esmeraldas orientaes, tem huma tin­
ta azul ou amarella , e muito mais 
brilho e dureza que as do P erú : sao 
topázios ou saphiras em que a côr 
verde he a dominante.

A m e t h i s t a  o u  A m a t i s t a  

O r i e n t a l .

H e huma telesia corada agrada­
velmente de roxo violere sobre rosa 
desmaiada. A  amatista purpurea lie a 
de maior estimação , e vem dfe Car- 
thagena. O  crystal de rocha violete 
tambem se chama amatista. Este crys- 

, tal faz-se branco metido no fogo.

A g o a - M a r i n h a  ,  e  C h r y So l i t a .

A  Agoa-marinha toma o ?eu no­
me da sua tinta côr de agoa do m a r, 
0 seu prisma he hexaedro, ou de seis 
faces , como a esmeralda . mas com
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eBtfias. A  chrysolita tem alguma dtt  ̂
rélza máis dò que a agoa marinha, è 
a Suá tinta amarellâda lhe fez chamar 
Chfyâõlita ( pedra de oiro. ) Estas 
duaá pedfas são da7 mesma natureza 
dá esííieralda.

G  B A N A £) A.

Encontra-se a granada em todas 
as rochas pfim itivas, particularmente 
entre ós sfihistos rfiicâceos , as ardo- 
sias primitivas , e ãs serpentinas. O  
seu tecido he lamelioso coma o das 
outráá gemmas, porém a sua trânspa* 
reneia he mais fraca. A  sua côr va* 
ría do amáfello alaranjado até ao en­
carnado purpureo o mais vivo ; e o  
Seu tatnanho chega do de hum grão 
de area até tres ou quatro pollegadas 
de diâm etro, he de todas as gemmas 
■a mais | eral-

J a c í n t h o »

H e mais brando que a granada, 
leve e fiisivel ao fogo. He preferivel 
aquelle cuja côr bem deslavada e sem
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mancha partecipa da chamma verme­
lha e amarellada do fogo. T a l he o 
jacintho oriental , que vem da Ara- 
bia , e he quasi do volume de huma 
avelaa. Os que se rirão da Bohem ia, 
e da S  lesia são claros como o alam- 
bre, succins, laereos como esmalte, 
oú deamareilo granitoso como o mel.

Terras e pedras que nao dão faisca 
com 0 aço, nem fezem efer- 

vescencia com os accidos.

A r q i l l a  Ou  t e r r a  d o s  O j l e i r o s .

Hum dos caracteres distinctivo* 
desta terra que he abundantíssima na 
•natureza, he o de apegar-se á Jingoa. 
Humedecendoa tornar-se ductii, o que 
a faz própria para differentes obras; 
no fogo adquire huma dureza exrre- 
m i. A argüla nunca se encontra pu­
ra , c varia de côr. Como já disse­
mos , a alúmina he quem lhe dá a 
tenacidade e ductiüdade que a fazem 
própria ptra «cr empregada pelos 
ftlriro*.
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A r d o e s a  o u  A r d o s i a .

H e  huma pedra argiíJosa dispos* 
ta em bancos na pedreira , e que ae 
corta em folhas. A  de m elhor quali­
dade , e que se emprega em cobrir 
casas, he de olhos a zu lad o , aspera ao 
tacto , e difficil de se embeber em 
agoa.

L .A P IS -L A Z U L I, OU PEDRA DO AZUL;

Esta pedra tira o seu nome da 
sua cór azul; he du ra, o p aca , que-* 
b rad iça , vitrea , e quasi rezisténte ao 
fogo. E m pregão-se as mais d u ra s , 
que vem da A sia  , em fazer bonitas 
joias- Desta pedra reduzida a pó htí 
que se tira o b e llo  a z u l, que serve na 
p in tu ra, e bem conhecido pelo nome 
de azul celeste , garço , ou uerde-mar<

T a l c o .

O  T a lc o  hehum a esrearita crys- 
tallizada em pequenas laminas , que 
tem pouca co-herencia entre si : he



g o rd o , pesado., rezistente, e inalte- 
ravel ao fogo até na cô r , eindissolú­
vel cotn os accidos. A  sua côr mais 
ordinaria he hum branco esverdeado : 
tamberti os Jia de branco argentino, 
•outros amarejlados. O  talco cotnmum 
he conhecic^' pelo nome de cré de 
Briançon, cré de Hespanba. etc.

M  1 c A.

A  mica he huma especie de pe­
dra brilhante, folheada ou escamosa, 
commummente macia ao tacto resis­
tente ao fogo e aos accidos, dividin­
do-se , por meio de hum canivete, 
em folhinhas delgadissimas , flexivéis , 
eiaslicas, Juzentes , mas de figun in­
determinada. Ha duas qualidades prin- 
cipaes de mica , a saber a mica bri­
lhante , e a chamada vidro de Mos- 
covia , ou vulgarmente das laminas 
de Santos. A  mica brilhante está com 
abundancia derramada no granito , e 
na maior parte das rochas primiti­
v a s , 'n a  forma de pequenas laminas 
brilhantes, flexíveis ordinariamente côr 
de oiro j fas-se delia a aréa brilhante 
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tjye m deita nos escritos. O  vidro de 
À íoseovia  , que se acha nas regiões 
açpteruriotm s , encontra-se em folhas 
íbuíío  mais compridas do que a ou­
tra ; algumas vezes tem huín pé , e 
usais de tamanho ; estas folhas d ivi- 
<lçm-*se em laminas da grossura que 
se q'jereti) , e em outros tempos os 
Russos fazião delias as suas vidraças.

S e r p e n t i n a .-

Esta pedra he geralmente v e rd e , 
ijiaitas vezes manchada ck signaes 
Ijrar.cos, am arellados, pardos, e ou­
tras vezes de verm elho, o que lhe dá 
algum a simühança com a pelle das 
serpentes. Ordinariam ente he opáca , 
mas algumas das suas partes;.são ás 
vSies seini-trangparemes. - Ainda que 
p o u co  d u ra , recebe hum bom polido; 
fÊrçiprega*>se na conscrucção dos edifir 
cíqs com o o  tuarmore.

P ed r a  O l l a r  otr O l a r ia .

-o P e  tal modo -esta pedra se asse* 
íttfih a  á  serpentina ,  que muitas ve»
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íes succede confundirem humâ com 
à outra ; com tudo ella he mais ma­
cia , mais oliosa, e mais branda; po­
rém exposta ao togo torna-se de hu- 
ma dureza considerável. O  seu nome 
lhe vem da palavra olla, * que sígni* 
fica marmita, porque na Suissa e lta *  
lia fabricavão delia marmitas e outros 
vasos».

E s t e a t i t e »

JHe huma pec!ra quasi em tudo 
6Ímilhante a ollaria.

A  s B E s T o.

O  asbesto acha-se nas serpenti­
nas, nas pedras ollarias e nos eschis- 
tos rtiicaceos que comeqão a decom­
por-se. He huma crysrallizaqãp fibro­
sa e confusa da própria matéria des­
tas rbchas. D.á-se-lhê ás veies o -no» 
me de falso alurnen .de penna, porque 
se parece com elle. O  seu teçido he 
lénnoso, ou estrellado, em raroalhc-t 
tes, ou em espigas.

K  x
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A M I A N T H O .

O  amiantho a que tambem cha- 
mão linho incombustível, não hemais 
d c  que h-uma modificação doasbesto, 
que,-em  vez de ter fèveras asperas e 
quebradiças , he disposto em fios fle* 
xiveis, sedosos, e ás vezes como al­
godão, Os antigos possuião singular? 
mente a arte de íiar o atniafitho, de 
cjue fazião pannos que lançavao ao 
fogo para os limpar quando esta vão 
çujos. Era nestes pannos que elles en­
volvia© ós corpos mortos ,  para que 
as suas cincas , quando os queim avão, 
senão misturassem com as da pyra.

O  pouco que se sabe hoje da 
arte de fiar o amiantho consiste era 
escolher o mais fino, e mais sedoso, 
despêrgar-lhe as feveras esfregando-as 
natiitas vezes em a g o a , pôlas em cor­
déis , e mistura-las despois com huma 
pequena quantidade de lã ou algodão , 
e  fia-las humedecendo os dedos em 
szèiie. A  lã ,  e algodão aqui não tem 
outra serventia senão a de facilitar o 
ligamento do amiantho». Feito o pan»



n o , lança-se ao fo g o ; o algodão e a 
la se destroem , e só fica o panno d o  
lin ho imeom bustivel. A s  serpentinas 
são ordinariamente as matrizes do 
amiantho. Pode-se algumas v e ze s , d iz 
o  C . Parrin . fazer huma observação 
interessante sobre os vieiros de bes­
to  ; e he que as margens ou orelae 
destes vieiros se confundem insensivel­
mente com o fundo da rocha , de 
huma p a rte , e  para o centro do viei- 
ro a matéria vgra a ser hum amian­
tho sedoso, e fle x iv e l; alcança-secom  
os olhos a passagem do asbesto ao 
am iantho.

E s c h i s t o s .

O s eschi?tos são pedras com pos­
tas de folhinhas delgadas; contem os 
mesmos elementos , que o  granito e 
as outras rochas prim itivas : a diffe- 
rença está em que erti lugar dé serem 
m isturadas, estas matérias sãb dispos­
tas separadamente, e  em camadas dis- 
tin ctas; são folhas dilicadas de quartzo 
ou fel-despatho , folhas de ardosias 
prim itivas , camadas argillosas c fer- 
ruginosas, etc.
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Terras e pedras, que fazem  efer* 
vescencia cem os acetdos.

P e d r a  C a l .c a r e a .

Já falíam os da cal ou terra cal- 
«afea tratando das terras simpliçes. A  
pedra de cal he a terra calcarea a 
m ais pura , e a que se emprega no 
cim ento para a constracçao dos edifí­
cios : tira-se-lhe o  accido pela acção 
d o  fogo  , e quando esti cozida no 
forno he que se chama cal viva. Se 
lhe lançao neste estado agoa em c i­
m a fuma , fende-se , inflamma-sa , © 
chega até a lançar chammas que se 
distinguem  na escuridade , entingue-se 
quando tem absorvido tanta agoa quan-. 
ta  póde embeber. A  pedra calcarea 
acha-se em bancos bastante altos e a 
pouca profundidade da terra.

C r e ’  O V 6  R E D A B R A N C A ,  
O »  G I Z  O R D I N Á R I O .

O  cré acha-se em camadas em  
todos os sítios aonde ha icrra calcarea
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proveniente de c o n ch a s: elle m e n w  
he huma terra calcarea' mais ou ítie*' 
nos cortada , ordinariamente b ran ca , 
puivorulenta , e as vezes corada i Es-< 
tá todo che o  de t&sios de Cowhaâ 
que bem attestão a sua origem. O  c ré *  
«egundo os seus gráos de pureza , to** 
ma differenres nomes. C oíno toda» 
as mais substancias calcareas, conver­
te-se em cal pela aççao do fogo , e  
faz efervescencia com os accidos. O  
que conhccenaog pelo nome à eg iz  de 
Iíespanba , he do? mais finos, maitf 
puros, e mais brancos.

G e s s o , o u  p e d r a  d o s  e s t u q u e s »

O  gereo parece ser huraa terra 
calcarea mais dissolvida e decom posta 
pelo accido v u r io lic o , e  depois crys- 
rallizad a: quando ofãzem  calcinar m  
fo go  he que se Ihe chama gesso em 
pó para maçames e estuques , e se 
torna ptroprio para o «inpregarem ucrs 
edifícios. ;

H a pedras de estuque e  gesgos 
de muitas cô re s; brancos , cin zen tos,  
im ú r a d o s , verm elhos* eaaw teliados*.



Esta pedra he mais ou menos crys* 
tallizada , algum as vezes clara , outras 
desmaiada sem lustro j as suas partes 
são dispostas ou em folhas , ou fios 
brilhantes interiorm ente, mas em ge­
ral sempre asperas ao tacto. O  gesso 
he tão m acio que se parte com  os den­
tes , e nao faz eferveseencia com  os 
accidos.

H a gesso em crystaes a que cha* 
m ão selenites: de algum a sorte he o  
mais puro dos g e ss o s ; transparente e 
fo lh ead o .

„  T em o s observado sem p re, diz 
B o m a re , que o gesso se acha em ca­
m ad as, debaixo de differentes formas 
e cô re s , e commummenre debaixo de 
cam adas de pedras calcareas e cheias 
de corpos m arinhos, raramente se en- 
com rão com  eJle corpos m etallicos pu­
ros , mas só no estado de ochre i mui­
tas vezes o s-lu gares visinhos são ter­
renos argillosos e pyritosos. E  será 
preciso mais para presumir que o ac- 
cido v itrio lico  , abundante nestes ter­
renos ; vindo a atacar as matérias cal­
carea s, tenha, produzido huma parte 
da terra ou pedra neutralizada de que

t$z Tbesouro de Meninos,
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se trata, quero dizer do gesso ? Accres* 
centemos , que não he raro ver o 
gesso em pó participar em grande 
parte das propriedades g era es, e par­
ticulares da cal. Neste caso o  gesso 
não he huma pedra prinhitiva.

„  O  g esso , continua oesrimavel 
author que acabamos de c it a r , acha- 
se encostado ou assentado sobre a pe­
dra calcarea, e sotoposto a muitas ca­
madas dem argas mais ou menos abun­
dantes de cré. T om em os por exem­
plo  o monte de M ontm artre , que for­
nece huma grande parte do gesso em 
p ó , que se consome nos edifícios de 
Paris. Observem os ao mes-mo te m p o , 
que esta montanha apresenta fenom e- 
jios dignos da attençao dos naturalis­
t a s ; está. situada no meio de hum patz 
inteiramente calcareo , elevado perto 
de quarenta toesas sobre o  nivel do 
Sena em Paris: se lançarm os os olhos 
sobre huma dessas grandes cortaduras 
verticaes que alli se tem feito do cu- 
nje até á base , distingúirem os hum 
grande numero de bancos postos huns 
sobre ou^ps, , /interrompidos por hu- 
ma ligeira camada de matéria estra­



nha , a rg illo sa , etc, O s bancos d e  
g e '30 tem difíerentes a!iuras , mais ou 
róenos espessura j são paralíelos ao 
horizonte , e affirma-se nao se acha- 
rem nunca neiies conchas-fosseis, pos­
to que todos os orredores de Paris 
estejao cheios d è lla s , e nao sejão for­
mados , para assim d iz e r , senão dos 
seus despojos ( i ) ,  Podemos entre tan­
to attestar que aíli se achão com fre- 
quenòia ossadas e vértebras de ani- 
m aes, e expressamente do mundo ma­
rinho ou aquático, que ainda não es­
tão  petrificadas, mas que se achão já  
hum pouco alteradas, e intimamente 
envolvidas na p edra: temos até acha­
do ictyolitos ( peixes ou os seus mem­
bros petrificados) moldes , e  vestí­
gios de troncos marinhe», signaes de

I f 4 ThesMr# àe Meninos,

( i )  Todos os factos persuadem , que 
em tempos muito anceriores a todas as 
epocas históricas , o mar cobrio inteira­
mente as montanhas da nossa vtsinhança* 
e devia banhar até huma assas grande al­
tura as da Silicà e Italia aonáe se acha® 
gessos è pedras cajcareas. ( Bomare,  se* 
guindo a Bxffon. ') < >
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p e ix e s , ds d en tes; e nas fendas das 
pedreiras , congelações de b ello  ala- 
bastro em estremo caícareo. Encofi*- 
trão-se também nestas pedreiras mar- 
gas e areas de differentes cô re s: hu« 
nia camada de terrugem ou terra ve­
getal cobre o  cum e, e todos os luga­
res que aíli se culcivao.

E s t a l a c t it e s - e  E st a l a g m it e s .

O s  esralactires form ao-se nas ca­
vernas e fendas dos rochedos , pela 
distilaçao vagarosa das agoas carrega­
das das moléculas que rece.berão nos 
terrenos superiores ; são ordin ariamen­
te ô c o s , a lon gad os, e assemelhão-se 
aos lampiões que se pendurão nos te- 
ctos das casas. A s goras que cahem 
d a  abobeda na terra alli form ão ou­
tros crystaes , que , el«vando~se, e 
encontrando os que pendem da abo* 
b e d a ,  unem -se, engrossao, e acabão 
por representarem columnas. A  agoa , 
que de si revem as paredes forma hu­
ma especie de vegetação pedregosa 
em fórma de ramos , ou  de peitos de 
m ulher, a que çhamao estalagmites.



O s  oxidos dos differentes metaes va- 
rião ascôres destas producçóes adm i­
ráveis da natureza. A  Malacbita , 
que he de huma bella côr verde ave­
ludada , e  tSo dura que consente dar- 
se-lhe hum bellissimo p o lid o , não he 
outra cousa senão hum estalactite de 
oxido de cobre. Tournefort pensa que 
os estalactites, e estalagm ites não sao 
mais , do que a producção de huma 
simples distilação , mas de hum tra- 
balno da natureza similhante ao da 
v e g e ta ç ã o , assim com o elle o expri­
m e na relaqão interessante ,  que nos 
deo da sua descida á gruta de A n ti-  
paros. Antiparos he huma pequena 
ilha do A rch ip e la go , separada de Pa- 
ros sòmente por hum canal. „  Esta 
i lh a ,  d iz  T o u rn efo rt, miáferavel co ­
m o parece , encerra huma das mais 
bellas cousas, que talvez ha na natu­
reza ; e que prova huma das grandes 
variedades , que ha na física ; a sa­
ber , a vegetação das p lantas.. . .  E s ­
te sitio admiravel he quasi a m ilha e 
meia distante do m a r .. . .

„  H um a caverna rústica se apre­
senta á primeira vista da largura qua-

x$6 Thesoáro de Menino/ ,
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si de trinta passos, formada em abo­
beda de arco de volta abatida. Esta 
entrada divide-se em duas por alguns

Íiilares naturaes,. .  Entre os dois pi­
ares ha hum pequeno terreno de in* 

d inação s u a v e ... Cam inha-se depois 
até ao fundo da caverna por huma in­
clinação mais aspera de quasi vinte 
passos de com prido ; he a passagem 
para chegar á gruta; eeste  passo nao 
he mais do que hum boraco escuro, 
e  pelo qual só se póde entrar enco­
lhido , e com  o soccorro de archotes 
acesos.

„  Desce*se primeiro a hutn pri- 
cipicio horrivel , por meio de huma 
corda que se prende á entrada da ca­
verna. D o  fundo deste p ric ip ic io , vai- 
se escorregando para assim dizer até 
outro ainda mais m edonho, cujas bor­
das são excessivamente escorregadiças, 
e que sobre a esquerda dão em abys- 
mos profundos. Poem-se nas bordas 
destas voragens huma escada, por cu­
jo  meio se vence hum rochedo intei­
ramente cortado a pique. Continua-se 
a escorregar por lugares hum pouco 

jjie n o s p erigosos, mas quando huma



pessoa se ju lga  em paiz p raricavel,
o  passo mais horroroso a suspendd 
inteiramente , e se faria em pedaços 
senão fosse adveítida e sustida pelos 
guias. O s nossos tinhão tido o cuida>* 
do. de trazerem huma escada. Para 14 
chegar foi necé sario collar-rnos às cos<* 
tas ao iongo de hum grande rochedo j 
e sem o soceorro de hum cabo que 
alli tinhamos prendido nos teriam ot 
despenhado em abysmos horríveis.

Chegando ao fundo da esca* 
da , ainda lie preciso roJar hum pou­
co  sobre ps rochedos, hutnas vezes 
de costas outras sobre o ven tre.. . .

,,  D epois de tanto cançasso en-* 
tra-se finalmente nesta admiravel g fu - 
ta .- os nossos guias contavao cento e 
cincoenta bracas de profundidade, dá 
boca da càverna até ao altar ( he 
hum grande monte de estalactites do 
feitio de couves f lô r ) ,  e outras' tanta9 
deste altar até ao lugar mais profun­
do aonde se pede descer.

,, O  fundo desta gruta sobre a 
esquerda he muito escab rozo: á direi» 
ia he assas liso , e por este lado he 
que se chega ao altar. N este sitio 9,

158 Thesouro de Meninos,
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gruta parece ter quasi . duzentos pés 
í)e altura, sobre duzentos e cincoenta 
de largo. A  abobeda he assas bem 
talhada , recafliada em muitos iügares 
de grandes massas redondas , humas 
puriqadas de pontas , ocuras am olga- 
das regularm ente, das quaes pendem 
cachos , festõçs , e lançam entos.de hu- 
ipa extensão admiraveL .

,,  A ’  direita e á  esquerda ha c o ­
m o torres, que parecem Seitas de meias 
eanas , vasias a m aior part« , com o 
outros rgntos gabinetes fabricados ao 
redor da gruta. Entre; eftes gabinetes 
vê-se hum pavilhão assag espaçoso 
formado de producçoes , que de tal 
ç;irte representão os ra lo s , as fo lh a s, 
e cabeças de couves f lô r , que parece 
que a natureza pertendeo mostrar-nos 
nisto o  cpm o ella procede na vegeta­
ção das pedras. T od as esta? íígura9 sao 
de m ; frnorè branco (a ia b a stro ) • (*)  
transparente , crystaljizado ,, que se 
quebra quasi sempre obliquamente por

(*) Aiabastro impropriamente dixo , 
porque o verdadeiro aiabastro he o gesso 
çompaccQ que he hum sulfate caicareo.
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differentes camadas. A lem  de estarem 
a maior parte destas peças cobertas 
d e liu  ma codea b ra n ca ; e  que resoa 
com o o  bronze quando se lbe bate 
em cima.

„  Sobre a esquerda da g ru ta , hum 
pouoo adiante da entrada , levantao-se 
tres ou quatro pilares ou coíumaas de 
m árm ore ( alabastrí )  plantadas co* 
rno troncos de arvores sobre o  pico 
de huma pequena rocha. O  mais alto 
destes troncos tem seis pés e o ito  pol- 

jm  pé de diâmetro

„  H a sobre o  mesmo rochedo 
mais outros pilares nascentes, que se 
parecem a outras tantas pontas de 
b o y  ; examinei hum que estava que­
brado; representa verdadeiramente hum 
tronco de arvore cortado transversal­
mente. O  m e io , que he com o o cor­
po lenhoso da a rv o re , he hum már­
m ore pardo ( alabastro ) , de grossu- 
ra quasi de tres pollegadas, envolvi­
do por muitos circulos de differentes 
côres , ou melhor por outros tantos * 
alburnos velhos , distinctos por seis cir-* 
culos concêntricos de espessura quasi



de duas ou tres linhas , c iíjás . fibras 
vão  do centro para a circurhterencia. 
Poder-se-hia dizer que estes troncos 
de mármore ( alabastro) vegetão ,  
porque alem  de não cahir huma só 
gota  de agoa neste s it io , não he com - 
prehensivel com o estas gotas cahindo 
de vinte e cinco a trinta braças de al­
tura , podessem form ar peças sylin- 
dricas terminadas em casquetes, cuja 
regularidade nao se v ê  interrompi­
da* • • •

„  N o  fundo da gruta , sobre a  
, esq uerda,' apresenta-se huma pjrrami- 
de muito mais adm iravel, a que pha- 
m ão o  altar r  depois que M . Noitt* 
te l  a lli fez  celebrar M issa em 16 7 3 . 
E sta  peça he toda iso íada, de altura 
de vinte e quatro pés , parecida de 
algum a sorte a huma tiara recamada 
de muitos capiteis de meias canas no

I seu comprimento , e sustentados so- 
;  bre suas bases, de huma alvura bellis- 

sima , assim com o todo o  resto da 
v gruta. Esta pyram ide he talvez a mais 
ijSjjbelIa peça de mármore (  alabastro ) ,  

que ha no mundo. O s  ornatos de que
i  « tá  carregad a, sao todos no feitio de 
" Tom, I, U
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coves f lô r , quero d iz e r , term inado! 
çm grandes ram alhetes, ínais bem aca* 
ba dos do que se a flór natural os for- 

.  tna-se. . . .
, ,  A b aixo  do altar ha duas meias 

colutirnas sobre ss quaes puzem cs os 
archotes para allumiar este lugar g  
considera-lo mais á nossa vorttade.. . .

, ,  Para fazer o g yro  da pyram i- 
de , passa-ee por baixo de hum mas- 
siqo ou gabinete de congelações, das 
quaes a ultima he formada á feição 
de abobeda d e f o fn o :  a p o rta  he bai­
xa  , mas os cortinados aos íados são 
fapessarias de grandíssima belleza , e 
mais alvas que o  aiabastro : quebra* 
mos a lg u m a s, cujo interior nos pare- 
ceo com o huma casca de linrao de 
calda» D o  alto  da abobeda perpendi­
cular sobre a p yram id e, pendem fes- 
tôes de hum comprimento extraordi- 
n a r io , oS quaes form ão 3 para assim 
dizer j toda a  elegância deste altar.

„  M . de N ointel , embaixador 
d e França junto á Porta , passou as 
tres festas do N a ta l. nests g ru ta , aconf<* 
panhado de mais de quinhentas pes­
soas. . .  C em  grandes tochas de ce ra ,

í6 i  'Thesoxro de Meninos,



e quatro centos candieiros arderão noi­
te e dia neste lu g â r .. .  O  em baixador 
dorraio defronte do altar , em hüiti 
gabinete espaçoso de sete para o ito  pas* 
sos , aberto naturalmente em huma 
dessas grandes torres de.jque falíamos 
acima. A o  lado desta torre se vê ain­
da hum buraco por onde se entra em 
outra caverna j m a9 nenhum dos nos-* 
sos lá quiz descer. „

A  h  A B A S T R O.

O  alabastro he huma especie dfi 
estalactite de espatho calcareo , for* 
m ado pela filtração , e geralmente ma* 
tizado de diversas tintas ferruginosas 
amarellas . pardas , Ou averm elhadas, 
e  quasi nunca todo branco, o  que des­
mente o  provérbio que diz , branco 
como alabastro. E sta pedra deve a 
sua form ação á agoa filtrada atravez 
de bancos calcareos , que estão supe* 
tiores ás excavações aonde se opera 

i(çste trabalho da natureza : esta agoa ,, 
ifcarregada da matéria pedregosa, fór*. 

ftlna nò principio estalactites que pen­
dem das abobedas ,  engrossão,  e  se
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alongão successivamente por camadas 
addiccionadas ,  e tomão ao mesmo 
tem po mais solidêz á medida que vão  
chegando novos succos pedregosos ; 
só então he que estas massas coagu­
ladas tomão a natureza e o  nome de 
alabastro. (*)

T  o  í  h  o  o u  T u f o .

O s tufos são* pedras de natureza 
calcarea , leves , porosas, e pouco du­
ras. Em prega-se o tufo ordinário na 
construcção de edifícios , mas parti­
cularmente das abóbadas., porque ao 
mesm o tempo he leve e sólido.

E s. p a t h o  C a l c a r  e o .

D a-se o nome geral de espatho 
ás pedras crystallizadas mais oú me­
nos • transparentes , cuja maior parte 
nao fazem faisca com .0 aço , e que 
se encontrao com  profusão no interior

164 Thesouro de Meninos,

(*)• Na nota antecedente dissemos 0 
que era 0 verdadeiro Alabastro.
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das terras. O s espathos calcareos ,  
são dissolviveis pelos accidos tjue não 
podem  atacar os espathos gessosos. 
O s espathos calcareos tom ão hum 
grande numero de formas na sua crys-* 
tallizaçao ; mas o espatho d ’ Islandia 
he o  mais curioso ; não pela sua íx> 
gura rhomboidal , mas sim pela du­
pla propriedade que tem de mostrar 
dobrados os objectos , que se olhão 
nelle.

M á r m o r e .

O s mármores todos forao consi­
derados em outro tempo com o com ­
postos de despojos m arinhos, os G eo- 
logos porém actuaes distinguem már­
mores antigos form ados sem duvida 
çom  o  m un d o, e mármores secundá­
rios formados por camadas calcareas 
depostas pelas agoas do m a r, ou an­
tes por essa immensa quantidade de 
conchas e polyperos que cobrem os 
seus abysm os. À s  veias e côres que 
realção o  lustre destas bellas pedras, 
«ao devidas ás infiltrações das substan­
cias metallicas ,  e  talvez á decoiora-



ção ( descoramento ) das conchas. O  
gráo de belleza , dureza , e finura do 
niarmore depende da natureza do grão 
da terra que o compõem.

H a mármores de differentes es­
pecies , cujas principaes são o bello  
mármore estatuario branco de Car• 
rare\ o verde dos antigos; o  garra- 
fino ou côr de ginja g a rra fa l; o  pre­
to ,  cruzado por algumas veias me* 
tallicas ; o  concheaao , no qual se 
descobrem testacecs petrificados ; o  
brechado, q,ue se formou dos fragmen­
tos de mármores de differentes côres 
reunidos por hum cimento da mesma 
natureza ; e o niarmore figurado de 
Florença , cujas côres pelo seu arran­
ja men to representão paizages eruinas,

E sPATHO FLUOR OU FLUOR ICO.

Ésta substancia tem quasi sem­
pre a transparência è a côr verdoenga 

•do vidro ; crystalliza ordinariamente 
em cubo ; he fosforico pela fricqao 
e  pelo calor. A  sua substancia he a 
cal combinada com o  accido fluorico. 
Fazem -se delle vasos de ornam eato, 
g joias,

1 66 Thesouro de Meninos,
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Terras ,  e pedras misturadas.

Terras.

M A R G A .

(  M am e. )

A s  margas são brancas ordina­
riamente , algum as vezes côr de pul­
ga , ou pardo côr de fe rro ; he huma 
com binação da alú m in a, da silrca , e 
d a  cal. A  m arga em geral atrahe a 
hum idade; ordinariamente encontra-se 
entre bancos dg argilla e de areia. 
Esta terra torna-se preciosa pelo uso 
que se faz delia para fertilisar as ter­
ras , e sem dúvida se deve attribuir 
esta sua virtude aos saes que entrão 
na com posição das conch as, e ás par­
tes oleosas tão abundantes na maior 
parte dós animaes testaceos, que for­
m ão a sua base. A  marga que tem 
mais cré ou area he a melhor para as 
terras fortes e com pactas; a argillosa 
para as terras fracas e areentas. C o m - 
tiido deve usar-se com  m oderação des-



|e estrume ; o  seu excesso causaria 
nas terras huma fermentação demasia­
damente fo rte , que lhes esgotaria in­
sensivelmente os succos ,  e destruiria 
os princípios da fecundidade. A  m ar- 
g a  que he excessivamente arg illo sa , e 
se chama marga dos pisoeiros, serve 
para lim par e desengordurar os pan- 
nos nas fabricas.

T e r r a  V e g e t a j l .

O s resíduos dos despojos vege- 
taes e animaes misturados com outras 
terras, compõem  a terra v e g e ta l, que 
se acha naturalmente na superfície do 
globo. C om o contem os melhores prin­
cípios de vegeraqão, he por isso tam­
bém que ella he a que m elhor con­
vem  ás plantas.

P e d r a s .

,xAs pedras misturadas chamao-se 
ordinariamente rochas , e são forma­
das de differentes princípios. Humas 
Sao reunidas por justa posição , ou­
tras por hum cimento particular.
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Pedras reunidas por ju sta  
■ 1 posição.

G r a n i t o .

H e  a rocha mais antiga do mun­
d o  i ella fo rm a , pela sua extensão e 
altura , montanhas immensas. O  gra­
nito em geral he com posto de tres 
substancias confusam ente, mas muito 
sensivelmente crystallizadas: estas su­
bstancias são o  quartzo , o  feklespa- 
t h o , e  a mica. O  schorlo p reto , e a 
esteatita tambem  se encontrao nelles 
muitas vezes. A *  primeira vista } to­
maríamos esta pedra por hum mármo­
re , mas differe muito deste pela sua 
dureza e natureza vidrenta. A  mistura 
que a compõem  são pequenos g rã o s , 
e  a pedra he mais ou menos dura se­
gun do as especies. Attendendo á sua 
dureza foi que os E gyp cio s escolhê- 
rão o  granito para Jèvamarem esses 
obliscos , que espantão pelas suas mas­
sas , e que sobrevivêrãor ao Im pério 
d o  propíio  povo que os erig io  para 
j>repetuar í f  sua.m em ória de idade em 
idade.
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Pedras reunidas por hum cimento 
particular.

P o R P H t  r o .

O  Porphyro he ordinariamente 
com posto dos mesmos elementos que
o  g ran ito , .mas dispostos d e  outra ma­
neira : he huma massa uniforme aon* 
de ha alguns crystaes de feld-spatho. 
A  sua dureza , que não deixa traba* 
lha-lo com facilidade lhe dá hum gran­
de valor. A s  principaes variedades do 
porphyro são o porphyro vermelho an­
tigo , o  preto , o  serpentina negro an* 
tigo y e o porphyro verde antigo.

Pudim  ou  Pudingue  m in e r a l^

H e huma pedra cotaria m ^ta s 
nella se achão as areas siliciòsas da 
c o te , q uartzo , felde-spatho, até mes­
m o és vezes restos de corpos organi­
zados , tudo reunido por huma por­
ção cimentosa calcarea , ou argillos# 
e  oxido de ferro. (  0  Traductor.)
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TERCEIRO PASSEIO.

M  Eus filhos continuemos a nossa 
viagem  pelo R eino M in eral, e veja­
mos o  que são os saes.

S  A e  s.

H a differentes qualidades de saes, '  
que todos tem hum sabor mais ou 
menos á c r e , e  podem dissolver-se em 
a g o a : a natureza form ou massas conr 
sideraveis de sal no seio da terra , e 
a esté chama-se sal fóssil-, empregnou 
delle as agoas do mar , e o fez nas- 
cer /áfi algum as plantas ; encontra-se 
tambem na urina e np sangue dos ani- 
m aes; em huma palavra a quantidade 
de sal espanta , e apenas he c r iv e i, 
principalm ente no reino m ineral. O  
grande sab o r, e grande dissolubilida- 
d e  na agoa càracterizao os saes. N ós 
já  notámos que as terras tambem se
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dissolvera na agoa , e que algumas 
tambem tem sab o r, mas .possuem es­
tas propriedades em gráo muito me­
nor , e por isso hê facil o  differençar 
humas de outras substancias. O s saes 
devidem-se em saes A c c id o s , saes A l­
kalinos , e saes neutros. O s A ccidos 
são  saes de hum sabor mais ou me­
nos a cc id o , e  que rezultão da com bi­
nação do O xigên io  com  huma base 
accid ificavel, eq u e  tem a propriedade 
de formar saes neutros unindo-se aos 
alkalinos , ou ás substancias terreas de 
que temos fa lla d o , a excepçao da Si- 
l i c a , ou aos metaes ; e de mudarem 
para verm elho as tinturas azues dos

* vegetaes ; destes não tratamos mas 
sim dos A lk alin o s que são saes que a 
arte só^póde extrair, que tem hum sa­
bor ácre eu rin o so , e mudão em verde 
algumas côres azues dos vegetaes.

Saes alkalinos.

S o d a  o u  a l k a l i  m i n e r a l .

A soda he hum sal alkali que se 
extrae das cinzas lexiyiadas das plan­
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tas marinhas especialm ente cia cha­
mada K ali. E m prega-se corno dissol­
vente nas fabricas de vidro , e entra 
nas d o  sabão.

POTASSA OU ALKALI VEGETAL.

Obtem -se igualm ente d cs vege­
taes lexiviando as suas c in zas, evapo­
rando o  lic o r , e fazendo reunir o re­
síduo.

AMMONIACO OU ALKALI VOLAT1I».

T em o s sal amm oniaco da natu­
reza , e da a r t e : o primeiro eleva-se 
por sublimação nas fendas de algu­
mas enxofreiras apegando-se ás pedras 

'q u e  se lhes põem em c im a , dissolve- 
se em agoa , e faz-se crystallizar. O  
ammoniaco facticio e que vem oo 
E g y p to  , tira-se do esterco dos ani­
m aes, qüe se ajunta e am ontoa, e se 
queima em lugar de lenha , que alli 
he rarà ; a ferrugem que resulta he

i levada as fabricas aonde tirão o  sal 
amm oniaco por sublim ação. Serve pa­
ira esranhar os vasos de co b re; ajuda



a sublimaqao dos metaes im perfeitos} 
em prega-se na manucfactura dos es­
pelhos e tem uso na medecina.

Saes neutros.

P e d r a  h u m  e .

A  pedra hume forma-se do acci- 
do sulfurico e da alúmina. A  pedra 
hume bem # crystallizada he rara ; a 
que anda no comm ercio , tira-se das 
pedras ou terras que a contem por dis­
solução e evaporação. Fazem  calcinar 
as pedras, põenvnas em m o n te , bor* 
rifão-nas de agoa , e cahem em efflo- 
rescencia ; neste estado fazem-nas dis­
solver em agoa e evap orar: daqui se 
form ão os crystaes, que dão a  pedra 
hume , utilissima nas artes: os tintu- 
reiros servem-se das agoas aluminosas 
para segurarem as tintas aos seus pan* 
n o s : a pedra hume tambem serve pa­
ra clarificar o  assucar ,  fazer o cebo 
mais firm e, etc.
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S a l  m a r i n h o  o u  c o m m u m .

E ste sal o  mais conhecido de to­
dos , he o de que fazemos hum uso 
quotidiano nos nossos alim entos, tan­
to  para lhes dar hum gosto mais agra­
d á v e l, e mais ap petitoso , como para 
os fazer mais sadios. Humedece facil­
mente , e differe pouco do sal gem- 
ma. Das agoas salgadas he que se ti­
ra , e consegue-se extrai-lo de muitas 
maneiras.

A  evaporação por meio do calor 
do sol he o modo mais commum de 
obter o  sal m arinho; abrem-se lagoas 
para este effeito sobre as bordas do 
mar ; estas lagoas , cujo fundo nive­
lado deve andar sempre mais baixo 
do que a elevação das agoas v ivas, e 
cuja figura rectangular , tem tres pés 
de profundidade , são rebocadas de 
barro para que a agoa salgada não 
f u ja , a qual se faz alli entrar no ve* ‘ 

< rão por m eio de rallas com compor- 
fí tas , feitas expressamente para este 

fim , quando está bom tem po secco
• e  quente,  até á altura de m eio pé ou



perto delle. E sta agoa se evapora em 
pouco tempo , e deixa hum licor etn 
que se acha- hum aggregado de crys­
taes d.e sal m arinho, que se desune e  
quebra com p a o s; tirão-no depois com  
p áz furadas , form ão-se pilhas , ou  
m arinhas, edeixa-se esgotar sobreiter- 
ra secca. Finalmente recolhem -no em 
alm azães aonde o  deixão ficar dois 
ou tres annos primeiro que o vendao.

Para se obter sal da agoa dos 
p o ç o s , fontes ou lagos sa lgad os, fa z-  
se evaporar esta agoa ao fo go  em 
grandes caldeiras de chumbo. O  s a l, 
que por isso lhe cham ão sal de coze- 
dura , fica no fundo da caldeira , e 
he bastante ptlro e  branco.

N os paizes dé frio excessivo ,  
procede-se de hum modo con trario : 
toma-se a agoa do mar e põem-se a 
g e la r , a porção.que contem mais sal 
marinho , quero dizer aonde o  sal se 
retirou,  não g e la , deita-se em vasos ,  
e  faz-se evaporar ao a r ,  e o  sal toma 
então a fôrma de hum  grupo de crys­
taes.

Quando as agoas são fraquissi- 
más em sal,  e que seria preciso nua-
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to  tempo e lenha para as evap o rar, 
servem -se de hum methodo assas en­
genhoso. Põem-se em tilheiros cons­
truídos para este fim , cujo fundo he 
huma bacia , muitas fileiras de mo­
lhos de tojo , e por meio de bombas 
faz-se passar a agoa muitas vezes por 
entre esta m ultidão de ramos , q u e , 
divídindo-a e aprcsentando^-a sobre hu­
ma superfície mais exten sa , a fazem  
evaporar facilm ente, a que passa por 
fim he em menos quantidade porém 
muito mais carregada de s a l , estes res­
tos de agoa vão depois a evaporar 
em caldeirass

Tam bera em algumas partes usão 
lavar as areias seccas das praias do 
mar para lhes despegar o  sal , e fa­
zem depois evaporar ao lume esta 
a g o a , que servio de lavar a area.

S a l  g e m m a , o u  s a l  m a r i n h o  

f o s s il .

N o  seio da terra h% que se acha 
o sa! gem m a, o mais duro e  mais - pu­
ro dos saes fosseis. H e tranpareme , 
e  de côr esbranquiçada ou cinzenta, 

Tom. I. JVT



Acha-se m uito deste sal corado nos 
sitios aonde o terreno he em camadas 
ou formado de leitos argiílosos ou cal- 
careos 'r porém  a maior quantidade 
deste sal aclia-se nas cavernas das m on­
tanhas , em massas tão enormes , e de 
tal sorte duras , particularm ente na 
R u ssia , e em todo o n o rte , na Cara- 
mania deserta , que segundo refere Lé~ 
tnery , muitos habitantes formão dei- 
k  as suas casas. Arrancão-se ás ve~ 
sses pedaços de s a l, que cbegão a ter 
a té quarenta e oito pés  de com pri­
m ento. N as minas de W ieliczka na 
Polonia.

Estas minas sao os mais abun­
dantes depositos de sai que conhece­
mos. Darem os huma descripçao del> 
las tanto para dar a çonhecer os traba­
lh o s  da natureza , com o as artes de 
que usao os homens para arrancarem 
ás entranhas da terra os thesouros que 
ella alli lhes escondera.

„  Estas m inas, d iz Bomare , sao 
profundíssimas , e trabalha-se nellas 
desde o  anno de 12 5 2  : o  R eino da 
Polonia achou aqui as suas mak>Fes 
renda6. Deve-se asse/ifar, que a maior
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parte dos historiadores naturalistas côn­
sul ãp mais a sua imaginação do que 
os seus olhos ; mais encantados do 
m aravilhoso que d© verd .d d ro  , tem 
assoalhado mil fabulas a respeito des­
tas minas ; o  leitor encontrará nisto 
com  que deleitar-se jlludindo-se , mas 
nunca poderá instruir-sç. Depois de 
o b te r , ao  conselheiro das minas a per­
missão de visitar as salinas, entrega- 
se esta ordem por escrito ao guarda 
das minas j este faz lançar em hum  
resistro o  nome , as qual dades , O 
paiz do curioso que as qyer ver. Sa* 
tisfeitas estas fo rm alid ad e dá-se e ves­
te-se a çada viajante huma roupeta de 
mineiro ; he huma grande cam izolla 
de panno branco para guardar os ves­
tidos da poeira salina que se levanta 
andando nas gata ria s. H um  mineiro 
recebc ordem para o acompanhar. Por 
m eio de hum cabo prego a huma ro­
da , que hum cavallo faz girar nabô- 
ca da m in a , desce-se ao primeiro an­
dar , por huma abertura ou especia 
d e  poqo de oito p is  em quadro , e 
cuja profundidade perpendicular he de 
Soo pés de F ra a ç a : Centeixle-se aqui 

, M  2



por primeiro andar, as escavações fei­
tas no sal de alto a b a ix o ; ha s|gnn- 
do e terceiro andar mais baixos do 
que o  prim eiro ) O s quatro lados do 
poço são revestidos de pranchas de 
madeira grossissim as, para impedir o 
ésbroam ento das terras, que suecede* 
ria infalivelmente , porque a maior 
parte he de area ; e huma area fin a , 
redonda , branca , ou amarella aver­
melhada. Por baixo desta area , de 
que huma grande parte do rerritorio 
da Polonia he form ado , encontra-se 
huma terra argillosa m uito fragil ,  e 
ordinariamente côr de ferrugem  de fer­
ro , e entremeada de espaço em espa* 
ço  de camadas de tres ou quatro pol* 
legadas de grossura de huma pedra 
que he hum verdadeiro espaibo eal- 
c a re o , d e lg a d o , e folheado com o as 
ardesias.

„  Representa-se ordinariamente 
com o hum quadro medonho o modo 
de descer ás minas de W ieliczka ; mas 
he engenhoso e fôra de todo o peri* 
go. F a z e m , na grossa corda ou cabo’ 
de que falíam os acima , de distancia 
em distancia, nds a que prendem ftu*
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ma espécie de suspensorios em que se 
vai sentado pòr meio de huma cinta 
que passa pelas curvas das pernas; 
ha outra cinta que passa pelas costas , 
e agarrando-se á corda com  as m ãos, 
fica-se seguro de toda a parte. Este 
modo não. póde corfiparar-se melhor 
com o ao que usão os pedreiros ech u m - 
badores de edifícios para se conserva­
rem suspendidos no ar quando traba- 
Ihão. Passão-se ordinariam ente tres 
suspensorios a cada n ó ; e segundo o 
numero, das pessoas, formao-se succes- 
sivamente muitos pelotões que descem 
ao mesmo tempo. H um  ou dois mi­
neiros accompanhão sempre os estran­
geiros , e estes conductores levão hu­
ma vara na m ão para contrabalançar 
o  m ovim ento da descida , e impedir 
bater-se contra as paredes do poqo. 
Esta andadura não he terrivel nem p e­
rigosa em quanto o cabo for são e de 
forqa conveniente; porque não he ra­
ro ver descer vinte e trinta pessoas a 
hum te m p o , tanto estrangeiros com o 
m ineiros atados e suspendidos todos a 
esta mesma grossa corda. Já se vê que 
,a descida sendo vagarosa e  obscura



m uitos te enfaítião ô íepresenta-se ao 
fiâjantô tím id o , ê ílao àffetto a simi* 
lhante marcha , nem a tal genero de 
estrada , que «ai erumr no profundo 
dos abysmos.

,, D o  priitíciro andar para os se­
guintes desce-se por escadas de Dá o 
dt? nove até dez pés de largura. En* 
contra-sc netfe primeiro andar, ( a du- 
*emo8 pés de profundidade de«de a 
boca da mina até este sitio ) hura pe­
daço de architectura executada nà mas­
sa do sal , formando huma c a p e lla , 
íju s leva a attenção dos curiosos. E s­
ta capetla he dedicada a Santo Auto- 
%io, tem perto de trinta pé6 de com ­
p rid o  , sobre vinte e quatro de largo 
e dezoito de altura. N ão sòmente os 
degráos do subpedaneo do a lta r , mas 
o  próprio altar e as columnas retorci­
das que o  o rn lo  e sustentao a abobe- 
da são de Sal : tudo o que lhe serve 
de ornsto he ipm lm ente desta mate- 

«_>

ria ,  com o Crucifixo e as estatuas 
da Virgem e Santo Antônio. A* es­
querda entrando na capelia está a es­
ta tu a , de grandeza natural, represen­
tando a Sigii mundo \ he de hum  sal

l 8 i  Thesouro de Meninos,
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tranparente. A  pouea distancia desta 
ha outra peqnéna capella dedicada a 
Nossa Senhora; e a sessenta p assos, 
outra da invocação de S. j foãi

em certos dias do an n o , em memória 
de algum  Fenômeno succedido antiga­
mente nestas-salinas.

„  Descendo ao lugar mais pro­
fundo ( perto de nove centos p é s) o  
mineiro vò3 apresenta huma pequena 
lanterna aceza , e  vos faz discorrer 
por esta masmorra tenebrosa, condu­
zindo-vos ao lugar dos trabalhadores, 
não vos deixão andar só , correrieis 
risco de vos perder por alguns instan­
tes , atravessando esta multidão , de 
caminhos subterrâneos , quero dizer 
de galarias ou ruaS que se cru zã o , e 
form ão huma especie delabyrin to  obs­
curo , e porqüe tambem depois que ar 
casa de Á ustria está de posse deste 
rico thesouro , os officiaes das minas 
tiverão ordens apertadissimas de não 
communicar para o  fu tu ro , nem dei* 

, xar levantar algum a planta das sali­
nas. Seja com o f o r , ha todo o m oti­
vo  para crer , que estas minas tão

muceno. Diz-se M issa nestas
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consideráveis communicão com as de 
Bochnia ( C idade distante cinco m i- 
jhas para o  nascente d e W ie l ic z k a ,  
aonde se cava o mesmo sal.

,,  A s minas de W ieliczka  são 
trabalhadas por mil e duzentos ho­
m ens, ás vezes por dois m ií. N o  tem ­
po de trabalho , pode-se dizer que 
he huma republica subterranea , que 
tem as suas le is , sua( politica , e seus 
chefes j em algum as, occasioes virão- 
se alli carrinhos de passeio : contão se 
até oitenta cavalJcs de serviço da mi­
na. Estes animaes aqui são criados e 
nutridos, e não tornao a saJiir senáo 
depois que não podem mais trabalhar, 
as suas cavallariças e cocheiras são 
notáveis pela natureza dos materiaes 
de que são construídas. Affirma-se 
que os cavallos que trabalhao nestas 
minas perdem a vista dentro em mui 
pouco tempo.

,, Cad? mineiro tem a sua gua­
r ita ;  he huma casinha quadrada aber­
ta no sal de cada lado da? galerias , 
fechada coin huma porta de madeira 
ordinaria , aonde feixa as suas ferra­
mentas quando sahe da rnina.
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, ,  D izem  , que nos primeiros 
tempos da abertura desta mina de s a l, 
á maneira do serviço de algum as ou­
tras do dotninio dos antigos Rom a­
nos , os eondemnados a estes traba­
lhos , erao retidos nestes subterrâneos , 
e suas mulheres os acom panha vão. 
A té  se diz m ais, que os filhos que lá 
lhes nascião a!li etão criados , e vi- 
nh3o a ser outros tantos cidadãos desa­
tinados para a escola da mina. H o je , 
e ha já muitos annos, os trabalhado­
res tem a liberdade de sahirem no 
m esm o  dia em que entra o sobem e 
descem por escadas ordinarias hum 
pouco inclinadas , e que communicao 
desde a boca da mina até á galaria 
mais baixa. Se fossem obrigados a 
descer e subir pela grande corda, não 
bastarião duas horas para ranto nu­
mero de obreiros.

j, A s  abobedas destas salinas sao 
sustentadas por columnas ou pilares 
lavradas no proprio sal , cinradas e 
reforçadas, assim como as paredes cias 
galerias com  pranchas de hum pé de 
grossura prezas humas ás outras com 
fortíssimas cavilhas. H e incrível a quan­



tidade de madeira empregada na con­
servação das galerias. A  luz dos ar­
chotes que alumia estas rua6 subter­
râneas , reflecte singularmente nos lu­
gares cortados de fresco , porque ha 
sitios carregados de sombras causadas 
pelo  fum o dos archotes ou lanternas: 
a agoa de huma fonte , que passa 
atravéz de huma camada de atgiilâ 
areenta de quasi tres pés e meio de 
espessura , fórroa hum pequeno rega­
to de agoa doce e fresca quê corre 
pôr huma das galarias deste subterra- 
neG , e serve para beberem os traba­
lhadores e cavallos : a agoa porém 
que verte immediatamente através da 
m in a, penetrando pelas cingidurasdas 
galerias , produz soberbas estalactitas 
de sal que alli ficão pendentes; e por 
m eio de calhas de páo distribuidas 
por toda a mina esta agoa vai junrar- 
se a hum reservatorio commum de 
donde se despeja com grandes baldes 
de pelles de boi , por huma abestura 
destinada para este fim : tirada fóra 
da mina ella vai entrar n o V istu la  por 
hum  ribeiro que alli corre. D epois do 
anno de 1 7 x 4  por m otivo de huma
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g ran íe  f jlta  de lenha se mandou ces­
sar com a evaporação desta agoa sal­
gad a , que até então se tinha pratU
C^düf j j

A  mina de Cardona na Catalu­
nha , pelo contrario, he hum roche­
do de sal , que se levanta da terra 
quasi quarenta e cinco p é s , sem fen­
das nem camadas' estranhas; este pe­
nedo póde muito bem ter huma legoa 
de circuito ; ignora-se a sua profun­
didade , e sobre o que as?enta : o sal 
desta mina ou he branco de n ev e , ou 
azul claro , ou ru iv o , e em pedaços 
tão duros que senão arranca senão á 
força de marrão. O  rio qué banha as 
fraidas da montanha he salgado , e 
rrmito mais quando chove ; os peixes 
de agoa doce aqui morrem , mas este 
inconveniente não se estende além de 
tres lego as: moendo o  sal que he co­
rad o , a côr desaparece; fica branco 
e serve sem se lh e sentir nem cheiro 
de terra, hem o mais pequeno vap o r, 
nem algum  gosto differente do que 
he proprio do sal gem m a branco e 
puro.

H e de crer que por m eio deste



sal tão abundante em certas re g iõ e s , 
e  dissolvido pelas agoas d o ces, se for­
mão os lagos , fontes e póços- cuja 
agoa he salgada.

N i t r ò  o u  S a u t b e .

O  N itro  he hum sal que crystal- 
liza em figura prism atica, de seis ân­
gulos com huma pequena ponta agu- 
da ; he de sabor fresco , am argo e 
salgado ; deve a sua origem a hum 
ou outro dos tres R einos indifferen- 
temente. Acha-se o' nitro form ado em 
quantidade nos sitios em que ó a r  tem 
huma corrente livre , e apegado as 
paredes húmidas. D os entulhos e rui- 
nas antigas he que se tira o nitro ou 
íalitre do com m ercio. Para se obter 
m aior quantidade form ão-se nitreiras 
artificiaes ou covas debaixo de alpen­
dres em que se amontoao matérias 
animaes e vegetaes para as fazer apo­
drecer : esta putrefacção dá nascimen­
to ao n itro ; para o extrahir Iixiviáo-* 
se em porções todas estas m atérias, 
ajuntando-lhes potassa. Faz-se evapo­
rar a agoa desta lavadura em caldei­
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ras aonde o nitro fica cristallizado. 
Este ilitro 011 salitre he * o que mis* 
furado com o pó de ca rv ão , forma a 
polvora.

B o R A X  OU T  I ' NC A L ,

Este sal , que vem das ín d ia s , 
e da Persia errv grandes ir>a?sas gor­
das de côr azulada , e he com posto 
de a g o a , sal a l i a l i , e accido vitrio- 
l ic o ,  serve para soldar os metaes. Em  
Veneza e Amsterdam sabem purifi­
ca-lo. (* )

(* )  O  B o ra x  de que aqui traia 0 A u- 
ctor he o borate de Soda da nova m o- 
m enclatura Chim iea que he hum sal neu­
tro ■ formado pelo accido boracico unido 
com  a S o d a , en áo p e lo  a ccid o S u lfu rico ; 
este sal purificado por ineio das dissolu­
ções , f iltra ç õ e s , e evap orações he crys- 
ta llisavel regularm ente em prismas de seis 
faces j das qaaes duas sáo mais largas, ter­
m inadas por pyram ides de tres faces : he 
m uito solúvel n’a g o a :. dissolve-se em do­
z e  partes de agoa fria  , e seis de agoa 
q u e n te : tem hum sabor stitico , e constrin- 
ge  fortem ente as fibras da lin g o a : enver-
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Substancias inf.ammaveis.

O  diamante de que j i  falíamos , 
e que preferimos pôr no primeiro Iu-»

dece muito o charope de violas ,  náo se 
altera ao ar ,  mas algumas v e zes  soffre 
na superfície huma ligeira efflorescencia 
ao fogo náo *e d ecom p õ e, fundc-se poréni 
com  facilidade , perdendo somente a sua 
agoa de crystallizaçáo  , que pela sua vo- 
la tiliza çã o  o faz p e ro so , e de maior vo­
lu m e , le v e ,  lam elloso,  f r ia v e l , c  sem  
transparência : e entáo se cham a b orax  
calcinado. C onform e K irw a n  cem partes 
de borax tem  34 de a c c id o , 19 de alca- 
l e , e  4 7  ê e  agoa. N o  çommercio acha-se 
em  tres estados , 1 o primeiro he o  b orax 
bruto , cham ado tin ck a l,  em  massas es* 
verdenhadas, gorduréntas ao to c a r , e de 
crystaes irreg u la res, que nos.vem da P er* 
sia : o  segundo he conhecido pelo nom e 
d e b orax aa China m ais puro que o pri- 
sBieiro em  pequenas p lacas, ou em massas 
erregularm ente crystallizadas , e de cor 
branea çu ja  : o  terceiro b orax  he o de 
H ollanda cham ado b o ra x  refinado ou po» 
ri ficado em  crystaes transparentes ,  pyra- 
m idaes m as interrom pidas. N ota do T ra -  
duetar.
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gar entre as pedras preciosas , tem 
hoje o seu lu g a r , pelos chi micõs , en­
tre as substancias inflamroaveis trans­
parentes ; já vim os o que era esta bel- 
la pedra , basta que agora vos faça 
esta ad vm en cia .

E  H X O P í  í ,

O  enxofre acha-se espalhado em 
m uitos lugares no interior da terra 

t. particularmente aonde ha mineraes me- 
tallicos ; tira-se tambem das matérias 

f  animaes putrificadas; he verm elho ou 
amarei to côr <de lim ão •, he secco , frá­
g i l ,  e cheiroso quando aquece. A ch a- 
se em abundância nas pyrjces (ftrro  
mincralisada pelo enxofre ) de donde 
se extrae p orfu sao esu b lim ação : lan- 
çãc-no em tubos de p á o , e he este o  
enxofre em páo decorcraercio. O  vo- 
latisado em pequenos fíaceos chama* 
ee fiêr  de enxofre. Q ueim ado com  o  
Birro em vasos rapados, fbema o  oleo 
d e  w r io k *  ou o  accido .aulSirko. O  

M enxofra tenj «hq em  muitos casos.
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*  B  e r  u m e  s.

São os betumes matérias oleosaã 
mifteraüsadas , que ardem com cham* 
ma rápida. Attribue-se a sua origem  
á fihrajao dos succos vegetaes na ter­
ra , e á sua combinação com o accido 
mineral. A  sua maior ou menor .soli­
dez faz com que se lhes dê differen­
tes nomes,

A s P H A L T O é  ‘

O  asphalto ou betume da Judea  
he huma matéria m o lle , viscosa e ne­
g r a ,  que nada sobre a a g o a , princi­
palmente sobre as do lag o  Asphalri1» 
des. C om  o tempo adquire a consis­
tência do pêz seceo. Esta substancia 
he inflammavel e ?e liquida ao f o g o ; 

.presum e-se que se fôrm a dos succos 
vegetaes. Descobrirão-se em N eufcha-

i tel na Suissa e na baixa A lsacia m *  • 
nas de asphalto, cujas veias de cinco 
até seis pés de grossura , chegão ás 
vezes a sessenta pés de profundidade, 
c  se estendem a cinco e seis legoas
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em  redondo. H e com o asphalto que 
$e compõem o  alcatrão que serve pa­
ra dar crena ás embarcações. /

P  E T  R o  L  I O.

O  Petrolio he hum betume liqui­
d o  , hum oleo mineral , que corre 
por entre as fendas de certos roche­
dos. Quando esta substancia não tem 
cheiro , chama-se naphta branca. 
T e m  a propriedade de se incendiar a 
pouca distancia do fogo. O  petrolio 
verm elho-pardo chama-se oleo de Ga- 
biano , se he p re to , oleo mineral de 
Escossia. O  oleo mineral das Barba­
das he hum petrolio amàrellado. Q uan ­
to  maior he a altura de que corre o  
p etro lio , mais este he leve e branco  ̂
o  do pé da montanha he p a r d o , ver­
m elho ou preto j  finalmente cavando 
mais fundo èncontra-se muitas vezes 
o  azeviche , o  asphalto , o  pissas- 
phalto ,  o  carvão de terra , ás vezes 
tambem o  succino , e até mesmo o  
en x o fre , o  que faz crer que todas es­
tas m atérias tem a mesma origem .

• N a  Persia tirão 0 petrolio de certos 
Tom. £  N



p ó ço s. S ervem -se delle no p aiz para 
se a llu m ia rem , e até para se aquece- 

v rem  5 para o  usarem  nesre ullim o ca­
so  , la n ça o  alguns punhados de terra 
nar c h a m in é , sobre a qual derram ão o  
p e t r o l io , q u e  acendem  com  hum  pa­
p el. A  cham m a q u e  esta matéria dá 
h e  v iva  , o  cheiro  porém  he m u ito  
d esa gra d a vel , e 0 fum o fa z  negros 
iodos o s trastes da casa.

A z e v i c h e .

A  sua form ação he a mesma que 
a dos b etu m es, porém  he mais com pa­
c to  , e acha-se em  cam adas. H e  d e  
cô r  preta , brilh an te , e de fractura  
v id ren ta  ; co m o  póde receber hum b el- 
lo  p o lid o  , fazem  delle  differentes tras­
tes ,  e  brincos de crian ça.

S u c c i n o  o #  A i- a m b r e .

A ch a -se  esta substancia igualm en­
te  na terra e no m ar. Q uan d o ha tem ­
pestade he que os habitantes das praias 
d o B a l t i c o  sahem  a procura-lo . T u d o  
in d u z .a  crer que he hum  betum e e c -
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durecidc por hum accido mineral ,  ç 
posto em maesa pelas ondas ; encon- 
trac-se ás vezes no seu interior pa­
lh a s , m usgos, e insectos. Q uando se 
esfrega , torna-se cheiroso e  attrahe 
os corpos leves. Com o he susceptível 
de hum bom p o lid o ,, fazem delle 
enfeites muito estimados na A sia.

A m b a r  c h e i r o s o .

Encontra-se fluetuante sobre as 
agoas do m a r, e nunca em terra , co­
m o o succino ou alambre. Depois de 
huma tempestade os habitantes das 
praias aonde se encontra esta preciosa 
substancia, sahem a p rocu ra-lo , e o 
descobrem pelo cheiro que derrama. 
Encontrão-se ás vezes nas grandes mas­
sas de ambar bicos de a ves, sibas, e 
terra.

- C a r v S o d e  p e d r a .

O  carvão de pedra ou turfa de 
p e d ra , he hum fossil betuminoso ne­
g ro  , de tecido fo lh e a d o , quebradiço, 
lM disposto a dividir-se em cubos. Q ia -

N  a
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ma-se-lhe tambem  carvão de terra. H e  
hum  com bustível extremaqjente utií 
principalm ente para as forjas. Q uan­
do je  queima derrama hum cheiro de 
enxofre. M uitos naturalistas o tem por 
feum producto das madeiras- enterra­
das e alteradas pelos accidos.

T u r f a  f ib r o s a  d a s  l a g o a s .

A  turfa tira-se das lagoas e ser­
ve com o lenha para o lume. H e hu- 
ma terra ferruginosa e pre:a mistura­
da com despojos de vegetaes , parti­
cularm ente dos prados : dá hum fo g o ' 
v iv o  e de duração , mas as suas ex- 
balaçoes sao ás vezes perigosas : a,s 
cinzas dão muito bom estrume. F a ­
zem  delia huma especie de tijolos pa­
ra metterem na fornalha com  mais 
commodidade.
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.....1

QUARTO PASSEIO.
M  1  T A E s.

Dos Metaes em geral.

O  S m etaes, meus filhos, d iz  o Pai 
de Fam ílias continuando a sua instruc- 
ção  , são de todos os corpos fosseis 
e mineraes os mais pesados ; são do- 

. tados das propriedades de se estende- 
Vem , derreterem , e baterem a roartel-

• l o ; quero dizer , <jue são extensíveis 
a m artello em todos os sentidos, sus­
ceptíveis dealm sgam ar-se {unir-sein­
timamente) brilhantes , so lid o s , du­
ros , e bastante fixos ao fogo. T o d o s  
elles differem  m uito entre si no p e s o , 
na c ô r ,  n o .so m , etem p o que gastão 
em fundir-se ao fogo.

Contão-se vulgarmente seis me­
taes , o  chumbo, o  estanho , o  fe r r o , 
o  cobre,  a p ra ta , e o  ouro. O s mais



faceis de se derreterem são o chum­
b o ,  e estanho; quando*estes estão der-

• retidos , se se continua o fo go  calci- 
não-se e mudao-se em vidro. O s metaes 
que com  mais difficuldade se derretem 
são o ferro , e o  cobre.

A  duí eza , e propriedade dos me­
taes de se estenderem a martello , são 
m uito differentes ; eis-aqui a sua or­
dem . i.°  o  ferro ; 1 °  o cobre; 3.° 
prata ; 4 .0 ouro ; 5 .0 estanho ; 6 .°  
chum bo.

O  seu peso tem a mesma varie­
d ad e; hum pé cubico de estanho pe­
sa 5"g2 lib ras; de ferro 5 7 6 ;  de c o ­
bre 648 ; de prata 7 4 4 ;  de chum bo 
828 ; finalmente hum pé cabico  dê- 
ouro pesa 1368 lifyras.

T o d a  a substancia que tem o pe­
so  e  o brilho dos metaes , que não 
póde purificar-se sem se sublimar , que 
se destroe ao f o g o , ou se reduz a va­
pores ou a ch am m a, e que se quebra 
batida com o m artello, he hum semi- 
metal. Conhecem-se seis serni-metaes 
d o s quaes cinco são so lid o s, e o  sex­
to  fluido. O s solidos purificados pela 
natureza ou pela a r t e ,  sa o  o  grsesi-
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cr> âe face metallica ; o  cobalto ; o  
bismutho; o antimonio; e o  zinco : o 
semi-metal fluido he-o mercúrio.

O s metaes propriam ente assim 
cham ados dividem -se em metaes im­
perfeitos e metaes perfeitos. O s  im­
perfeitos ou cjue se oxidáo facilm en­
t e ,  aquecidos com  o  contacto do a r ,  
sao o  estanho , o chumbo , o  ferro  , 
e o  cobre. Os metaes perfeitos ou 
que nao se oxidáo facilm ente quando 
são aquecidos com  o  contacto do ar 
são a p ra ta , o  ouro, e a platina.

Chama-se mina o  lugar de don­
de se tirão os mineraes. , ,  A  preseu- 
ça de huma m in a , d iz B o m are, ou 

"Jiuma rnineira de boa qualidade , r ic a , 
e  abundante , he ordinariamente an- 
nunciada por muitos indicios externos; 
pelo aspecto , situação e natureza do 
lugar : por exfemplo, pelas areas dos 
rios visinhos, nas quaes se achão pa­
lhetas mineraes ; pelos vistigios de 
huma terra macia e unctuosa ; pelo 
guhr (o u  substancia mineral extrema­
mente atenuada pela fricção das agoas 
subterraneas ) ; pela situação, do rer- 
reno montanhoso e arido r íinalmente
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porque as elevações ou montanhas de 
minas não são apique nem iso lad as, 
mas de huma ordem particulaç; cora- 
mümmente são rochas só lid as, ou es- 
chistosas o u gran ito sas.. . A experien- 
cia tem ensinado , que os eumes das 
monranhas que contém  vieiros m etal- 
l ic o s , se extendem muito' h orizo n tal- 
mente para o su l, e se a b a ix ã o  depois 
por degraos para o noroeste j a base 
destas montamhas de ordinário he co­
rada , e termina em inolinação íu a v e ; 
ás v e z e s , por m otivo dos esbroamen- 
tos naturaes, escavaçóes ou cortes fei­
tos pela m ão do homem , se póde 
perceber des da crista ou cor»a da 
m ontanha indicios de vieiros metalli- 
c o s , que se m an ifo ião  pelas veias de 
quartzo , ou espatho commummentc 
•vidrento , de matérias ferruginosas ; 
neste caso a tnina deve-se achar no 
m eio da collina. O s leitos das monta­
nhas de minas não são horizontaes, 
mas inclinados para o  horizonte , ou 
para dizer melhor , a rocha nao se 
distingue nunca em b a n co s, mas fôr­
ma massas de graos finos, e divide-se 
quasi sempre em fendas que a  a Ura-
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vessão em todo* os sentidos. Se pela 
m an hã, antes do levaníar. do s o l , nos 
deitarmos de bruqos sobre a terra, e  
percebermos hum vaporzinho levan­
tar-se em direcção seguida a p rum o, 
podemos ficar quasi certos de que 
existe huma veia de mina , e q u e  cor­
re por baixo da terra a pouca profun­
deza. Se as agoas da montanha forem 
therm aes, he signal que remontando 
até á sua nascente , se acharão pyri- 
tes, etc. „

„  H a minas em que se trabnlha 
desde tempo immemorial. A s  da M is-  
nea tem muitos séculos , e formão ga­
lerias ou caminhos que se estendem 

•muitas lego a s, e comm unicao de hu­
ma montanha a outra. A  de C hem - 
nirz na H ungria , aberta ha mais de 
dois mil annos , foi levada até nove 
jnilhas ( In g le za s)  de extençao , e  
aberta a cento e  setenta braças de p ro­
fundidade. A s  d e Y d ria  tem quasi no­
ve centos pés de fundura perpendica* 
lar. , ,

O s  mineraes achão-se raramente 
p u ro s, mais commummente estão m i- 
neralisados j quero d iz e r , mascarados
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ou disfarçados pelas substancias com 
as quaes se achão combinados; ás ve­
ies estão em estado de cal. O  ouro 
parece ser o unico dos metaes que 
commummente faz excepqao dêsra re­
gra ; mas algumas.vezes tambem se 
encontra combinado. A prata está mis­
turada com o chumbo; o cobrti moi­
tas vezes com o ferro , e além disso 
contém huma porqão de prata.

As minas de ourô achão-se em 
maior quantidade na proximidade dos 
tropicos, as de ferro são mais abun­
dantes no norte.

„  Quando se reflecte em que as 
minas , ou vieiros metallicos , parecem 
produzidos por crystailjzação, e por 
vapçres subterrâneos e quentes , que 
se açegáo ás fendas das montanhas . 
e que vão enchendo pouco a pouco; 
deve-se crer que estes vapores que , 
relativamente á sua origem , podem 
*er de differente natureza , se mistu- 
rão entre si de modos differentissi- 
mos : destas exhalações diversamente 
combinadas nascem pòuco a pouco to­
das as especies de minas (*) e com­
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binações metallicas que se encontrao 
com frequencia no mesmo lugar do 
mesma vieiro. São estas exhalaqões 
as que incrústão forrao os pedaqos de 
páo , conchas , ossos , e outras maté­
rias inteiramente estranhas ao reino 
mineral. Em Orbrisseau., na Bohe-, 
mia , achou-se hum pao mudado em 
mina de ferro; na Bourgonha , aehão- 
se conchas de que se tira excellente 
ferro. Todos os factos provão igual­
mente a reproducçao das minas; pa­
ia nos convencermos , basta descer a 
hunua mina abandonada , e lançar os 
olhos ás paredes da rocha dis gale­
rias. Na Alemanha achou-se huma in-

da palavra Grega que significava certa moe­
da de metal; por translaçáo he. que signi­
fica o lugar da. terra em que se acháo os 
metaes: em Mineralogia, diz-se mina de 
ferro, de cobre etc. náo só pelo lugaV de 
donde se tirão os metaes , mas tambem 
pelos mesmos metaes cçmbinados com su­
bstancias estrànhas, a que chamáo mine- 
rafisantes: o meial que se acha náo com­
binado chama-se metal nativo, metal vir­
gem ; o combinado mina, e fedni metal* 
lica, 0  Traduçtor.



crustação de mina , que ?e formou em 
dois ajtinos , sohre hum pedaço de páo 
que fôra de huma escada , continha 
oito marcos de prata dos de quintal.

„  Em huma mina de óhurabo 
em Inglaterra achou-se huma porção 
do osso da coucha de hum mineiro 
que alii morrêra , toda incrustada de 
mina de chumbo. Henckel cita hum 
mineiro morto por huma muffeta ( ex- 
halaçao perigosa) , e que depois de 
alguns tempos ficou todo coberto de 
pyrites crystallizadas, que o cercavão 
de todas a? partes, cüino se elle pro- 
prio se tivesse mudado em pyrites* 
Achou-se no interior da montanha da 
ilha do E !b a , no sitio aonde se cava* 
a mina de ferro , entre duas porções' 
de mina , duas ferramentas chamadas 
picÕes , todas cobertas de mina crys- 
tallizada. Provavelmente estas duas fer­
ramentas ficarão alii abandonadas do 
tempo em que cs Romanos trabalha-, 
vão esta mineira. Este facto prova, 
que a natureza refaz algumas vezes as 
suas operações , que as persegue to­
dos os dias , e que trabalhando com 
os mesmos materiaes e o mesmo va* 
gar reproduz as mesmas obras.
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Semí-metaes.

A  » s e  n  i c  o.

O  arsen’co acha-se em quasi to­
das as minas, mas em maior abun* 
dancia nas de práta , cobalto , e esta­
nho. O  aryenico e o seu regulo po­
dem combinar-se com todos os me­
taes; dá ao cobre a brancura e o bri­
lhante da prata , 'mas torna-o muito 
fra g il; tira igualmente aos outros me­
taes cnm quem se acha combinado a 
propriedade de se estenderem a mar­
tello. O  que porém principalmente 
o  distingue das outras matérias me- 
talücas,' he ser elie hum dos venenos 
mais violentes ; os seus effeiros sao 
laceração de entranhas e vomitos, suo­
res frios', convulsões e a morte , se 
senão ministra soccorro a tempo : 0 
remedio mais efticaz he huma oitava 
de enxofre alkalino , otl figado de en­
xofre dissolvido em hjuma canada de 
agoa , bebida alternativamente com 
leite. Lançando sobre huma palheta 
4 e ferro em braza alguns graus de



marerias que ?e suspeite conterem ar­
sênico , conhece-se que o contém se 
derramão hum cheiro de alho. Com­
binado com o enxofre, o arsênico dá 
o uuropimento , e o rosalgar que ser­
vem para pintar de amarello j  e de 
vermelho.

C  O fe A L T  O.

O  regulo de cobalto ou este se- 
mi-metal nativo , he de côr cinzenta 
avermelhada , fragil , e até se póde 
reduzir 3 pó a sua fractura he grani- 
tosa , e offerece hum brilhante meralli» 
£o que o sr embaça em pouco tempo, 
^ías não he nativo que elle se empre­
ga ; he o seu o xid o , que serve para 
fazer huma bella côr azul para pintar 
os esmaltes, eas porçolanas; esta côr 
he inalreravel ao fogo mais violento. 
O  oxido de cobalto póde fazer o que 
chamao tinta de sympatia. „  Faz-se, 
di? o C. Patrin , dissolver em accido 
nitrotnurutico ou agoa regia , huma 
pequena quantidade de saffra (o x i­
do de cobalto ) , quando o accido 
kem dissolvido o oxido , formão-se
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com esta dissolução , hum pouco bran­
da sobre papel , os caracteres, e fi­
guras que se querem ; quando tudo 
está seceo nada se v ê , mas aquecendo 
hum pouco o papel, então quanto es­
tá desenhado tudo se apresenta com 
huma galante côr verde, que se some 
á medida que ,0 papel esfria e tor­
na a apparecer todas as vezes que o 
papel he aquecido dc novo. Hum ar­
tista engenhoso tirou agradavelmente 
partido desra propriedade ; fez ban- 
deirollas para candieiros querepresen* 
tavão com as côres ordinarias as pai - 
2agens do jnverno , e.m que a terra .e 
as arvores estão despidas de verdura;». 
Passou a dissoluçSo de cobalto sobre 
os prados, e desenhou com esta mes­
ma dissolução a folhagem das arvo­
res : as pessoas que se servião destas 
bandeirollas vião com admiração os 
quadros do inverno tornarem-se á sua 
vista representações da primavera. Per- 
tende-se explicar este effeito , dizen­
do , que o cobalto perde , pelo calor, 
huma parte do seü oxigênio , o que 
faz reviver algumas moléculas do me­
tal , que poreste motivo se. tomão 
sensíveis. „
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B i s m u t  h o.

O  Bismutho apresenta grandes 
Jaminas de côr amarellada , etero-mui* 
to brilhante no instante em que se 
quebra; mas depressa a sua superfície 
se torna avermelhada , aspera , e se 
cobre de huma leve Camada de oxido 
em pót amardlado. Este metal , que 
se acha como o ouro , quasi se.npre 
nativo no seio da terra, não tem du- 
ctilidade , o que lhe impede servir 
como os metaes propriamente ditos. 
Dissolvido no accido nitrico , dá o 
branco de bismutho , de qye as Da­
mas se servião no tocador. M as era 
preciso ter grande cuidado em evitar 
os vapores phlogisticos do alho , das 
latrinas, etc.'porque no momento em 
que julgavão ter huma pelle branquis- 
sim a, ficavão espantadas de se verem 
pelo contrario com o rosto tinto de 
preto. Este artificio , como todos os 
outros que se podem usar , reparava 
muito mal as rui nas d3 idade, e des­
truía a frcsquidão da juventude ; foi 
esta a causa porque o deixarão. Ne-
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nhum metal he tão fusível com o o 
bismutho ; por isso tem grande uso 
para facilitar a fusão dos outros.

A k t i m o n i o .

O  Antim onio brilhante, e d e  fá­
cil fractura, he branco , com  grandes 
facetas , e de tecido lam elloso. Q err 

v retido com os metaes molles dá-lhes 
d u reza , e elasticidade:: misturado com  
o  cobre fàz os sinos mais sonoros, e 
o  estanho mais duro e branco: mistu­
rado em pequena porção com  o chum­
bo , serve para a fundição dos cara­
cteres typograficos : o. seu oxido com ­
binado com .0 accido tartaroso dá o  
■emetico tao freqüente nos -usos da 
medecina. Attribue-se a descoberta 
desta propriedade purgativa a hum 
frade A lem ão , que vendo huns por­
cos violentamente purgados depois de 
terem engolido alguns bocados o fez 
dar a toda a sua communidade para 
lhe fazer o mesmo serviço mas ,porque 
ignorasse qual era a dose sufficienre 
que devia applicar , fez morrer até 
ao  ultim o dos frades; d o n d e, accres- 

Tem. I. O



centSo, lhe veio o nome de antimth 
nio. Não foi sem grandes dificulda­
des que o seu prestimo se pcude esta­
belecer m medecjna,

Z i n c o .

O  zinco he o metal mais abun­
dante depois do ferro : náo se errcori- 
tra virgem, mas quasi sempre aliiadó 
com o ferro , o chumbo , e combi­
nado com o enxofre. Quando se en­
contra em hum vieiro particular , esiá 
combinado com o oxigênio, e appa-re- 
ce debaixo da fórma de huma matcria 
terrosa ou pedregosa de côr amareüa 
avermelhada; charoao-lhe então cala- 
■mtna. O  zinco obtido pela arte he de 
côr cinzenta azuilada, e apresenta lar­
gas facetas na fractura. Com elle he 
<jue se dá ao cobre huma bella côr 
de ouro i entra na 'composição do 
tombaque, do latão , do pinchesbek, 
do ouro de Manhein , e soldadura 
dos fundidores e caldeireiros ; o esta­
nho torna-se mais branco, e o cobre 
fica menos sugeito ao azebre.

i i o  Tbesouro de Meninos,
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Semi-metal fluido.

M e r c ú r i o .

O  mercúrio distingue-se dos mais 
metaes pelo seu estado de fluidez ha­
bituai , que o faz parecer com o chum­
bo derretido ; e pela facilidade com 
que se evapora fervendo-o. He intei­
ramente opáco , e reflecte os objectos 
como hum espelho. Depois do ouro 
e da platina he o mais pesado dos 
metaes. Pesa quatorze vezes mais do 
que a agoa ; mettido em hum raso 
sustenta hum pedaço de ferro hum 
terço maior que o seu volume. Quan­
do o calor desce até trinta e tres gráos 
abaixo de zero o mercúrio adquire 
solidez, e torna-se capaz de se esten­
der e malhar com o martello. As mi­
nas próprias e particulares do mercú­
rio sao na Italia , Hongria, Idria na 
Carniola , em Almaden na Hespa- 
nha , na China , e em Chalatiri no 
Potosi.

A mina mais famosa que ha na 
America meridional, he junto a Guan-

O  *



cavelica no Perú, na audiência de Li­
ma : he desta grande mineira que ssr 
tira o mercúrio proprio á purificação 
e escavação do ouro , e p?ata destas 
regióes. Esta mina he aberta em hu- 
ina montanha vastíssima ; alli se en- 
ccnitrão praças, ruas, e huma Capei- 
la aonde se diz Missa nos dias de fes­
ta ; o trabalho se faz á Iu>z de huma 
quantidade infinita véllas accesas. 
Dá-se o nome de mercaria virgem 
a c  que he flu id ocorren te, sem mis­
tura , e se acha nas matrizes íerfozas 
e pedregosas, mas das quaes se póde 
separar por meio de hum regato de 
agoa corrente , ou por crivos, eseu- 
madores , ou pelo fogo. He muitas 
vezes diffici} tiça-lo inteiramente flui­
do- das entranhas da terra , porque se 
sóme facilmente , e em pouco tempo 
pelas fendas terrosas e pedregosas , 
de sorte que se perde de vista, quan­
do se cuidava te-lo obtido. Os traba­
lhadores empregados habitualmente 
nestas minas nao vivem muito tempo, 
e ordinariamente tornão-se paraliticoá, 
o  que he occasionado pelos vapores 
dt> mercúrio ,  que atacao o systema
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j?ervo«o. Chama-se mercúrio minera- 
lisado , o que <Je tal modo se acha 
atenuado, dividido, e disperso, que 
ha roda a difficuldade de o conhecer 
sem socCorr© de lente , e principal­
mente o que eftá combinado com o 
enxofre , com o qual fórma huma 
massa vermelha a que chamão cinfr- 
brio, ( substancia vermélha.)

O  mercúrio he extremamente u til, 
além do seu uso para extrghir da mina 
o ouro e a prata , serve tambem para 
estanhar, ou pôr aço , nos espelhos, 
applicar o ouro sobre o cobre, cons­
truir barometros, fazer o vermelhão, 
e finalmente para curar as enfermida­
des venereas.

„  Entre os numerosas proprie­
dades do mercúrio, diz o C. Patrin* 
J?uma das mais singulares , he a da 
formar hum precipitado que deróne 
pela prccussao , e que se inflamma 
com a faisca do fuzil , como a pol- 
vora , mas ainda com muito maior 
violência. M . H ow ard , dâ socieda­
de real de Londres , foi quem fez es* 
ta descoberta. No progresso das suas 
experiencias de observação sobre a na­
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tureza do accido nitrico , misturou 
oxido vermelho puro de mercúrio cora 
o alkool , e lançou o accido nitrico 
sobre esta mistura.; O  accido começou 
por dissolver gradualmente o oxido: 
o  cheiro do ethcr se deó logo a pere- 
ceber, e o liquido pondo-se em ebu- 
liqão (fervura ) levantou-se hum fu­
mo muito parecido aodelicôr fuman­
tes dzlibavius- Tornou-se depois hum

}>recipitado çsbranquiçado quecrystal- 
izou em agulhas, e tinha hum gos­

to salino. M . Howard lançando acci­
do sulfurico sbbre esta matéria salina 
secca , seguio-se huma violenta efer- 
vescencia , e com grande espanto seu f 
liuma explosão. Foz sobre huma bi­
gorna tres ou quatro grãos deste mes­
mo p ó , e batendo com hum martel- 
lo , Jiouve huma explosão que o aturdio. 
Elle adverte que se nao deve fazer 
ensaio , senão sobre hum grão quan­
do m u ito .,,

a 14 Thesouro de Meninos l
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Metaes imperfeitos.

E s t a n h o .

O  estanho he hum dos metaes 
propriamente assim chamados , mas 
imperfeito; he o mais leve de todos 
eües, télsn hum cheiro forte, e hum 
certo estriuor quando o dobrao. C o ­
mo senao enferruja çmpregão-no era 
estanhar os vasos de cobre da cozi­
nha; fazem-se tambem diversos tras­
tes , e serve para soldar o cobçe. Atnal- 
gamado com o mercúrio serve.de es­
tanhar os espelhos. 0  seu oxido tor­
na as cores vermelhas mais vivas, 
e he utilissimo na ~tinturaria do escar­
late , e para fazer mais branco o es­
malte. Derrete-se facilmente ao fo g o , 
e calcina a cerro gr4o de caio r.

O  estanho tem suas minàs parti­
culares , que se encontrão ordinaria­
mente nos sitios areçntos das monta­
nhas. As de Cornouailles em Inglater* 
ra são as mais celebres.
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C  H XX M B O.

O  chumbo he pesado , dobra-se 
facilmente , nao tem elasticidade he 
pouco senoro , e quasi nada dúctil. 
Derrete-se ao fogo mais facilmente do 
que hum volume igual de manteiga, 
ou cera. Calcinado, ou no estado dè 
cal dá o massicot , que serve para 
pintar de acnarello , e depois o zar- 
cão ( tninium) que pinta de verme­
lho. A  cal de chumbo misturada no 
■vidro dá-lhe transparência. Fervido 
no vinagre, produz o alvaiade. Hura 
fogo mais vivo converte o chumbo 
cm vidro amarello, susceptivel de po­
lido , com que se imita o alambre, e 
se fazem collares: serve tambem para 
extrahir o ouro, e a prata das outras 
matérias? com que se achao mistura­
dos ; finalmente empregao-no em co­
brir as casas , fàzer canos, etc. com 
tanta mais vantagem quanto a agoa o 
enferruja menos: mas as fouqas e va­
sos feitos deste metal são perigosos, 
porque os accidos os atacão facilmente. 

Às minas de chumbo são sempre
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profundas. Encontra-se em toda a sor­
te de matrizes , accompanhado de fer­
ro , cobre , e pyrites; as suas minas são 
mais ou menos carregadas de prata. 
A  *5 vezes acha-se puro, em ramaes, 
ou grãos. A  mina de chumbo verde 
he muito procurada pelos curiosos por 
causa da belleza das suas côres.

O  chumbo tem a propriedade de 
ser facilmente destruído eregenerado, 
mas o mais admiravel he que quanto 
mais o calcinão, ainda que fume com 
excesso , mais augmema de peso, a 
ponto que cem libras de chumbo ca­
paz de se malhar dá cento e quinze 
libras de zarcao, mas este mesmo zar- 
cão nao torna a dar mais de noventa
e cinco libras de chumbo. 

t

F e r r o .

O ferro he o mais bello presen­
te que a natureza fez ao homem, e o 
qüe ella espalhou pela terra com hu­
ma liberalidade igual á sua tifÜidade 5 
parece mesmo que teve -a precaução 
de o pôr nos sfitios aonde he mais ne­
cessário ; sos climas frios , aonde 0



homem tem que lutar continuamente 
com a ingratidão do terreno, e a in- 
temperança das estações , aonde preciza 
ter continuamente nas mãos os instru­
mentos da lavoura, ou diversas ferra­
mentas para acudir a mil precisoes, 
he que esre metal se encontra em 
maior abundancia. Nos climas quen­
tes , aonde a vida he mais commoda /, 
e a terra , quasi espontânea offerece 
os seus dons , o ferro he em menos 
quantidade. Devemos mais observar 
que são as cousas de maior utilidade 
as que se multiplicarão mais nos tres 
reinos, e o ferro he o mais geral e o 
mais commum de todos metaes.

No norte , como dissemos, he 
que ha as minas mais ricas. O  ferro 
da Suecia , da montanha do Talbet, 
he o melhor, e o mais procurado ha 
dois séculos: a montanha de donde o 
tirão tem quatrocentos pés dé alto, 
huma legoa de circuito, e não he ou« 
tra cpusa , para assim dizer , senão 
hum ifionte de ferro.

Acha-se pouco ferro nativo; es­
te metal as mais das vezes está mis­
turado com terra, enxofre, e menera-
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lisado. pelo arsênico, ou outra substan­
cia metallica. As minas de ferro são 
faceis de trabalhar: as mais baixas da 
superfície da terra quando muito , e 
raramenr? , estão a sessenta pés de 
profundidade: as mais das vezes não 
passão de dez ou doze pés. As terras 
e areas vermelhas indicão a presença 
da mina. O  ferro depois do estanho 
he o mais leve dos metaes dúcteis; 
a pesar da sua pouca- densidade , he 
o metal mais tenaz depois. do ouro. 
Huui varão de ferro de huma polle- 
gada de diâmetro sustenta hum peso 
de quatro centas e cincoenta libras.

Os seus principaes caracteres são 
ser attrahido pelo imán , não ter ne­
nhuma affinidade conj o mercúrio ; 
não ceder ao martello senão depois de 
posto em braza; crepitar a hum fogo 
violento; por-se em braza muito tem­
po antes de fundir-se; lançar escamas 
inflammadas ; aquecer, e até mesmo 
por-se em braza pela violência do mar­
tello , e por huma ficção- rápida a 
ponto de inflainmar as içatérias com­
bustíveis. ;

O  ferro nao he só uúi no seu



estado metallico : os seus oxidos tem 
freqüente uso nas artes , particular­
mente como matérias colorantes : no 
accido sulfurico dissolve-se com faci­
lidade, e dá huma côr verde ao dis-i 
solvente : o espirito de vinho unido 
com o accido vitriolico torna-se azul 
peia dissolução: a agoa regia mistu­
rada com o accido sulfurico , toma 
na dissoluaãó a côr afnafella: no ac­
cido nitroso, e alkali fixo, a disso­
lução do ferro he de differentes ver­
melhos. Ju!ga-se que são estes diver­
sos accidos e alkalis os que , depois 
de haverem obrado sobre o ferro, no 
seio de terra , se filtrao a través das 
matérias fosseis , e corão as terras, 
os mármores , as agatas , os jaspes, 
os seixos , os crystaes , e as pedras 
preciosas* Q  ferro entra tambem na 
medecina : „  os effeitos do ferro , diz 
Fourcroy, sobre a economia animal, 
sao assas rifultiplicados : estimula as 
fibras das visceras membranaceas , e 
parece obrar especialmente sobre os 
musculos , dos quaes augmenta o tom. 
Fortifica os neíyos, dá á machina en­
fraquecida huma torça e vigor nota-
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té ís .. . .  Augmenta e multiplica as 
contracções do coraçao, e por conse- 
quencia a força e ligeireza do pulso. „

O  ferro está espalhado por to­
da a parte e até mesmo nos corpos 
organisados : Fourcroy diz que estes 
mesmos formão este metal j porque , 
diz elle, as plantas creadas em agoa 
pura , contém ferro , que se póde 
obter das suas cinzas. Circula nas nos­
sas veias cdm c  sangue , e dá-lhe a 
côr que tem ; circuita igualmente com 
a seiva das plantas , e torna-se parte 
da sua substancia.

Quando o ferro sahè d$ mina, 
a primeira operação he lava-lo em 
agoa corrente; depois funde-se e dei­
xa-se doze ou dezeseis horas em fu­
são. Vasado em lingotes em moldes 
de areia, chama-se ferro coado, que 
he agro , duro e quebrediqo , e neste 
estado serve para cannos, forrar cha­
minés , fazer marmitas, etc. Depois 
de purificado nâ forja he que o.poem 
sobre a bigorna , aonde hum malhe 
enorme o bate a pancadas repetidas: 
expõem-se depois a hum fogo violen­
t o , e quando aquece até ao pontr 3



incandescencia , põem-no em barras, 
em vergas , etc. Para fazer o ferro 
branco ( folha de flandes ) mettem-se 
as folhas de ferro, em estanho derre­
tido : para fazer o aqo , mettem-se 
pedaços de ferro doce (que não foi 
fundido) em caixas do mesmo metal 
com pó de carvao, e se expõem por 
este modo ao fogo por muitos dias 
em hum forno de forma particular.

Como seja' nas minas de ferro 
que se achão as pedras de cevar 
(im án ) vamos aqui fallar dellas. Es­
ta materja que attrahe com tanta acti- 
vidade o ferro , não será alli posta 
para attrahir as partes deste metal ? 
A  sua côr não he em toda a parte a 
mesma : nas índias, na China , e em 
todos os paizes do norte , o imán lie 
côr de ferrp negro polido; na Mnce- 
donia he esèuro; no meio dia da Eu» 
ropa he ordinariamente tirahte para 
preto. He mais oumenòsduro e com­
pacto , e acha-se com mais abundancia 
na Norwega. Huma montanha que 
faz parte das Cordilheras, ou Andes 
he quasi toda composta de imán. Ha 
tambem na Tartaria. Syberiana huma
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montanha daqualocúm e he de imán, 
e de huma especie de jaspe branco ama- 
rellado»

Se houvermos de accreditara Plí­
nio , foi por «ffeito de accaso que se 
descubrio o imán : hum pastor, que 
trazia os çapatos com pregos e hum 
páo ferrado, notou que elles se a pe­
ga vão ao rochedo de imán sobre que 
passava. Os antigos não conhecerão 
senão esta parte attracriva do imán, 
porisso não souberão tirar delle parti­
do algum: quasi perto do Seculo decirro 
terceiro foi que se notou a sua pro­
priedade de dirigir-se para os pólos. 
Esta observação pareceo talvez no 
principio de pouca consequencia , e he 
de crêr que se lhe deo pouca attenqao, 
pois que o seu author netji se quer 
he conhecido: com tudo foi esta sim­
ples observação , quetp pÔ2 os homens 
em estado de não verem limites sobre 
as agoas do mar, e cccasionou huma 
mudança geral na superfície do nosso 
globo. Alguns authores attribuem a 
hum Napolitano chamado jfoao Goya -y 
outros , a hum Veneziano chamado 
Paulo o invento da bússola até que­



rem que o Veneziana trouxesse este 
conhecimento da China. Se este ulti­
mo facto he certo, deveremos convir 
que os Chinas , que se gabão de in­
ventores de tantas cousas , são bem 
pouco industriosos, pois auenãosou- 
berão aproveitar-se de nenhum dos 
seus inventos.

O  imán tem cinco propriedades 
notáveis, 1.* s= a deattrahir o fer­
ro ; =3 a.a transmittir esta proprie­
dade ao ferro ou aço que tocou ; 
=; 3.® =  dirigir a agulha para os pó­
los do mundo j 3  4,' í:  desviar-se 
mais ou menos destes pólos; =: j . '  rr 
finalmente a propriedade de hum mo­
vimento , que a faz declinar á medi­
da que sç avisinha de hym ou de ou­
tro pólo.

„  Todas estas propriedades sin­
gulares , <Jiz Bomare, dependentes da 
natureza do iínán , pertencem sem 
dúvida ao systêma mesmo da nature­
za , a alguma propriedade geral que 
he a. sua origem , e que até-qui nos 
he desconhecida, e talvez o será ain­
da por muito tempo. Suspeita-se que 
reina em torno do imán hum íiuido
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subtil, huma especie de atmosfera, a 
que se deo o nome de matéria ma­
gnética , e que fórma hum turbilhão 
em roda desta pedra : déscobre-se sen­
sivelmente este turbilhão por esses 
dois pólos dotados de effeitos contrá­
rios hum de attrahir, outro derepellir 
o ferro. Isto não póde entender-se se­
não do ferro tocado no imán , como 
muito bem observa Mr. Deleuze. O  
que não recebeo este magnetismo , he 
sempre attrahido por hum ou outro 
pólo indifferentemente. „

O  imán sahindo da mina tem 
huma força attractiva pouco conside­
rável. Tambem chega a perder esta 
mesma força com o tempo; para pre­
venir e reparar esta perda , he neces-  ̂
sario tê-lo em acçao , e conservar a 
sua força pelo exercicio. Greue, re- 
conheceo a verdade deste facro pela 
observação de hum imán arcpado. No 
principio sustentava'hum peso de fer­
ro metade maior do que o seu , mas 
deixando de ser carregado por alguns 
annos, perdeo o quarto da sua força. 
Para reparar esta perda , deo-se-lhe 
primeiro a sustentar tanto ferro ,quan- 

Tom. X. P
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to podia at.trahir , e o deixarão por 
tempos neste estado. N o fim de«lgu» 
iD3s semanas percebeo-se que podia 
sofrer maior peso: pouco a pouco no 
decurso de dois annos se foi augmen- 
tando este peso: nao somente o imán 
recuperou o geu primeiro vigor, mas 
ainda adquirio bastante de novo para 
pudçr sofrer vinte vezes o seu pró­
prio peso. A  historia da Academia 
tias Sciencias falia de huniá pedra de 
cevar que pesava onze onqas , e le­
vantava vinte e oito libras de ferro, 
ouero dizer quarenta vezes o seu peso;

O  aço ceva-se mais facilmente 
do que o ferro; huma agulha esfrega­
da em huma pedra imán, ou em hum 
imán artificial, e posta em equilíbrio 
sobre hum quicio pérpendicular, vol­
tará sempre constantemente huma das 
suas pontas para hum dos pólos. Com 
o soccorro desta direcção he que os 
navegantes atravessao intrépidos os 
mares menos conhecidós,

A ferrugem do ferro mostra ás 
vezes a virtude do imám. Tem-se 
observado que o raio communica esta 
virtude ao ferro, e até mesmo aos ti­
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jolos que ferio e fez negros. O  raio , 
cahirtdo júnto^a huma bússola, desor­
dena-lhe a direcção ; o que dá a crer 
que o fluido electrico entra muito na 
propriedade do imán. Além de que , 
se a causa desta propriedade nos he 
desconhecida , nem por isso devemos 
menos acções de graças ao Creador 
da natureza , que pôz á nossa dispo­
sição hur# gia tao util e seguro no 
meio da imniçnsidade dos mares.

C o b r e .

A  côr natural do cobre he ver» 
melha e brilhante ; elle he duro , 
póde-se malhar , e estender. Encon­
tra-se na terra debaixo de infinitas 
fórmas , côres e combinações. Depois 
do ferro he o metal mais diffícil de 
separar das matérias com que se acha 
mineralisado. Fundem-no com o chum­
bo para lhe separar, o ouro e a prata 
qpe póde ter misturados comsigo. De* 
pois de fundido separadamente , a sua 
côr vermelha mais ou menos brilhan­
te he quem dicide da sua pureza. Já 
vimos que misturado com o zinco dá
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o tombac , e o ouro de Manhehn , 
misturado eom a pedra ealaminar ,  
fórma o latão o cobre branco he o  
resultado do arsênico e do cobre ; e 
se em lugar do arsênico se lhe deita 
estanho dará o bronze. O  azebre tão 
uíil na pintura e tinturaria , e tã o  pe­
rigoso como ven eno, obtem -se natu­
ralmente pela^acçao d o  ar e da agoa 
sobre o cobre. A  Jimagem do cobre 
dá fajscas verdes nos fogos dé artifi­
cio. O  uso deste metal em vaso s, e 
instrumentos he bem conhecido para 
cjue nos demoremos a failar delles.

Metaes perfeitos.

P r a t a .

A  pr.-ta h e , depois do ouro, o 
mais malleavel e dúctil dos m etaes: 
h e  quasi inalttravej ao ar e ao fo g o : 
huma massa de prata deixada ao fo go  
mais ardeme por dois mezes , nao cii« 
roinue hum duodecim o: não tem nem 
c h e iro , nem sabor. A cha-se a prata 
nativa , ou misturada com hum  pou- -- 
co de ou ro, ou naineralisada pelo en^
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so fre , arsênico, e outras substancias 
metallicas. A  prata nativa encontra-se 
as. mais das vezes debaixo de formas 
irregulares, ou em massas , ou em ra­
mos. , ou fios capillares , ou folhas. 
Nas minas do Peru encontra-se na for­
ma de dendrites, ou vegetações, que 
imitao as folhas dos fetos. He ordi­
nariamente nas gangas ( pedras) ar- 
gillosas ôu de ócre , que se formão 
estas,especies de vegetações, e ás ve­
zes tambem nos quartzos.

As minas mais ricas são as de 
prata vitrea, de prata vermelha , e 
as da prata córnea.

A prata vitrea está combinada 
unicamente com o enxofre; a sua côr 
he cinzenta escura; tem interiormente 
hum brilho metallico, e corra-se co­
mo o chumbo.

A  mina de prata vermelha, as­
semelha-se á mina de granata, e of* 
ferece ás vezes massa informes, e as 
mais delías crystallizadas em prismas 
de seis faces terminados em pyrarni- 
des triedras ; a prata neste caso está 
combinada com o enxofre e 0 ars«-



A  w/W prata cornea, cha­
ma-se assim porque he de côr parda, 
tecido compacto , e semi-tran-parencia 
como o corno : esta mina he quasi 
tao molle como a cera. He huma 
combinação de prata com o sccido 
marinho.

Quasi todas as r.egiões da terra 
tem minas de prata. Observa-s.e po­
rém , diz o C . Patrin, que tanto mais 
o ouro abunda nos paizes quentes, 
quanto mais a prata parece gostar das 
regiões frias , seja pela sua Jatitude, 
sejí por huma situação muito elevada 
acima do m ar, o que vale o mesmo 
em quanto á tempratura. Tira-se a 
prata do mineral por muitos proces­
sos : exrrahe-se da mina amalgaman- 
do-a com o mercúrio que depois se 
sublima; ou tambem funde-se com o 
chumbo, que vitrificando leva comsi- 
go os corpos estranhos.

O u r o .

O  ouro he tido por quasi todas 
as nações como o metal mais precio­
so j he tambem o mais perfeito d«
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todos o seu peso he duplo do da 
prata ; a sua tenecidade he ral, que 
hum fio de ouro de hum décimo de 
pollegada de diâmetro, sustenta hurrv 
peso de quinhentas libras. A sua du- 
ctilidade ainda he mais admiravel  ̂
buma onça de ouro póde formar hum 
fio de setenta e tres iegoas de com­
primento. Esta mesma quantidade de 
xnetal he levada, pelo bate-folha, a 
mil e seiscentas folhas de ouro , que 
tem cada huma mais de nove polle- 
gadas quadradas. Basta huma peque* 
nissima quantidade de arsênico 011 dc 
estanho para fazer perder ao ouro es­
ta propriedade.

A  côr natural do ouro he o ama­
rello mais ou menos torrado ; não 
tem nem cheiro, nem sabor não he 
affectado nem pe!o ar, nem pela agoa, 
nem quasi ainda mesmo pelo fogo^ 
mas volatitisa-se aos raios do sol reu­
nidos pelos vidros.

Este metal nao se deixa atacar 
por algum accido simples, mas' facil­
mente o he pela agoa regia ,  que he 
hum accido marinho nitroso ; é pelo 
figado dç enxofre, que he huma cora-
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binação do alkali fixo com o enxofre. 
O  ouro dissolvido pela agoa regia e 

^precipitado pelo alkali he o que se 
faz fulminante; propriedade que lhe 
he commum com a prata , e o mer­
cúrio. Os effeitos deste ouro fulmi­
nante são mais violentos, e mais ter­
ríveis , que os da polvora; nunca se 
poderá tratar com demasiadas cautel- 
las : o calor, e a fricção occasionão 
a sua inflammação e explosão. Hum 
rapaz que acabava de vasar este ouro 
em hum frasco, quiz fecha-lo, mas 
hum giao que tinha ficado entre a 
rolha e o gargalo se inflammou pela 
fricção , e a explosão foi similhante 
á de hum tiro de espingarda. O  fras­
co fez-se em pedaços , o rapaz foi 
lançado por terra semi-mono, e va- 
sou-jhe os olhos.

O  ouro no seu estado metallico 
liga-se facilmente com a maior parte 
dos outros metaes , mas com as dif- 
ferenças que resultao dos seus diver­
sos gráos de affinidade. Quando se 
mistura com o estanho obtem-se hu­
ma bellissima côr de purpura para a 
pintura dos esmaltes e porçolanas.

2j2 The-souro de Meninos,



Mineralogia. 233

A  matriz ordinaria do ouro na 
m ina, he o quartzo, ás vezes o fer­
ro , ou a prata. A  maior parte dos 
grandes rios que tem os seus nasci­
mentos em grandes e altas montanhas , 
o arrojão quasi' em pó. O  euro, diz 
Bergatm» , depois do ferro, he o me­
tal mais geral sobre o globo ; mas as 
minas de ouro , propriamente ditas, 
principalmente nas regiões septentrio- 
naes , e ainda mesmo nos climas tem­
perados, são rarissimas.

P l a t i m a  o u  P r a t i n h a .

A platina ou pratinha he mais 
pesada e mais inalteravel ainda do 
que o ouro : a agoa , o fogo, o ar , 
os accidos , nada a póde atacai- : a 
agoa regia e o fogo ae vidro ardente 
são os micos que tem poder de obrar 
sobre este metal, que, dèmais disso 
.tem pouca ductilidade, e malleabeli- 
dade. Forão os Hespanhoes os que a 
descobrirão, e só se acha no Perú.
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Substancias Volcanicas.

L a v a s  V o l c a n i c a s .

Chamao-se lavas em geral , os 
prociuctos dos volcoes derretidos pe­
los fogos subterrâneos ; os quaes sa- 
hem dos volcoes , ou por cima das 
bordas da cratera , ou por alguma 
abertura lateral , na fórma de torren­
tes inflammadas , cuja marcha he al­
gumas vezes bastante vagarora , ou­
tras bastante rápida para correr huma 
legoa por hora. Vem-se sobre o Etna 
correntes de lavas de oito até dez le­
goas de extençao. A  famosa erupção 
de 1 669 produzio huma que tinha 
huma legoa de largura , ecorreo per­
to de cinco de exrençao ; destruio 
Jiuma parte da Cidade de Catane , e 
não parou senão no mar.

j» Borelli , testemunha ocular , 
diz , que a boca que a vomitou , e 
ee abrio no lado do E tn a, lançou por 
tres mezes torrentes de areas voícani- 
cas em tanta quantidade, que forma­
rão o Monterasso, que tem perto de 
mil pés de Îtura prependicular.
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„  Posto que as lavas tenhão ás 
vezes hurrn marcha assas rápida, tem

Í)ouca fluidez , até mesmo o seu ca- 
or não he muito considerável. Póde- 

se muito bem andar sobre huma tor-r 
rente de lavas correntes : virão-se as 
religiosas cujo convento se achou cer­
cado dei Ias escaparem-se , sem mila­
gre , atravessando-as : e M r. Hamil­
ton , por pura curiosidade , atravessou 
huma de sessenta pés de largo. Quan­
do se lança hum corpo sólido sobre 
huma corrente de lavas, o choque he 
o  mesmo que o de huma pedra que 
dá na outra. „  ( Patrm , mtneralo• 
gia , continuação da Historia Natu1» 
ral de Buffon. )

Algumas vezes as bocas lateraes 
dos volcões , em lugar de lavas cor­
rentes vomitso rios de lavas farina- 
ceas , ou matérias pulverolentas, que 
correm como hum fluido.

B  A S A L  T  E .

Faujas considera o basalre como 
a  matéria vulcanica primordial ,  de



que todas as outras não são mais que 
modificações: he huma lava resfriada 
que fórma huma pedra de cinzento es­
curo, ou tirante para azul, de tecido 
compacto , e sem alguma falha de 
fundição; isto o que distingue essen­
cialmente o basalte das outras lavas; 
com esta pedra podem calqar-se as 
ruas, fabricar edifícios, fazer.coluni­
nas e estatuas. Incontrão-se basaltes 
em columnas , em bóias, e em me- 
zas.

A  calçada dos gigantes no con» 
dado de Antum , no norte da Irlan­
da , he hum dos monumentos mais 
notáveis do basalte em columnas. Es­
ta estrada corre ao longo da borda 
do mar. He huma multidão de co­
lumnas angulosas , applicadas humas 
sobre as outras. Elias formão , desde 
a montanha até ao mar huma especie 
de caminho irregular em certos sitios , 
e plano em outros: as columnas maio­
res tem até quarenta pés de altura. 
Pódem-se dividir por articulações mais 
ou menos distantes,  bem enxeridas 
humas nas outras , e entretanto bem 
faceis de se separarem. Cada peqa he
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ora convexa de hum la d o , opa cônca­
va do outro , ora convexa de hum e 
ou tro  la d o , ora côncava de ambos os 
]ados. Por meio da sóda e de huih 
fo go  violento estas pedras se conver­
tem em hum vidro preto como o das 
garrafas. O  basalte tambem serve de 
pedra de tocar para ensaiar os metaes.

P O U Z Z O L A N A S .

A s  pouzzolanas são cinzas vo l­
canicas que se encontrao com  abun* 
dancia a tres legoas d e N s p o le s ,  jun­
to de Pouzzolo , de donde tirão o no­
me. Estas cinzas que. tem a fórm a 
de terra avermelhada , são próprias 
para fazer huma excellente argam as­
sa , com que se cimentão as pedras 
nos edifícios que se fabricão debaixo 
da agoa. H a tambem huma areia vo l- 
eanica mais grosseira do que a cinza , 
mas da mesma natureza: ambas tirão 
a sua origem  da matéria que produz 
o  basalte , mas que não estava bas­
tante liquida para c o rre r , e que con­
sequentemente ficou sem cohesão no 
.çstado de areia ou de cinsia. Existe



outra matéria a que Se chama rapi* 
lho, e que he hum composto de frag­
mentos de pedra pomes e de lava es­
ponjosa , que os volcóes lançao na 
fórma de huma saraiva de pequenos 
granisos , que succedem á erupção das 
torrentes das lavas , e que precedem 
á ejecção da areia e das cinzas pulve- 
rulentas.

P e d r a  p o m e s .

A  pedra pomes he esbranquiçada 
ou cinzenta , porosa , de hum tecido 
sedoso, leve até nadar sobre a agoa , 
aspera ao tacto , não fazendo fogo 
com o fuzil , nem efervescencia com 
os Sccidos , e entrando em fusío ao 
fogo; he luzente no interior. Segun­
do Spallanzani , esta substancia nao 
he outra cousa senao huma modifica­
ção da lava ; he hum estado medio 
entre o da lava e o do vidro de vol- 
cão. Tem havido erupções volcanicas 
inteiramente formadas de pedras po­
mes.

As pedras pomes tem commum- 
me&te hum cheiro pantanoso, e hutn
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leve sabor salgado. M r. Garcin diz 
que ern 1726 vio-se, entre o Cabo da 
Boa-esperança e as ilhas de S. Paulo 
e de Amsterdam o mar rodo coberto 
de pedras pomes fluctuantes á vonta­
de dos ventos , e muito distantes da 
terra , sobre hum espaço de mais de 
quinhentas legoas, por entre as quaes 
se navegou o tempo de dez dias suc- 
cessivos. Todas as praias da zona tór­
rida estáo cobertas de pomes , princi­
palmente as ilhas da Sonda e as M o- 
lucns, aonde ha tambem muitos voi- 
coes.

A  pedra pomes serve para polir 
huma infinidade de objectos ; ieduzi* 
da a pó serve tambem para fazer hum 
cimento, como a pouzzolana, o qual 
se torna tao duro com o tempo, que 
os instrumentos de ferro não tem pe­
ga sobre elle.

F o s s e i s ,

Chamao-se fosseis os corpos que 
nao sendo do reino mineral se achao 
e tirâo do seio da terra; e pertencem 
ou ao reino mineral , ou ao vegetal.



Huns são petrificados , outros pene­
trados de berumes , ou de substancias 
selinas, ou metaílicas: outros em fim 
só tem soffrido huma decomposição 
mais ou menos adiantada.

Para que hum corpo petrefique 
he preciso que seja =3 i.° í r  de natu­
reza conservar-se debaixo da terra; 
z.° que fique abrigado do a r , e da 
agoa corrente; r : j.°  que esteja li­
vre de exhalaçoes corrosivas; :=: 4.° “  
que se ache em ham Jugar aonde se 
encontrem vapores, ouliquidos carre­
gados , seja de particulas metaílicas, 
seja de moléculas pedregosas , como 
dissolvidas, e que, sem destruírem o 
corpo o penetrem , impregnem, e se 

. unão com elle á medida , que as par­
tes húmidas corporeas se dissipao pe­
la evaporação.

Huma singularidade bem admi- 
ravel, he, que se encontrao em toda 
a Europa fosseis marinhos , cujos ana- 
logos vivos só se achão nos mares das 
índias, e das regiões meridíonaes da 
A sia; tambem he acharem-se esquele­
tos de animaes absolutamente desco­
nhecidos. Cada naturalista parte des-»
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te principio para fabricar seu mundo 
á sua moda ; mas o resultado de to­
dos esres rystemas he nao saber nada 
com certeza , e tudo parar em imagi­
nações a este respeito.

Fosseis do reino vegetal.

Os vegetaes mais aparentes con- 
vertem-?e quasi sempre em turfas, e 
sao recobertos de areias e seixinhos. 
Algumas vezes mentes de arvores fo- 
rao penetrados de petrolio, e conver­
tidos em carvão de pedra que conser- 

, va ainda o tecido lenhoso. O  páo en­
terrado em areias facilmente se con­
verte em silex, e faz fogo com o fu­
zil. Além dos troncos das arvores, 
encontrao-se musgos , fetos, folhas, 
e fruetos. N 3o he raro acharem-se 
nas madeiras petrificadas, vermes pe- 
trificados igualmente. N o paiz de Co- 
bourg na Saxonia , e nas montanhas 
da Misnia , tirárão-se da terra arvo­
res de huma grossura considerável, 
que estavao inteiramente mudadas em 
bellissima agatba.
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Fosseis do reino animal.

Os fosseis provenientes dos ané- 
maes marinhos sáo os mais geraes: 
achãc-se camadas de conchas quasi em 
toda a parte, e nos sitios os mais dis­
tantes do mãr ; encontrão-se até so­
bre as montanhas mais altas , o que 
tem feito pensar a hum grande nums- 
rQ de naturalistas efilosofos, que, na 
origem do mundo , as agoas cobrirão 
toda a terra. Todas as producções 
marinhas q«e se encontrão encravadas 
nas pedras fizerao-se pedras. Os ossos 
dos quadrupedes e dos homens se pe~ 
treficão igualmente com muita facili­
dade , e alguns ha que se convertem 
em turquezas. Reaumur chegou a 
crer que estas pedras não erão senão 
partes osseas penetradas e impregnar* 
das de huma dissolução de cobre. Vê-se 
no jardim das Plantas , hüma mão 
convertida em turqueza. Quando se 
fez a escavação do Quebec , oo Ca­
nadá j achou-se nas ultimas camadas 
que se abrirão hum selvagem petrifi­
cado : a aljava e as flexas estavão
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bem conservadas. Ha hum grande nu­
mero de fosseis dos dois reinos , ve­
getal e animal , que não se achãò 
nunca no estado de petrifkrçao.

Os fosseis tem dado muito que 
pensar aos naturalistaa ; elles os tem 
considerado como titulos, que escapá- 
rão á touce do tempo, para nos da­
rem a conhecer alguma cousa da ida­
de e antigo estado do nosso globo. 
Daqui he que partio Buffon para crear 
o seu bello systema da theoria da ter­
ra ; systema que talvez nos não diz 
cousa alguma verdadeira , e que os 
novos conhecimentos tem transtorna­
do , mas que nem porisso he menos 
proprio para inspirar grandes refle­
xões.

C o n c l u s X o  d a  M i n e r a l o g i a .

Eis-aqui, meus filhos, diz oP ai 
de Familias, fechando oseu primeiro 
eaderno, que lhe servira de guia nas 
suas instrucções, passado já  o primei­
ro degráo aa creaqão , quero d izer, 
temos discorrido á cerca dos indivíduos 
ou seres inorgânicos que existem no



seio da terra : adverti porém que o 
que vos disse nao he mais do que 
huma idéa elementar , huma noção 
com a qual pertendo excitar em vó s, 
além do reconhecimento que deveis 
ao Creador de tudo , a Deos , hum 
util desejo de vos insfruirdes com as 
obras e com as descobertas dos ho­
mens sabios , que continuamente se 
cmpregao em adiantar os conhecimen­
tos humanos com a observação da na­
tureza ; em outra idade e com mais 
demora meditareis os seus trabalhos , 
e maior prazer acha reis nos conheci­
mentos qus então adquirirdes; entre 
tanto que por ora meditaes no que 
vos disse, gozareis de hum3 satisfação 
deleitosa , quando na sociedade dos 
homens instruídos a que concorrerdes 
cuvirdes fallar destas matérias sem 
serdes obrigados a ficar como os igno­
rantes condemnados a ouvir com pas­
mo o que não entendem , ou a faze­
rem mil perguntas importunas para 
sahirem da sua ignorancia fazendo 
assim huma confissão publica de hum 
estado tãn vergonhoso. A ’ manhã prin­
cipiaremos a sobit o segundo degráo
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da creaqão , isto he falia remos dos 
vegeraes , e não senti reis menor pra­
zer em ouvir as instrucçóes que vos 
pertendo dar.

(O  HrMnctor. )
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